u 


\ 


ano  XXX 


Rio  de  Janeiro  —  Domingo,  20  de  Outubro  de  1940 


N.°  10.308 


D°:^  _ Diretor-presidente  >  -  J.  E.  D  E  M  A  C  I  D  O  SOARES _ 

Redação  e  oficinass  PRAÇA  MAUA,  7  —  TELEFONES:  Mesa  de  ligações  internas:  23*  1910. —  Informações:  23-1556. 


C  ■  r  •  n  t  «  i  -  OCTAVIO  UMA 
Numero  Avulto*:  $300 


—  Carioca- repórter  :  23- 


[Ijíll 


pousados  nos  campos  ingle¬ 
ses,  contra  os  300  ou  400 
que  costumavam  destruir  na 
França". 

Esso  noticia  aparece  si¬ 
multaneamente  com  a  reve¬ 
lação  feita  pelo  Ministério 
ao  Ar  da  Grã-Bretanha,  de 
que  os  oviões  de  bombardeio 
do  R.  A.  F.  neutralizaram  us 
planos  de  invasão  do  Alemã 
nha  a  16  de  setembro  pas¬ 
sado.  Essa  informação  do 
Ministério  do  Ar  cita  fonte 
neutros  abalizadas  de  que 
"muitos  soldados  que  ha¬ 
viam  embarcodo  em  navios 
foram  apressadamente  rc 
movidos  desses  navios  em 
virtude  da  ação  dos  apare 
lhos  britânicos".  O  Ministo 
no  do  Ar  acrescenta  que  os 
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RESISTE  AOS  MAIORES 

BOMBARDEIOS  DA  HISTORIA 


zes  de  repetir,  na  Inglaterra, 
os  mesmos  êxitos  consegui¬ 
dos  na  Franço  e  na  Polonia 
para  a  destruição  de  aviões 
pousado»  no  solo".  "Assim 
mesmo  nos  seus  ataques 
mais  bem  sucedidos  —  con¬ 
tinua  o  jornal  de  Moscou  — 
os  pilotos  alemães  consegui¬ 
ram  apenas  destruir  43  opa- 
relhos,  que  encontraram 


ataques  não  se  nota  o  me-  posto  á  provo  dia  e  noite, 

nor  diminuição  na  resisten-  noite  e  dia,  pelos  bombor¬ 
do  de  Londres  e  um  novo  deodores  alemães. 

plano  se  anuncia  paro  uma  - 

defesa  ainda  mais  eficiente  Enquanto  isso,  o  orgâo 
contra  os  "raids"  noturnos,  oficial  do  exercito  russo  pro- 

Nenhum  sinal  —  afirmam  clama  que  fracassou  a  guerra 

ainda  os  telegramas  —  exis-  aereo  contra  o  .Grã-Breta- 

te  de  quo  o  governo  tenha  a  nha.  O  "Estrela  Vermelho", 

Intenção  de  mudar-se  da  ve-  diz  a  B.  B.  C,  declarou  que 

lha  copital,  cujo  heroísmo  é  os  alemães  "parecem  Incapa- 


alemães  desistiram  da  inva¬ 
são  em  virtude  da  R.  A.  F. 
ter  martelado  os  portos  da 
"invasão"  do  Conol,  em  ter¬ 
ritório  francês  e  belga. 

Por  fim,  anuncio-se  que  o 
mudança  de  comando  da 
"Home  Fleet"  é  Interpretada 
em  Londres  como  prenuncio 
da  Intesificação  da  guerra 
no  mar. 


No  posição  clossicQ  do  t 
primcnto  inicial,  0s  Qr 
cruzam- so  numa  lição 
lLoldodc  o  carolhciri, 


A  insfruforo  o  o  instrutor  dt  momrroçSo  movimentada  a 
esgrimo  da  Etcola  numo  d*-  cheio  de  lances  bclissimoi, 

■  Onsinam  os  segredos  da  de* 

fesa  c  do  ataque,  quondo  a 
Ormo  c  um  aguçado  florete 


Aqui  estão  os  olunas  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Educaçao 
Física  c  Desportos  na  atitu¬ 
de  elegonte  que  do  inicio  oos 
assaltos  de  esgrima. 


(luta  da  Inicrlçfin  ou  uor  ri.,, 
»«*  «0  junho)  ,V.£" 
ttnoa  de  Idade,  ou.  em  (Tai,h 
do  cundldatoa  no  Cor.,,  dr  ' 
elna  do  Educaçllo  Flalca  r  |j.' 
toa,  Idade  maxlmn  dr  to 
ae  ac  tratar  doa  candlditoa  r, 
dua  no  art.  th  do  Ilccreto-Lr 
mero  1.212,  de  17  de  nl.rtl  de 
IS  anoa; 

b)  ateatado  de  bon*  nn(c. 

lea) 

c)  prova  de  IdcMIdada- 

d)  ateatado  de  tactna  m 
rlollca  recente; 

e)  ateatado  de  aanldnitr  (I 
mental. 

2.*  —  8eri  ainda  exIsMm 

a)  do  cnndldnio  ó  ,.,M 
nn  1.*  aerle  do  curau  *u|ier| 
■  duençáo  flalca,  no  rurto  di 
nlen  deaportlva  ou  no  our 
Irvlnamenlo  e  tnaaaag-m,  , 
«rntnçAo  de  certiricaJu  (|(. 
"fio  do  ciclo  fundamental  di 
"O  secundário  ou  prava  de  c 
"fio  do  referido  cura,  ( 
daa  nllncn»  “c”,  "d"  .•  '  f*  ( 
mero  3  da  circular  n  |  ••,»»  , 
Phrtnmcnto  Nuclon  .l  ’  , 


'  PEDRO  TEIXEIRA 

C1R11HGIAO  E  UROLOOI8TA 
Ituu  BAu  José,  bS-l,",  4  horae 
Tel,  12-0139 


OS  FAMOSOS 

VINHOS  DA  MADEIRA 


O  Curao  Superior,  que  é  de  dola 
nnoa,  prepara  profeaiorea  de  edu¬ 
cação  flalca  para  aa  eacolaa  aecuu- 
(I  ar  la  a. 

t>a  curaoa  de  Técnica  Deaportlva 
e  de  Treinamento  e  Maaaagcm 
preparam,  reapectlvamente,  técni¬ 
cos,  trelnadorea  e  mnaaa|(lataa.  Ea- 
lea  curaoa  tãm  a  duração  dc  um 
ano,  cada  um. 

O  curao  Normal,  também  de  um 
ono,  prepara  profeaiorea  de  edu- 
caçio  flalca  para  aa  eacolaa  prima¬ 
ria*  e  é  deatlnado  aoa  candlditoa 
que  apreaentarem  diploma  de  nor- 
mallata,  reconhecido  peloa  Eitadoa 
ou  pelo  Dlatrlto  Federal. 

O  curao  de  Medicina,  da  Educa- 
çlo  Flalca  e  doa  Deaportoi  é  dei- 
tinado  aoa  medlcoi,  tendo  de  um 
nno  a  aua  duração. 

Oi  eximei  veatibularea  conatam 
dc  provia  de  aanldade,  provai  fl- 
alcaa  a  provai  Inlelectuala,  aendo 
catai  uttlmaa  eacrltaa  •  oraia,  para 
lodoi  oa  curaoa. 

I’ara  maior  caclireclmintoi  doa 
liitereaiadoa  e  candlditoa  ao  diplo¬ 
ma  de  técnico  em  educação  flalca 
e  eaportlva,  damos  em  aeguida  al¬ 
guma*  InformaçSea  aobre  aa  axl- 
Krnclaa  que  pira  laio  devem  atr 
cumprldai. 

1.*  O  candidato  ao  exame  vea- 
tlbular  de  qualquer  doa  curaoa  daa 
Eacolaa  de  Educação  Flalca  a  Dei- 
portoa,  Inetrutrá  u  aeu  requeri¬ 
mento  com  oa  aegulnte*  documen¬ 
to*  i 

a)  certldio,  em  original,  pela 
qual  prove  18  anoa  (completo*  na 


Aeagrlma  lembra  romancea 
de  hrrola  e  cavalheiro*, 
uapadachlna  audaira  que 
terçavam  arme*  pelo  amor 
dc  aua  dama,  duelo*  cujo  prologo 
era  o  gesto  claaalco  da*  luva»  ati¬ 
rei  d  a  ■  com  deadrm,  reptoa  de  hon¬ 
ra  reagutadoa  a  aangue  pela  ponta 
aguçada  doa  florete». 

A  eapada  de  lamine  fina  era  ar¬ 
ma  d*  época  e  alntetliava,  no  ea- 
tilo  do  aeu  manejo  *  nai  raiòea 
do  aeu  uao,  a  linhagem  fidalga  doa 
que  i  cingiam  e  aó  a  deaembalnha- 
vnm  em  defeaa  da  honra  e  daa  cau- 
aaa  nobrea.  Meamo  oa  aventurei¬ 
ro*  que  ae  buliam  pela  llberdad* 
e  pelo  dlrrlla  daa  plebea  alcanai- 
vam  u  rrapelto  do»  nobre*  graçti 
ao  ouaado  manejar  da  eapada  que 
oa  tornava  querldoa  entre  burgue- 
aea  e  arlatocrataa  e,  multaa  veaea, 
favorltoe,  lambem,  de  rela  *  de 
ralnhaa.  i 


acentuam  o*  rltoa  e  aa  atltudea 
doa  eapadachlni  de  oulrora  limbo- 
loa  *  exemploa  da  bravura  •  leal- 
dudf. 


A  Eacola  Nacional  de  Edncaçlo 
Flalca  e  Dcaportoa,  que  é  uma  dai 
mala  notavela  crlaçíea  do  atual  Go¬ 
verno,  tem  por  eicopo  preparar 
monitorei  de  educaçlo  flalca  e  «a- 
porllva  e  preparar  aa  gcraçSe*  do 
Bruall  futuro,  tornando-aa  forte»  e 
pcrfeltna  de  corpo  e  de  eaplrlto. 

Todoa  o»  aporta  alo  praticado» 
oll  e  conatltuem  parte  Integrante 
do  programa  dc  enalno.  Entre  elea, 
a  eagrlma. 


quantidade  de  “Vlnhn  .Mn  d  vira” 
gunrdado  ha  acculna,  o  que  lhe  dn, 
a»  fim  dc  certo  tempo,  u  «nlior 
Inlmltavrl  qur  oa  liiina  conheci-- 
clorea  ndmlram. 


tl»  famohiia  "  Vinho»  Madelrn”, 
que  em  todoa  oa  mercado»  do 
mundo  conqulataram  lugar  dv  ab¬ 
soluto  deataque.  afiu  agora  expor¬ 
tado»  cm  vaallhame  de  luxu  e  ea- 
fenclnlmente  cnracterlatlcn  do  In¬ 
dustria  luaa,  qur  lhe  garante  um 
napretu  Inconfundível  da  proce¬ 
dência.  Timbrando  em  conacrvá-lo 
puro  r  genuíno,  a  firma  II.  M.  Ilor- 
uea,  Huca.  I.tda.,  do  Funchal,  de- 
)>>■)•  de  fahrlcl-lii  adiciona  ceda. 


Com  o  avançar  doa  aecului  ou¬ 
tra»  arma*  «urgiram  a  u  florete 
ctdcu  lugar  ao  mudernlamo  con¬ 
temporâneo  daa  armai  de  fogo. 
Hoje  é  npenaa  um  aport.  Mia  a 
Irodlçfio  romântica  dui  duelo»,  que 
ua  floreira  e  aa  eapada»  traçaram 
atravé*  doa  tempoa,  ainda  perdu¬ 
ra,  porque,  ainda  como  aport,  a  ea- 
grima  não  perdeu  a  aua  íelçlo  de 
oubreii.  Na  aua  pratica  alo  rei- 
prltndia  aobretudo  ua  regra*  do 
cavalhclrlamo.  Manejando  o  flore¬ 
te,  ua  eagrlmlataa  da  noaaa  época 


Oa  curaoa  da  Eacola  alo  em  nu¬ 
mero  de  dncoi  Normal,  Medicina, 
de  Educação  Flalca,  Ttcnlca  Eapor- 
ll' a,  Treinamento  e  Maaiagem. 

Oa  curaoa  Superior,  de  Técnica 
deaportlva  e  de  Treinamento  e 
Maaaagrm  requerem  *  apreaenta- 
çfio  do  certificado  da  S.a  aerle  ae- 
cundarla. 


Nn  grovurn,  umn  expnalçfin  «l<- 
“Vhihoa  Madelrn",  numa  daa  lo- 
M-oana  rllrlnra  da  Cunfrllnrln 
Colombo,  Imporluriua  recenlrmcn* 
le  por  varina  firma»  Impurlniitra 
ricata  praça. 
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Sanatorio  Henrique  Roxo 

IAI<A  i  •*  *1  N>  A  *  *J|I.V<i.v  I  Ml  Ml  tf  >*»  M  HimilA  , 

o  Volunfofios  do  Poluo,  JO  Tolutonc  26  2790 


Coatumea  de  excelente* 
CASIMIRAS  MODERNAS 
Elrgancla  —  Qualidade 


PREÇOS 

INCOMPARÁVEIS 


VIAGEM,  PRAIA  E 
ROUPAS  DE  BANHO 

Dulii.»  sem  Imcn  —  llnqtictca 
1’ullns  —  Culçndos.  cie. 

MSI  SPORTSMAN 

RAUL  CAMPOS  —  Ourlvea, 


CASA  WINO 

CAPAS  DE  BORRACHA 

Oronda  fabrico  d*  capai  impirmia* 
btliiadai  para  hocniai  •  unhorai. 
Cipielalidadii  Copolti.  capaciloi  di 
couro  para  aviação  •  bluiai  do  Ift. 
dndo  iOOS. 

Vondai  d  viila. 

AVENIDA  GOMES  FREIRE.  ISO 
Tol.  231117 


Flore*  poro  FINADOS 

Cravo,  t.pecloli  •  regulai*»,  cen- 
lo  29S  e  191,  Llrioi  holandooo. 
cotoun»,  ctnlo  39$  e  291:  Matgarl 
dai  boa»  •  rogularo»,  conto  23$  e 
UI  i  Gaudodoi  boa»  •  mpeciali 
conto  23$  o  16$:  Rainha  margarida, 
3  coro»,  conto,  15$ ;  Margarida»  miú¬ 
da»,  conto  61;  Agapontog,  luxo  o  co¬ 
mun»,  dx.  III  o  7S:  Palma»  «xtrai 
s  holandtia»,  dx,  9$  o  4 $500;  Eipo- 
ra»  americana»  o  glptolllu,  maço 
31500:  Vlolola»  bordada»,  conto  41. 
No»  dapoaltoi  do  cravo»,  rua  loa- 
qulm  Palharo»,  595:  tol»  49-6412  o 
48-1990.  A  domicílio. 


Poln  mulnde  do  preço.  Rua 
(itiitç.  D! ns,  30-4".  Utitgcj 


DIZ  o  calendarlo  que 
estamos  na  Primave¬ 
ra.  Uma  Primavera 
chuvosa  e  cheia  de 
dias  mais  ou  menos 
frios,  seguidos  de  outros  ven¬ 
tosos  e  abafados.  Mas,  eis 
que  aparece,  de  surpresa, 
uma  bela  manhã,  clara  e  bri¬ 
lhante,  perfeitamente  pri¬ 
maveril,  acompanhada  de 
uma  dessas  tardes  durante 
as  quais  "dá  raiva  trabalhar 
pensando  que  ha  seres  privi¬ 
legiados  que  podem  passá- 
las  ao  ar  livre"  —  segundo 
vários  observações  que  tenho 


ouvido.  Mas  tudo  isso  não  é 
senão  o  preludio  do  calor,  do 
verdadeiro  color,  impiedoso  e 
prepotente,  senhor  absoluto 
do  sol  e  da  lua,  e  que  não 
costuma  ter  considerações 
para  com  aqueles  que  se 
atrevem  a  afrontá-lo.  Preci¬ 
samos,  pois,  estar  prevenidos 
contra  ele,  porque  costumo 
chegar  de  um  momento  pa¬ 
ra  outro  e  instalar-se  duran¬ 
te  muitos  e  muitos  meses. 
Devemos  esperá-lo  com  o 
guarda-roupa  cheio  de  "tol - 
lettes"  claras,  floridos,  sim¬ 
ples  e  lavavels,  capazes  de 


soir  Incólumes  na  luta  trava¬ 
da  contra  o  seu  furor.  Abai¬ 
xo  as  sedas,  os  feitios  com¬ 
plicados,  os  chapéus  que  exi¬ 
gem  penteados  mois  compli¬ 
cados  ainda!  0  verão  é  o 
reinado  de  simplicidade  e  só 
quem  souber  adaptar-se  per¬ 
feitamente  o  ela  poderá 


afrontá-lo  com  um  sorriso 
nos  lábios  e  certa  de  que  ele, 
em  vez  de  desagradavel,  é 
ao  contrario,  uma  estação 
cheia  de  encantos,  capaz  de 
remoçar  a  mulher  e  dar-lhe 
uma  graça  nova,  cheia  de  in¬ 
genuidade  e  atração. 


\  Crua  Gulomar  oferece,  u  titulo  de  lionlMcu- 
çúii,  ticz  modelos  em  camurçAo  prelo 
o  um  verniz,  prcl»  c  nnco  azul,  suilo  5  14.  — 
Do  ui.  32  u  3S>  —  81)1000. 

Porte  Correio  —  Alpercata»,  19200  —  Sapatoa, 
21000  —  Peçam  catalogai. 

JÚLIO  N.  DE  SOUSA  A  CIA. 
.Virnlda  Panai,  120  —  Ria  —  Trl.i  4.3-4424 


Eacala  Pura  Muturlalaa 
Praça  Tlradentea,  71 
Plilal:  P.  Gal.  Oaurlo 
(Ipanema) 


M®T®RAM 


CAFÉ  E  LEITARIA  ESPERANÇA 


SERVIÇO  ESPECIAL  EM  MINUTAS 
JOAQUIM  lUDtimO  St  PEHEIHA 
RUA  ACRE,  10 - FONE  4  3  -  (  0  6  0 


DR.  JÚLIO  MACEDO 

VIAS  URINARIAS  -  DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

Cnnaultni  dlartaa,  dia  B  á»  12  e  14  áa  I»  —  Quitanda,  20-2.” 


F.DREDONe  -  BORDADOS  -  ENXOVAIS  PARA  NOIVAS 
_ _  CAMA  E  MESA 

reforma.se  edredons 

ACEITA-SE  QUALQUER  ENCOMENDA 

Mm©.  S/ 

AVENIDA  GOMES  FREIRE.  103 


FONE  42-5314 


************** 


>0  PRODUTOR A0 CONSUMIDOR -ARMAZÉM  MUNDIAL 
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Csto  grovura  focalizo  um  ,  v 
pouco  do  yido  dç  Londres  no 
otualidode  c  mosfro  nos  uma 
longa  fila  de  dormiforios 
insfoJados  sobre  os  linhos  ( 
férreos  subterroncos  do  me- 
tropolc ..britânico,  As  oufori- 
dades  rnglesos  rctirarom  do  JP^ 
serviço,  pora  Ironsformò  los  f  y  J 
cm  pbrigos  notprnos,  de  que  v,  'ífc; 
se  Y,alc  o  populoção  confro  > 

os  ataques  aéreos  nazistas, 
extensos  trechos  dessas  li-  | WTj 
nhqs.  Dois  terços  do  populo- 
ção  londrina,  ou  sejam  seis  ^  Jj 
rnilhjõcs.  de  .indivíduos,  dor-  JÊjp 
nieiri,  agoro,  nos  improviso- 

.  -  .  .  dos  obrigos.  p,  \ 


*ÍPÍf » 


■:>  r:  í> 


n-r-i.i.i.cf1 


Os  Miois  s.guros  abngOS  lon 
drinos  conlfo  us  ataques  oo 
reos  olcmoc.s  cruia  sao  as 
cstoçòes  c  estradas  de  terra 
sublcrran.  us  ou  "u  n  d  c  r 
çrounds  As  autru  iJoiles  in 
glesos  retiraram  do  serviço 
ohjumas  linhas,  linnsfor 
mondo  as  cm  verdadeiros 
dormitorios  para  as  populo 
ções.  A  gravura  mostra  nos 
um  grupa  de  cnancas,  de 
Londres,  dormindo,  o  sono 
solto,  cm  um  desses  abrigos. 


A  primeiro  .ç.ontin.o  volante 
norte  americana  envida  ó 
Ingtqtcrra.  JEstá  send.o .em¬ 
pregada.  em  Londres,,  como 
íc.vê  no  grovura,  que  repro¬ 
duz  fotografia  fcil.a.  rjo  dia  9 
do  corrente  após  tjQmendo 
1'ombqrdcio  alemflq-Jc$cnco- 
deodo  sobtc..o  copitql  bri- 


—  20-10-940  — 

trai  e,  hoje,  todo  a  orea  da 
copítal  do  Império  é  marte¬ 
lado  pelo  bombardeio  que 
oro  se  torna  mais  intenso 
oro  deixa  momentos  dé 
pousa. 

Ruos  e  quarteirões  fofQm 
arrasados  pelos  projeteis  ex¬ 
plosivos  e  incendiários,  e 
grande  numero  dos  maiores 
e  mais  celebres  edifícios  e 
monumentos  da  imensa  me¬ 
trópole  estão  destruídas  ou 
danificados. 

Apesar  da  violência  dos 


HA  dois  meses  Lon¬ 
dres  vem  sendo  bom¬ 
bardeada,  noite  e 
dia,  pela  aviação 
alemã.  A  principio 
os  aparelhos  da  Luftwaffe 
limitavam-se,  de  acordo  com 
as  noticias  que  transmitia  o 
telegrafo,  a  vfsar  as  imedia¬ 
ções  da  cidade,  onde  se  en¬ 
contram  aerodromos,  docas 
e  instalações  militares  e  in¬ 
dustriais.  Com  o  correr  dos 
dias,  porém,  os  ataques  fo- 
rom  ganhando  a  parte  cen- 


Executando  reparoí  de  ur¬ 
gência,  apót  um  tremendo 
bombardeio. 


nRcotjr  E*c«e 


V 

í-V 


taa  d*  escala  nbrlgatnrla  cm  Cztn 
poi,  Juii  dc  Fora,  Ralo  Horizon 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


e  paraguaia,  que  embora  não  Io, 
mando  parta  ncaae  rircuito  má¬ 
ximo,  vieram  cm  miaaâo  da  con 


prova  nj  habilidade»  e  o  preparo 
tcenlco  doa  noaana  pllnloa.  O  cir- 
cultil  ahrangcrã  um  percuran  da 


avantajava  ao:  demais  da  região, 'numo 


'■■■■. :í$:  '.vV-y;  •' 


Hoje  a  disputa  empolgante  do  "Circuito  Aéreo  Nacional ” 


A1NDITE 
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GUERRA-RELAMPAGO  SIMULADA 

A  espetacular  demonstração  de  eficiência ,  do  exercito  dos  Estados  Unidos  perante 
os  oficiais  latino-americanos  -  Dois  mil  tanks  e  carros  blindados  em  ação  --  Dirigi, 
das  de  bordo  de  um  avião  as  operações  —  (Telegrama  rta  segunda  pagina) 
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BOMBARDEIO  DE  PARIS 
deníro  de  quinze  dias  ! 

O  QUE  ANUNCIAM  OS  BOLETINS  LANÇADOS  PELOS  INGLESES  SOBRE  A  CAPITAL  FRANCESA  .  PROMETENDO 
DEPOIS  DOS  ATAQUES  AEREOS,  LIBERTAR  TODA  A  REGIÃO  NORTE  DA  FRANÇA  DO  DOMÍNIO  ALEMÃO 

VICHY,  19  (U.  P. )  -  Os  aviões  bri- 


fanicos  arrojaram  boletins  sobre  Paris  nos 
quais  anunciam  aos  parisienses  que,  dentro 
He  15  dias,  a  capital  francesa  será  bombar¬ 
deada  do  ar.  insinuando-se-lhes  que  pro¬ 
curem  proteção  nos  abrigos  anti-aereos,  le¬ 
vando  alimentos  para  3  dias.  Os  britânicos 
prometem  que,  quando  terminarem  os  ata- 
qiif*  aereos.  Paris  e  toda  a  região  da  costa 
norte,  ate  Dunkerque,  serão  liberadas  da 
dominação  alemã. 

GIGANTESCO 

ATAQUE  A 
LONDRES; 

(TELEGRAMAS  NA  7.»  PAGINA) 


EM  PLENA 

SITUAÇÃO  DE  "GUERRA"! 

Iniciou-se  á  meia-noite  a  fase  decisiva  das  ma¬ 
nobras  no  Vale  do  Paraiba  —  Cerca  de  cin¬ 
quenta  mil  soldados  em  ação  —  Aviões  de  bom¬ 
bardeio,  de  caça  e  de  reconhecimento  participam 

dai  operações  (Amplo  noticiário  na  10*  pag.) 


Em  1’arla  :  aoidadoi  alemlra  depolt  d«  terem  viiltido  a  Baiilica  da  Sacra  Coanr  a  almoçado  na  Mira  Catherln*.  famoao 

rcataurante,  percorrem,  a  pi,  o  bairro  de  Montmartre.  (Foto  do  aervlço  tapcclil  de  A  NOITE) 


Esplendidas  vitorias 

de  um  golfista  brasileiro 


BUENOS  AIRES,  19  (A.  P.)  — 
Surpreendendo  a  todos  os  enlen- 
dldos,  o  jogador  brasileiro  Ma¬ 
rio  Gonzalcz  classiflcou-se  para 
as  finala  do  campeonato  argen¬ 
tino  de  "golf”  amador,  derro¬ 
tando  facilmente  o  argentino 
Emílio  de  Ancborena,  um  dos  fa- 
vorilos  do  torneio,  na  semi-final 
em  18  "holea". 

O  jogador  brasileiro  eliminou, 


hoje,  dois  dos  mais  nolaveia  con¬ 
correntes  argentinos:  “Jorge  Lo- 
poz  Nngull,  em  quarta  de  "final" 
e  Ancborena,  em  semi-final. 

Nn  outra  seml-ftnol  de  hoje, 
Pedro  Ledesma  derrotou  Jorge 
Doca  Castcx,  no  Iluzaingo  Golf 
Club. 

Mario  Gonralez1  e  Ledesma  jo¬ 
garão  a  prova  final,  em  13 
“holee". 


Mnrio  Gonralez 


*****************************************************a*************»**.  ****** . . 

COMPENSAÇÕES  EQUITATIVAS 
AO  CAPITAL  E  AO  TRABALHO 


Aviidorea  que  tomarão  parte  no  “Circuito  Aereo  Nacional" 


"SEMANA  DA  ASA" 

Nove  aparelhos  disputarão  hoje  o  “Circuito  Aereo  Nacional”  —  A  “Pro¬ 
va  Guanabara”,  para  noviços  —  Imponentes  manifestações  promovidas 

pela  Prefeitura 


QarantMas  é  empenho  permanente  do  governo,  > 
afirma  am  Recife  o  presidente  Qetullo  Vargas  i 
—  O  rejuvenescimento  da  vida  economlca  e  ■ 
social  de  Pernambuco 


RECIFE,  19  (A.  X.)  —  Foi  o  sc- 
guint#  o  discurso  pronunciado 
hoje  pelo  presidente  Getulio  Var¬ 
gas.  em  agradecimento  ao  grande 
banquete  que  lhe  ofereceram,  no 
Club  Internacional,  as  classes  con¬ 
servadoras  de  Pernambuco, 
a»****»****»***»»»*****»*»***- 


Mi.lt  M-SE  hoj*  oa  featejoi  do 
Se*,-..  Ha  Aia",  com  a  reali- 
****•  do  “Circuito  Aereo  Na* 
prb‘a  que  vem  tendo 
,>****— ********************. 


PRECEITUÀRIO 

ÜA 

ortografia  oficial 

UE 

A  ’L  l)E  SOUSA  E 
SILVA 

eoni  oPunJanti  exemplifico- 
Coo  nlíuhelica  e  grande  nu - 
’  ttu  de  notas  explicativo*, 
tivrn  indispensável  aos  pro- 
1‘^nret,  dactilografas,  tino- 
Upisfos.  hpngrafos,  revisores, 
,te  '*uraeios,  correspondentes 

•  gunisgver  ptssons  que  de- 
lejcm  terever  com  acerto 

*rlnnrnfia  nficint, 

Edtlodo  pelo  Empreso 
A  NOITE 

*  '  lz  nn  Agencia  dt  A 

An.  Rin  fíraneo,  Vil 
*  *m  Iodas  as  livrarias. 

pRECO  ífOOll  (cartonado) 


anualmente  dliputada  no  Hraull. 
A  novidade  deate  ano  c  constitui- 
da  pela  pnrlicipação  daa  eaquadrl- 
lhaa  chilena,,  Uruguaia,  argentina 
e  paraguaia. 


fraternlzação  com  aeua  colegns 
brasileiros.  A  prova  que  ae  Inicia 
hoje,  é  um  “teat"  difícil  e  emo¬ 
cionante,  em  que  acrio  postai  i 


1.650  quilometroa,  lennn  como 
ponto  de  partida  e  de  chrgada  o 
aerodromo  de  Munguinhoa,  e  pun- 


GRANDE  CONCURSO 
DE  "A  NOITE” 


SENHORES  —  Depoii  de  sele 
anos,  revejo  a  terra  pernambuca* 
na,  e  no  coulacto  com  o  seu  povo 
hospitaleiro  e  laborioso  sinto  o 
calor  do  nobre  entusiasmo  com 
que  costuma  vibrar  noa  momentos 
de  luta  e  Jubilo  patrlotlco. 

A  informação  minuciosa  e  se¬ 
gura  que  recebí  sempre  a  propo- 
sito  do  seu  progresao  encontrou 
condrmaçio  ampla  no  que  vl  ago¬ 
ra,  de  perto,  denotando  o  reju¬ 
venescimento  da  vida  economlca 
e  social  do  Estado,  através  da  co¬ 
ordenação  disciplinada  e  constru¬ 
tiva  dos  esforços  de  seus  filhos. 

Sentinela  avançada  do  Brasil 
nas  proximidades  da  civilização 
ocidental,  com  uma  tradição  de  rl- 
quega,  oriunda  de  um  antigo  nú¬ 
cleo  de  economia  e  cultura  que  ae 


Pernambuco  tinha  o  leu  desenvol-  surgidas  mais  de  circunstancias 
vlmento  retardado  por  obstáculos  I  eventual*  que  do  impulso  da  sua 
de  ordem  política  a  economlca.  I  PrnPr'a  vitnlitlade  social, 
por  isso  mesmo,  o  seu  progresso  Durttnle  o  periodo  republicano 
se  fazia  por  saltos  bruscos,  ao  ca- 1  a  v0«»  cultura  agraria  mais  im- 
lor  de  breves  épocai  de  desafogo,  |  (CONTÍNUA  NA  3*  PAGINA) 

Colaboração  política  entre  a 
Alemanha  e  a  lugoslavia 


BELGRADO,  19  (A.  P.) 
—  Foi  oficiolmente  anun¬ 
ciado  que  a  Yugoslavia  e  a 
Alemanha  acabam  de  assi¬ 
nar  um  trafado  comercial 
"atmosfera  cordial" 


enquanto  o  ministro  do  Exte¬ 
rior,  Sr,  Cincar  Markovich, 
deelorova:  "Nossa  colaboro- 
ção  com  a  Alemanha  não  é 
apenas  econômicas,  mos 
tombem  politica". 


Football  ou  eapataculo  de  todo*  oa  domingos 


GRANDE  E  NOVÍSSIMO 
niCIONARlO  DA  LtNGUA 
PORTUGUESA 


O  maia  rnmplrto  r 
O  l\  volume 
e*tá  ã  venda  em 
livraria* 
PREÇO  :  isol 
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A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 


GUERRA  -  RELÂM¬ 
PAGO  SIMULADA! 


I Títulos  prlnclpali  na  1*  pag.) 

FORT  BENNING,  Estodoj  plano  do  qual  tão  dirigidas 
Unidos,  19  (U.  P.)  —  Os  os  operações  de  ataque. 


chefes  militares  latino-ame¬ 
ricanos  assistiram  a  uma  im¬ 
pressionante  exibição  de  té¬ 
cnica  por  parte  das  forças 
norte-americanas,  as  quais 
efetuaram  um  simulacro  de 
guerra  relampago  com  a  in¬ 
tervenção  de  onze  mil  ho¬ 
mens,  dois  mil  "tanks"  e  vei¬ 
culas  blindados.  Foi  demons¬ 
trada  uma  das  ultimas  ino¬ 
vações  da  guerra  moderna, 


Após  a  exibição  os  chefes 
militares  latino-americanos 
manejaram  pestoalmente  as 
armas  empregadas.  O  coro¬ 
nel  Francisco  Urrutia,  equa¬ 
toriano,  e  o  major  Bernardo 
Aranda,  paraguaio,  fizeram 
funcionar  um  canhão  anti- 
oereo  o  o  general  Oscar  Es- 
cudero,  chileno  e  o  capitão 
Pedro  Geraldo  brasileiro  e 
outros,  dispararam  um  novo 
fuzil  Garand. 


que  consiste  em  um  acro- 


CARROS  USADOS 

OFERTA  ESPECIAL 

Chevrolet  4  portas  com  mnla  1937..  11:0008000 

Chevrolet  Coupé  1938  com  radio  ..  13iOOOSOOO 
Chevrolet  4  portas  com  mu  ln  1939 

com  radio  . .  18:0008000 
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Buick  1938,  4  portas  com  mala  .  .  .  15:0008000 

Buick  1939,  4  portas  com  mala  .  . .  18:0008000 

.  •  >  CAMINHÕES 

Chevrolet  Gigante  1938  rodas  duplas  14:0008000 
Chevrolet  Gigante  1938  rodas  duplas  17:0008000 
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INF0RMAÇ6ES  COM  0  SR.  ROBERTO  —  Ttlifon  22-7512 


500.000  dollars 
para  incremen¬ 
tar  a  produção 
da  borracha 


WASHINGTON,  19  (H|) 
—  O  perito  em  borracha  E> 
T.  Brandas,  do  Departamen¬ 
to  de  Agricultura,  partirá 
terça-feira  próxima  por  via 
aerea  para  e  Rio  de  Janalro, 
onda  anfrará  em  contacto 
com  os  peritos  brasileiros  po¬ 
ro  estudar  com  «Its  um  pla¬ 
no  de  desenvolvimento  dos 
fontes  de  praduçãe  de  borra¬ 
cha  no  hemisforlo  acidental. 


Duas  portarias  do 
major  chefe  de 
Policia 


O  major  Flllnto  Muller,  chefe 
de  Policia,  baixou  nnlem  as  se¬ 
guintes  portarias: 

!.•  —  Recomendo  n  tot|ns  as 
autoridades  policiais  que  facili¬ 
tem  a  ação  c  prestem  auxilio  ao 
inspetor  do  Instituto  de  Resse¬ 
guros  f)o  Brasil,  sempre  que  for 
solicitado,  mediante  a  apresen¬ 
tação  da  respectiva  carteira. 

2,*  —  Suspendendo  por  quinze 
dias  do  exercido  d*  suas  fun¬ 
ções  o  investigador  mensalista  n. 
H07,  por  se  ler  recusado  a  efe¬ 
tuar  n  prisão  de  um  indivíduo 
acusaijo  de  agressão,  acarretan¬ 
do,  com  essa  sua  atitude,  grave 
dano  á  ação  da  .fijsllça. 

A  sua  declaração  de  assim  ter 
agido  por  não  se  encontrar  de 
serviço  mais  agrava  a  falta  co¬ 
metida,  pois  um  policial,  qual¬ 
quer  que  seja  o  local  em  que  *e 
encontre,  eslã  sempre  de  servi- 
ço,  desde  que  a  sua  atançün  seja 
despertada  ou  a  sua  acáo  recla¬ 
mada  para  iwn  fito  delituoso. 


Convocação  dos  alunos 
do  C.  P.  0.  R. 

A  Direção  do  C.P.O.R.  da  1.' 
n.M.  está  convocando  os  alunas 
do  Centro  para  comparecerem  ao 
quartel  dó  mesmo,  amanhã  dia 
21,  át  4,30  minutos.  Essa  re¬ 
união  visa  dar  eonheeimento  dos 
resultado»'  dos  trabalhos  escola¬ 
res,  grãos  e  outros  assuntos  de 
seu  lnteresie”. 


Â  inauguração  da  Distilaria 
Central  Presidente  Vargas 

Como  falou  o  Sr.  Barria  Uma  Sobrinho,  prail- 
donte  do  I.  A.  A. 


Onça  hoja  a  Radio  Nacional 
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A  GUERRA  AEREA 


LONDRES,  19  (U.  P.)  —  O 
péssimo  tempo  outonal  não  im¬ 
pediu  que  a  aviação  brltanlca 
.'ontinuasso  &  noite  pnssuda  sua 
metódica  ohra  de  destruição  dos 
.•entros  industriais  e  de  comuni¬ 
cações  do  Reicb,  para  desorga- 
aizar  a  maquinaria  hcllcu  inimiga, 
smbora  as  condições  atmosféricas 
i  abrigassem  a  reduzir  a  inteu- 
lidade  dos  ataques. 

Por  sua  parte,  a  aviação  nn- 
tista  depois  dos  bombardeios  da 
noite  passada,  que  sc  prolonga¬ 
ram  atò  esta  madrugada,  preten- 
leu  reiniciar  hoje  suas  incursões 
sobre  Londres,  porem  suas  esqua¬ 
drilhas  foram  rcchnssndns  pclns 
aviões  de  caça  britânicos,  sendo 
sscasaa  as  bortbns  arrojadas.  As 
maquinas  nazistas  provocaram 
um  alarme  na  capital  c  apõs  se 
dedicarem  a  atacar  cidades  do 
interior,  sobretudo  nn  região  de 
Midlnnds. 

Houve  algumas  vitimas  entre  a 
população  civil,  c  um  dos  princi¬ 
pais  jornais,  ao  fazer-se  o  éco 
das  declarações  formuladas  pelo 
ministro  sem  pasta,  Sr.  Qreen- 
wood,  de  que  Berlim  receberá  em 
dobra  a  quantidade  de  bombos 
que  são  lançadas  sobre  Londres, 
previ  que  breve  se  tornará  ren- 
lidnde  essa  ameaça  com  os  novos 
bombardeios  britânicos. 

Oficialincntc,  infonnou-se  que, 
não  obstante  o  máo  tempo,  ca¬ 
racterizado  por  nuvens  baixas, 
chuva  e  intenso  frio,  que  forma¬ 
va  gelo  nas  azas  dos  aviões,  as 
esquadrilhas  de  bombardeio  bri¬ 
tânicas  atacaram  ã  noite  passada 
vários  pontos  cm  território  ale¬ 
mão,  e  particulnrmcnle  os  esta¬ 
leiros  de  Hamburgo  e  de  Kicl,  a 
fabrica  de  alumínio  de  Lunen,  a 
de  armamentos  dc  Dortmund,  os 
cães  de  Duisburg  e  outros  portos 
do  interior  germânico.  Também 
foram  bombardeadas  as  cslnções 
ferroviários  de  carga  de  Schwcr- 
ts,  Osnahruck  o  Dortmund,  onde 
foram  provocados  incêndios. 

Simultaneamente,  outros  aviões 
de  bombardeio  atacavam  varias 
das  chamadas  bases  de  Invasão 
ria  costa  franccza  do  Canal  da 
M ancha. 

Até  ãs  15  horas  desta  tarde  não 
havia  sido  dado  ainda  o  primeiro 
alarma  «éreo  nesta  capital,  quan¬ 
do,  pelas  lfi  horas,  uns  60  "caços- 
immbardelros”  nazistas,  penetra¬ 
ram  através  as  defesas  dc  Londres, 
porém  as  baterias  nnti-nírens  fi¬ 
zeram  pouco  fogo,  deixando,  ao 
que  parece,  a  defesa  a  cargo  dos 
aviões  dc  caça  hritaniens,  os  quais 
se  fizeram  presentes  depois  que 
o  inimigo  havia  arrojado  jã  duas 
bombas.  A  partir  desse  momento 
reinou  tranquilidade,  até  ser  dado 
o  sinal  dc  que  passara  o  perigo. 

Durante  a  tardo  o  inimigo  se 
dedicou  a  bombardear  cidades  do 
interior,  onde  uma  miichina  nazis- 


lfi 

durante  o  primeiro  altrma,  não 
tendo,  durante  o  segundo,  apare¬ 
cido  nos  céus  da  capital. 

As  baterias  anti-a crcas  contri¬ 
buiram  para  manter  á  distancia  oo 
aviões  alemães. 

Aorcdlta-se  que  ã  noite  passada, 
foram  abatidos  vários  bombardea- 
dores  nazistas  aobrs  o  Tamisa,  ao 
serem  recebidos,  com  uma  verda¬ 
deira  èortinn  de  fogo  antl-aereo, 
talvez  a  mais  concentrada  havida 
no  decurso  desta  guerra.  Nos  su¬ 
búrbios,  ns  bombas  causaram  gran¬ 
des  danos,  e  um  casal  de  surdos 
perdeu  a  vida  por  não  ter  ouvido 
o  sinal  de  alarma,  deixando  de  ac 
por  ao  abrigo. 

Em  um  dos  bairros  londrinos, 
houve  tres  mortos  cm  um  bonde 
elctrlco,  do  qual  uma  bomba  des¬ 
troçou  a  plataforma  trazelra. 

No  bairr  odos  Museus,  outras 
tres  pessoas  perderam  a  vida,  no 
interior  de  um  automovei. 

Em  duaa  casai  destruídas,  fi¬ 
caram  sepultadas  8  pessoas.  Até 
agora,  foram  retirados  tres  cadá¬ 
veres.  Outra  família  brltanlca, 


composta  da  mãe,  de  93  anoa,  leli 
filhas  a  a  impregada,  ficou  soter¬ 
rada  sob  ns  escombros,  no  porão 
de  uma  grande  caia.  Duas  das 
filhai  pereceram.  Também  em 
uma  casa  da  apartamentos  mor¬ 
reram  9  pessoas. 

Até  ti  18  horas  de  hoje,  a  ati¬ 
vidade  aerea  nazista  foi  reduzida. 

Dois  bombardeiros  inimigos  fo¬ 
ram  abatidos.  Cm  deles  pela  tar¬ 
de,  na  região  sudoeste  da  Ingla¬ 
terra,  e  o  outro  aobrs  Kcnt, 

0  "Daily  Mall"  comentando  i 
promessa  formulada  ontem  pelo 
ministro  sem  pasta,  sr.  Orcenwo- 
od,  de  quo  Berlim  rcceberã  o  duplo 
da  quantidade  de  homlins  arro¬ 
jadas  sobre  Londres,  diz  textual¬ 
mente  que  a  intensificação  dos  ata¬ 
ques  á  capital  alemã  começará 
provavelmente  na  semana  entrante 
quando  o  marechal  do  Ar,  sir  Char¬ 
les  Portal,  assumir  o  comando  das 
Reaczi  Forças  Aercas.  Diz  que  pa¬ 
ra  Isso  serão  utilizados  os  novos 
homhardeiro»  britânicos  capazes 
até  de  fazer  o  vôo  de  ido  e  volta 
entre  Londres  e  Moscou  sem  fazer 
escalas. 


No  decorrer  da  Inauguração 
da  Distilaria  Contrai  Presidente 
Vargas,  em  Recife  o  senhor 
harbosa  Lima  Sobrinho,  presi¬ 
dente  do  •InitUuto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  fez  um  discurso  de 
saudação  ao  ehçfe  do  governo,  no 
qual  8.  8.  historiou,  de  inicio, 
as  medidas  dc  proleção  que  o 
governo  tem  dispensado  á  lavou¬ 
ra  açucareira.  Em  seguida,  o 
orador  falou  da  capneidada  de 
produção  da  usina  que  so  Inau¬ 
gurava,  para  continuar  dizendo: 

Em  1933,  havia  no  Brasil  uma 
distilaria  de  álcool  anidro,  com 
uma  capacidade  diarla  de  12.000 
litros  a  anual  dc  1.8(10.000  li¬ 
tros.  Hoje,  por  influencia  da  po- 
litlca  açucareira  do  governo  de 
V.  Ex.  temos  37  distilarias,  com 
uma  capacidade  dlaria  dc  502.1)00 
litros  e  anual  de  84.300,000. 
Nesse  conjunto,  representa  o  I. 
A.  A.  com  stini  duns  distilaria», 
uma  capacidade  dc  18.000.000 
de  lilroí,  ou  21  %  do  total,  sem 
contar  as  distilarias  que  fnrom 
montadas  com  empréstimos  do 
Instituto .  Nesses  cmpresllmos, 
aplicou  o  Instituto,  até  hoje. 
13.536  contos. 

Apõs  ligeiras  palavras  sobre  a 
atitude  dos  demolidores  du  esfor¬ 
ço  bem  orientado,  o  Sr.  Barbosa 
Lima  prossegue: 

Pesa  fovlemonte,  no  cuilo  do 
nleool,  a  parcela  dn  combustível, 
que  ai  usinas  encontram  no  ba¬ 
gaço  da  cana,  enquanto  que  os 
distilarias  do  Instituto  precisam 
comprar  o  combustível  de  que  se 
alimentam  as  suas  caldeiras. 
Dentro  dessas  condições,  produ¬ 
zimos,  como  qualquer  outro  pro¬ 
dutor,  pois  que  ai  despesas  de 
administração  rivalizam,  na  mo¬ 
déstia,  com  as  de  qualquer  fa¬ 
brica  particular. 

A  essa  Inconveniente,  que  aca¬ 
bo  de  assinalar,  correspondam, 
todavia,  vantagens  inequívocas. 
As  somas  gastas  nas  duus  disti¬ 
larias  centrais  dariam  pnra  al¬ 
gumas  fabricas  particulares. 
Ess  solução  teria,  pois,  os  aplau¬ 
sos  dis  usinas  que  fossem  bene- 
flcladsi.  Mis  is  outras?  Como 
o  Instituto  poderia  executar  um 
plano  ds  defesa  do  safra,  fican¬ 
do  á  msrcè  dessas  distilarias  par- 
tleulsres?  Quando  se  tira  do 
mercado  um  saco  ds  açuear,  para 
converter  t  álcool,  não  ha  ga¬ 
rantia  maior  do  qua  a  de  fazer 
essa  conversão  numa  fabrica  que 
não  produz  açúcar,  poli  desse 
modo  se  eliminam,  no  espirito 
do  produtor,  todas  as  duvidas 
quanto  á  possibilidade  ds  retor¬ 
nar  ao  consuma  o  açuear  retira¬ 
do.  Por  outro  lado,  a  distilaria 
central  não  tem  canaviais,  o  que 
conslllue  outra  vantagem.  Seria 
iluiorlo  qualquer  plano,  que  ti¬ 
vesse  por  base  a  utilização  de 
distilarias  particulares  para  o 
aproveitamento  dos  excessos  da 
comunhão,  uma  vez  que  elus  po¬ 
deriam  aumentar  as  suas  plan¬ 
tações  até  o  ponto  de  esgotamen¬ 
to  de  sua  capacidade  de  produ¬ 
ção.  A  menos  qua  se  pudesse  dar 
uma  distilaria  a  toda  a  usino, 
grande  ou  pequena  que  fosse. 
Para  Isso,  porem,  teríamos  que 
contar  com  um  programa  de 
multas  centenas  de  milhares  do 
contos,  sem  necessidade,  pelo 
menus  por  enquanto,  dc  um  apa- 
rclhamcnto  tão  amplo  e  tão 
custoso. 

A  Dtsttiarii  Central  corres¬ 
ponde,  preclsamente,  ao  momen¬ 
to  em  que  nos  eneontramos,  na 
evolução  de  nossa  economia  açu¬ 
careira.  Desde  que  se  cingcro 
imodcradamenle  a  produção  ca¬ 
navieira,  elas  estão  optas  k  so¬ 
lução  de  todos  os  problemas  das 
infrni.  Distribuem  os  seus  be¬ 
nefícios  entre  todos  os  produlo- 


c  pequenos,  numa 
preocupação  d«  Igualdade  que  j4 
está  levando  o  Instituto  á  defe¬ 
sa  da  uniformidade  dos  fretss, 
para  que  desapareçam  até  mes¬ 
ma  os  privilegias  de  zona,  ou  as 
vantagens  das  distancias.  Se  hA 
Inconvenientes  na  solução  dado 
—  são,  oUãs,  som  maior  impor¬ 
tância  —  nín  foliam  benefícios 
e  compensações, .  para  justifica¬ 
tiva  completa  do  plano  seguida 
pelo  Instituto. 

Em  matertn  economlco,  como 
na  política  em  geral,  punon  rea¬ 
lizam  nada  as  pessoas  que  se 
nhslinam  na  procura  do  soluções 
perfeitas.  A  cnntrn-parlidn  dos 
defeitos,  ou  dns  Inconvenientes,  é 
contingência  Inexpliendn  pela 
própria  cnmplexlilndu  dns  fenn- 
mrnns  ccnnnmicns.  cm  função  da 
crlnçno  individual.  Contentemo- 
nos  com  o  saldo  do  vantagens,  ou 
com  a  possibilidade  do  solução 
dns  problemas  básicos,  sem  dar 
maior  importância  ã  queixa  dos 
descontentes,  ou  ã  critica  doa 
julgamentos  unilaterais. 

Eis  porque  o  I.  A.  A.  se  desva¬ 
nece  de  afirmar,  na  inauguração 
de  sua  segunda  distilaria,  de  que 
não  está  sendo  um  simples  cria¬ 
dor  de  elefantes  branrns,  ou  de 
que  visa  apenas  movimentar,  com 
os  telhados  ruhros  c  a  casaria 
nova  d;  suas  distilarias,  ■  pai¬ 
sagem  verde  dos  canaviais.  Na 
Distilaria  de  Martins  Lagc  (oram 
dissolvidos,  em  dois  anoa,  cerca 
de  400.1100  sacos  de  açuear  para 
n  equilíbrio  cstallsllen  das  safras 
brasileiras,  produzindo-se,  em 
conzequrnrla,  e  somanilo-se  o 
melaço  aproveitndn,  cérea  de  15 
milhões  de  litros  df  álcool  onl- 
dro.  A  Distilaria  Central  Presi¬ 
dente  Vargas  Já  produziu,  na  sua 
fase  de  exprrlcncii,  mais  de  um 
milhão  de  litros  cie  álcool  ani¬ 
dro  a  seus  armazéns  estão  chei¬ 
os  de  açuear,  para  atestado  Ini- 
qulvoeo  e  Incontestável  da  utili¬ 
dade  de  sua  missão,  no  amparo 
k  economia  do  Estado  de  Pernam¬ 
buco,  que  é  uma  especte  da  re¬ 
gulador  da  meresdo  nacional  do 
açuear. 

Concluindo,  o  presidente  do 
Instituto  do  Açuear  c  do  Álcool 
disse: 

Sr.  presidente:  permiti  que 
agradeça  a  honra  de  sua  presen¬ 
ça,  na  inauguração  desta  nova 
Distilaria  do  Instituto.  Ela  ates¬ 
tará  o  esforço  eom  que  procura  o 
Instituto  corresponder  á  confian¬ 
ça  de  V.  Excla.  na  execução  do 
programa,  traçado  em  beneficio 
da  economia  do  açurar  no  Brasil. 

Estamos  aqui  num  Estado,  que 
ha  quatro  séculos  vive  em  torno 
desses  cinavloli,  trabalhando  os 
engenhos  de  açuear,  Se  a  terra 
pudesse  falar,  ela  contaria  as  vi¬ 
torias  e  os  sofrimentos  desses  sé¬ 
culos  de  luta,  de  sobressalto,  de 
Incerteza.  O  velho  Antonll,  con¬ 
fessou  que  escrevera  o  livro 
"Cultura  e  Opulência  dn  Brasil”, 
para  "os  que  não  sabem  o  que 
custo  a  doçura  do  açuear  (  quem 
o  lavra”. 

Nesses  lerras,  que  ha  quatro 
srculos  vivem  de  seus  engenhos, 
poderá  ser  ouvido  o  agradecimen¬ 
to,  que  do  fundo  de  todos  os  co¬ 
rações  siibe  a  V.  Exela.  pela  defe¬ 
sa  da  economia  açucareira.  Es¬ 
tou  certo,  por  Isso,  que,  nessa 
paisagem  afeita  aos  canaviais,  * 
Distilaria  Central  Presidenta  Go- 
lulio  Vargas  avultará,  aos  olhos 
de  todos,  como  um  monumento 
erguido  k  hcncmrrenda  da  poli- 
llca  do  açuear  do  presidenta  lie- 
tulio  Vargas. 


ao*  americinos 
do  Norte 


CIDADE  Da  VATICANO,  II 
(A.  P.)  —  flua  santidade  o 
Papa  Pio  Xti,  em  apela  diri¬ 
gido  hoje  aea  Estsdoa  Unido» 
pedindo  "laneroaas  contribui- 
çõea  para  as  miasflip  de  tem¬ 
po  da  guerra  no  «itrangcljo”. 
dc  datou:  “A  PM.  do  atuado  é 
também  um  objetivo  mlaalo- 
narlo  da  Ipraja". 

E  continuou  o  Santo  Padrei 
"o  tolno  d»  Dem  aobrs  a  ter¬ 
ia,  para  a  qual  todoa  aa  tris- 
(ãua  rezam,  é  baseado  no  equi¬ 
tativo  ajustamento  du  diver¬ 
gências  e  na  união  qua  ac  ori¬ 
gina  do  dlraJto  e  da  urdem". 

Terminou  o  chefe  do  man¬ 
do  catgllço  pedindo  qne  o* 
■  merlcinoi  abram  generoaa- 
mente  suas  holass  "para  au¬ 
xiliar  a  zeconutruir  o  que  tem 
sido  e  está  sendu  destruído  e 
para  animar  e  fsier  recobrar 
a  coragem  àqueles  que  a  te¬ 
nham  perdido  ou  pareçam  na 
Iminência  d*  perde-la”. 


PIO  X I li  O  encontro  da 


ana 


A  REPERCUSSÃO  DA  NOTICIA  PUBLICADA  EH  “7 
NOITE»  — .  MENSAGENS  ASSINALANDO  A  S1)A 
PAS$AGEM  PELO  SUL  DE  MINAS 

Fasendo-se  eco  do  apelo  que  lhes,  iol (citando  a  ajuda  d»  nUt 
lhe  dirigira  a  Sra.  Eluira  Aiqjus-  leilort t  da  capital  e  do  lnl„U. 
la  Borges,  mde  da  anâ  Llli,  que  no  eenlldo  de  aer  fixada  B  |fu' 
eilaim  afilia  com  o  desaparecí-  paradeiro.  A  noticia,  odculad- 
mento  delia,  A  NOITE  noticiou  pela  NOITE,  aleonç ou  logo  gnn. 
o  fato  com  abundancia  da  dela-  dé\/tpercuisno.  Num  íiin-a  j. 

_  rd/tl/irm  mente  u ' 


o  fato 

eeeeeeeew»»reeeew«Feeeeeeeei 


O  oriente  can¬ 
tou  o  amor  no 

// 

tempo 


wweee»»weeewee»eee»weee»eweewe»ee»ee»eee»wee»e»we»eeeee»eeeeeew#e»eeee»e«e»eee 


Quase  19  mil  toneladas  mé¬ 
tricas  de  material  ferroviário 

Declarações  do  Sr.  Licinio  de  Almeida  ao  passar  pola  Baía  —  Oito 
vagões-tanques  para  o  serviço  de  petrolso  do  Lobato 


BAIA,  19  (A.  N.)  —  O  senhor 


como  passageiro  do  navio  du 
Lloyd  "Mauá",  aqui  chegado  on¬ 
tem,  declarou,  abordado  pela  Im¬ 
prensa  bsiini,  qua  vae  àquele 


Licinio  do  Almeida,  Inspetor  fe¬ 
deral  de  Estradas  de  Ferro,  em 
transito  para  os  Estados  Unidos 


Dramáticos  episodios 
entre  escombros 


Tres  mulheres  ficaram  sepultadas 
sob  os  escombros. 

Em  outra  cidade  dc  Midlnnds. 


LONDRES,  19  (U.  P.)  — Outro  dot  dramolieog  epi¬ 
sodios  que  compõem  a  historia  da  persistente  defeso  bri¬ 
tânico  contra  os  repetidos  ataques  aereos  ficou  escrito  pe¬ 
las  200  pessoas  que  ficaram  encerradas  em  um  refugio 
durante  mais  de  20  horas,  enquanto  os  trobolhadores  das 
brigadas  de  salvamento  se  esforçavam  febrilmente  para 
libertá-las.  Um  dos  heróis  do  episodio  foi  um  jovem  de 
20  anos,  que  animou  os  demais  pessoas  durante  as  horas 
la,  ao  chegar  sobre  uma  incniido- 1  de  terror,  quando  se  ignorava  se  ai  vitimas  terminariam 

bombas/ nà  "ocâsnm  em '"qa/ muita  PDr  P®reeer  oífixiodos,  ou  se  os  toneladas  de  escombros 
gente  passava  pelas  ruas.  Seis  das  empilhadas  sobre  o  této  do  abrigo  as  esmagariam  ao  des- 

èsStcs  Sfümn  escolnTís0  m-  7°ronar;  f  John  Deokin,  radlo-telefoni.ta  amo- 

tantes  em  um  bairro  operário,  nn-  “or,  tendo  feito  musica  para  distrair  as  vitimos  enquanto 

de  foram  destruída»  cinco  casas,  se  trabalhava  pela  sua  salvação. 

Os  refúgios  ficaram  bloqueados  quando  as  bombas 
arrojadas  destruiram  um  grande  edificio  de  apartamen- 
um  nviáo  solitário  arrojou  varias  tos.  Esta  manhã,  178  pessoas  foram  libertadas.  As  pri- 

baixando  em  seguida  para  metra-  mc,.ras  '"formoçoes  diziam  que  os  mortos  tolvei  noo  ehe- 
Ihar  os  operados,  porém,  pelo  que  gariam  a  dez.  ohn  Deakin,  que  costuma  dormir  nos  re- 
vitlmás  alé  a8or;i’  IIJO  omlm,ou  fugios,  havia  dado  boa  noite  á  sua  familia,  dirigindo-se 

Em  uma  localidade  do  Tamisa!0  .cas°  de  s.ua  "oiya'  9uondo  ouviu  O  SÜVOr  das  bombos, 
outro  apardhn  nazistu  arrojou  colando-se,  imediatamente  contra  a  parede. 

bombas  de  nctrnlcn  e  metralhou  j  "Enquanto  esfregava  os  olhos  poro  tirar  a  terra  que 
um  bairro  de  gente  humilde  de  ..  .  ” 

tão  pequena  altura  que  parecia  ro-  soltora  ao  rosto  —  disie  Deokin  corri  oo  refugio, 
çar  os  tetos  da-  habitações.  As  As  entradas  estavam  obstruídas,  e  então  gritei  pelos  que 
causaram “línns"' cm”/., ri «tovom  ló  dentro.  Lembrei-me  de  nosso  gramofone,  e 
residenciais.  perguntei  ao  chefe  dos  guardas  se  me  permitia  levá-la. 

Algflmas  pessoas  sofreram  'qiivl-  p0j  cojso  d0  minutos  o  fazc-lo,  pois  nossas  hobitoçõcs  não 
aforlunadiioeiitc.  nã„  liou-.,  m„r-  haviam  sotrtdo  danos.  A  primeira  peço  que  pus  para  to- 
ies  a  lamentar.  car  foi  o  fox  "Paok  up  your  troubles  in  your  old  kitbag". 

ontem  *  s'obrc 'Londres  ”7™,/:’.  E  todo  0  mundo  0  QPlQudiu.  Aprazia  se  ouvir  tuas  vozes. 
Apesar  de  se  calcular  que  á  imite  Como  me  pediam  aos  gritos  que  tocosse  outros  discos,  pús 

passada  voaram  sobre  a  UrS-Mrr-  Q|gunS(  como  "Solly",  cantado  por  Grocie  Fields. 
tanha  tms  cem  aviões  inimigos  3  ,  ...  a  y  ,  „  • 

muito  poucas  maquina-  nazistas!  Calculo  que  teria  tocado  umas  cinquenta  vezes  . 


pais  oom  a  incumbência  de  as¬ 
sistir  á  fabricação  »  fiscalizar  a 
exportação  da  grande  quantidade 
de  material  ferroviário  e  portup- 
rio  encomendado  não  ha  muito 
tempo  pelo  major  Alencastro  Gui¬ 
marães.  Disse  ainda  que  o  refe¬ 
rido  material  é  constituída  de 
18.270  toneladas  metrieas  de  ma¬ 
terial  que  deverá  eatar  pronto 
dentro  de  um  ano  e  que  virá 
pára  o  Brasil  parceladamente,  em 
navios  brasileiros,  embarcado 
em  Baltimore,  Prolongando  a 
aua  entrevista,  o  Sr.  Licinio  de 
Almeida,  disse  que  o  material 
aludido  custará  ao  nosso  Gover¬ 
no  mais  da  cem  mil  contos  de 
réis,  correndo  n  respectivo  cre¬ 
dito  pela  verba  do  Ministério  da 
Viação. 

Terminando,  ajuntou  que  al¬ 
guns  doa  oito  vagões  tanquee  a 
serem  comprados  virão  possível- 


OU  10  Mil  DOLLARS 
OU  0  BANCO  IRIA 
PtlOS  ARES! 

CHOCAGO,  19  (U.  P.)  —Um  dee- 
eonhecldo  entrou  no  "Chicago 
Savlng  Bank”  e  mostrou  ao  caixa 
um  bilhete  que  dizia:  “Tenho, 
nesta  garrtfa,  o  suficiente  para 
fazer  ir  peloa  ares  todo  o  banco, 
se  não  me  der  Imedlatamente  todo 
o  dinheirn  que  tiver  disponível”. 
O  caixa  lhe  entregou  10.000  dol- 
lers  e  o  desconhecido  rellrou-se 
calmamente. 


U  HUMUR1SMO,  aa*  maia  eepi 
ntuosas  anedntas.  nistorieia*  CO' 
micas  pera  rir,  ê  cultivado  nai 
paginas  d«  “VAMOS  LER  I”.  e 
•evistn  para  hnnTri?  de  todas  ti 
Idades 


QUERIA  MORRER! 

A  assistência  do  H.  P,  S.  foi 
chamada  para  prestar  aunllto  k 
jovem  Genovova  Gearg,  dc  18  anos 
de  idade,  solteira,  domiciliada  A 
rua  do  Acre,  101,  que  tentara  na 
noite  do  ontem  contra  a  existên¬ 
cia  bebendo  veneno. 

Gcnoveva  foi  posta  fora  de 
perigo. 


O  prefeito  inspe¬ 
cionou  os  servi¬ 
ços  no  palaclo  da 
Prefeitura 

O  prefeito  Henrique  Dodswortb 
wteve  ouiem  cm  visita  a  vários' 
serviçoa  municipais  no  edifiolo 
de  Prefeitura,  na  praça  da  ltc- 
puhlica.  O  prefeito  dirigiu-se  A 
Secretaria  de  Viação  e  em  compa-  1 
nhta  do  Sr.  Edison  Potsos,  per¬ 
correu  variai  repartições  no  pri' 
melro  e  segundo  pavimentos. 
Embora,  aos  snbados,  o  movi¬ 
mento  no  palaeio  municipal  seja 
liçm  menor  que  aos  outroa  dias 
utcla,  o  prefeito  Dodssvorth  re¬ 
velou-se  bem  Impressionado  oom 
a  marcha  dos  serviços  e  com  a 
ordem  .mantida  nas  referidas  re¬ 
partições. 


tempo  relntivamente  cúrio 
deifct  o  miilerla  gut  inoelutg'1 
iUsaparectmcnlo  da  nné, 
aeelnalada  a  tua  passa^n,  .,r 
dlutreae  localidade.  rf0  (nj.,;, 
mineiro.  Numa  dtmonilracio 
txprtttlua  d,  larga  peneira^ 
que  tem  A  NOITE  no  i nltrlò- 
c onuçaram  a  chaucr  d  nana  t't'. 
dação  carta,  t  telegrama,  i.  Vn. 
rtoe  pontoe  de  liinut.  oHfnaln;,. 
do  a  roteiro  teguido  pcl a  afri>. 
iní.  Eseae  mtniagens  proooeà. 
’ae  pela  nollcla  gu.  .4  N0ITF 
publicou,  eão  procedentes  d.  j/t. 
chada,  llajubd,  Varpinhi,  Ttn 
l'onta s,  Elol,  Imenolrr,  e  ouirct 
localidade,  dagiith  Etlado. 

São  carta,  t  frfegramai  f/rnij. 
doi  pelo.  Sr..  Paula  Dreno  f, 
Oliveira,  re.ident.  á  rua  Dtlf,~, 
Vortlra.  176,  em  Varoinha.  l 
bano  Pnssos,  morador  cm  Vr. 
chado,  L.  S.  Chimenll.  j,  j, 
juhâ,  l.iaette  llamo.,  rf,.  ynr 
alta,  Aluaro  Moreira,  tlt  frei. 
Pontoe,  t  do  nosso  correspond/^ 
le  em  Machado,  Fiaueiredrt  y.. 
rhado,  cujo  ani.o  foi  rf.ij  frt. 
melro,  n  chegnr  d  nns.a  retln. 
çdo.  Dado  o  inleret.e  gue  a  ní. 
lida  despertou,  foi  pr-nfamen- 
le  localizado  o  parudeim  i<)j 
gue  se  encontra  sathfnlti  c 
boa  saude,  integrada  no  tlem-a 
do  Circo  Totó,  onde  i 
fodns  as  nnilr.s  com  palrr.  it  rafo. 
rosa.  de  seu»  admirado-. t,  pnri 
desempenha,  conforme  nado  afir¬ 
ma  um  dos  mis.ivi.ela!  jiiji,)  ,;e 
relevo  nagurfe  conjunto  erreezi- 
sc. 

I  MENÕR  EM 
í ABANDONO 


Prepara-se  a  Em¬ 
baixada  britaaica 
para  abandonar 
Sofia 

SOFIA,  19  (A.  9 J  —  A 
Logoção  britanica  queimou 
multoa  doeumontof,  prepo- 
rando-ts  para  uma  rápido 
partida  da  Bulgaria  no  cato 
do  Eixo  te  movimentar  para 
o  tulette  da  Europa. 

COLHI DOPOR  AUTO 

Artur  Francisco  Pereira,  de  41 
anos  de  idade,  casado,  negocian¬ 
te,  morador  é  rua  São  Luiz  Gon¬ 
zaga  o.  128,  foi  colhido  por  auto 
na  avenida  28  da  Setembro  es¬ 
quina  eom  rua  Gonzega  Bastos, 
sofrendo  do  choque  ferimento  no 
frontal.  Medicado  no  H.P.S.,  a 
mlicMs  shrd  shrd  shrdl  íhrdlrafp 
vitima  em  seguida  retlrou-ie. 
- - - 

Aprovado  o  contrato 
para  funcionamento  no 
Hospital  de  Pronto  So¬ 
corro  na  Baía 

BAIA,  19  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  O  governo  do  Es¬ 
tado  aprovou  o  contrato  para 
funcionamento  do  Hospital  da 

fironto  Socorro,  contrato  asae  ce- 
ebrado  entra  asta  governo  a  o 
Ministério  da  Educação. 
- - 


A  poetisa  Sonla  Regina 

Com  significativa  ilustração  de 
Jullo  A  rouca,  as  nossas  livrarias 
estão  apresentando,  no  momento, 
um  helissimo  livro  de  poemas, 
intitulada  “O  ORIENTE  CAN¬ 
TOU  O  AMOR  NO  TEMPO". 

O  livro  é  de  Sonia  Regina,  um 
nome  pouco  conhecido  no»  meios 
literário s  do  Rio,  t  que  realiza  o 
milagre  de  revelar,  s em  duvida, 
tmia  das  nossas  mais  amaveis, 
dores  e  eomplefa»  poefisne. 

O  ORIENTE  CANTOU  O  AMOR 
NO  TEMPO",  i,  todo  ele,  um  es¬ 
plendido  poema,  onda  não  sabe¬ 
mos  qne  mais  apreciar :  se  a  le¬ 
veza  misteriosa  do  estilo  —  fá¬ 
cil  e  amoravel  de  Sonia  Regina, 
ou  se  o  poder  de  penetração  so- 
bre  o  ianginquo  ORIENTE  que, 
nessa  jovem,  brasileira  cem  por 
rem,  é  nmti  realidade  decidida¬ 
mente  estranha. 

-  -  A-  -  -  -  *  * . *4 

a 


QUEDA  NA  RESIDÊNCIA 

Vitima  de  queda  na  rasiden- 
cia,  o  menor  Silvestre  Msrtelo, 
de  14  anos,  morador  à  rua  Aim- 
'blré  Cavalcanti,  153,  sofreu  fra¬ 
tura  do  eranlo,  sendo  socorrido 
no  H.P.S.  Süveitra  ali  ficou 
Internado,  dada  a  gravidade  de 
seu  estado. 


Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Ciência 
Política 


mente  pare  o  serviço  do  petrolcn 
dc  Lobato  e  o  restante  material 
serã  distribuído  peles  estradas  de 
ferro  existcnlrs  no  pais. 


SERA'  SEPULTADA 
SEM  SAPATOS 

O  estranho  pedido  da  suicida 
-  “Estou  farta  da  vida” 


Yolanda  Stuz,  moradora  no 
Estado  dn  Rio,  ha  dias,  desgosto¬ 
sa  com  o  namorado,  velo  para 
esta  capital,  indo  hospedar-se  em 
casa  de  uma  irmã  casada,  á  rua 
Camrrlno,  n.'  68,  apartamento  3, 
no  2.“  andar. 

Ontem,  á  tarde,  iludindo  n  vi¬ 
gilância*  dc  seus  parentes,  que  a 
sabiam  bastante  contrariada,  a 
moça  se  recolheu  ao  hnnhciro  do 
apartamento  c  ali  Ingeriu  uma 
droga  venenosa.  Momentos  ilcpcds 
era  ela  encontrada  agonizante. 

Foram  solicitados  os  serviços 
dn  Assistência  para  a  Infeliz  jo¬ 
vem.  Quando  a  andniluncin  nii 
chegou,  porem.  Já  nno  havia  mais 
nada  a  fazer.  A  jovem  havia  ex¬ 
pirado. 

Do  fato  teve  clencb,  imediata- 
mente,  a  policia  do  9'  distrito. 
Indo  ao  local,  o  comissário  Sam¬ 
paio,  apõs  Inteirar-se  dos  motl- 
leriam  levado  a  moça  ao 


suicídio,  fez  remover  o  seu  ca- 
(lavcr  para  o  neerolerlo  do  Insti¬ 
tuto  Medico  Legal.  Trata-se  da 
Yolanda  Stuz,  dc  20  anos  de  ida¬ 
de,  branca,  brasileira,  solteira, 
natural  do  Estado  do  Hio. 

Em  sua  visita  ao  apartamento 
onde  se  registrou  o  sutcldio  da 
jovem  Yolanda,  o  comissnrlo 
Sampaio  nrrerndnu  ali  uma  car¬ 
ta  deixada  pela  menina.  A  refe¬ 
rida  inlsidva  encerra  o  seguinte: 

—  "Peço  nãn  culpar  ninguém. 
Suicido-me  porque  Já  vivi  muitos 
anos  e  estou  farta  desta  vida. 
Nuiln  me  faltava;  tinha  tudo.  To¬ 
mei  formicida  que  jã  tinha  es¬ 
condido  comigo,  lia  dias,  sem  qur 
ninguém  percebesse.  Não  quero 
sapatos.  Sõ  melas.  Um  abraço  pa¬ 
ra  todos,  ta)  Yolanda. 

A  família  da  jovem  suicida, 
que  se  acha  desolada,  vat  lafls- 
fazer-lhe  o  ultimo  pedido:  se- 
pulla-la-ã  aem  sapatos;  sõ  de 
meias. 


Conferencia  do  Prof.  Nel¬ 
son  Hungria  sobre  “0  di¬ 
reito  penal  no  Estado 
Novo” 

O  Instituto  Nacional  de  Ciência 
Política  realizou  ontem,  no  audi¬ 
tório  da  Associação  Brasileira  de 
Imprensa,  ás  17  horas,  mais  uma 
sessão  de  conferencias  e  debate». 
Presidiu  os  trabalhos  o  Sr.  Paulo 
Filho,  presidente  do  Instituto,  o 
qual  convidou  para  tomarem  as¬ 
sento  á  mesa  os  Srs.  desembarga¬ 
dor  André  Faria  Pereira,  des.  Vi¬ 
rente  Pirngihc,  Sr.  Humão  Cortes 
de  Ucerda,  Sr.  Isnias  Alves,  em¬ 
baixador  da  ColumbU,  Sr.  Carlos 
Lozano  y  Lozano,  Sr.  Heitor  Car¬ 
rilho;  serviu  de  secretario  o  Sr. 
Aldo  Prado,  secretario  geral  do 
Instituto.  Depois  de  apreciar  » 
personalidade  do  prof.  Nelson 
Hungria,  cuja  cultura  e  cujo  ta¬ 
lento  põs  em  nilldo  e  brilhante 
destaque,  a  presidente  deu-lhe  a 
palavra,  tendo  o  Sr.  Nelson  Hun¬ 
gria  produzido  um  trabalho  notá¬ 
vel  sobre  o  tema  "O  Direito  Penal 
no  Estado  Novo”,  em  que  salien¬ 
tou  as  linhas  mestras  do  nova 
projeto  dt  codlgo  penal  brasileiro, 
Já  entregue  ao  governo,  para  es¬ 
tudo  e  sanção.  A  conferencia  do 
prof.  Hungria  despertou  o.  mais 
vjio  Interesse,  tendo  sido  vlbran- 
tcmcnlc  aplaudida,  pela  numerosa 
assistência,  composta  dc  advoga¬ 
dos,  professores,  Juristas  e  exrna». 
fnmilias.  Em  seguida  foi  dada  a 
palavra  ao  Sr.  Mnrqurs  de  Souza 
que  tratou  do  tema  “Gelulio  Var¬ 
gas  e  a  proteção  .10  condenada”  e 
ao  acadêmico  Vítor  Jurgens,  dn 
secção  universitária  do  Instituto, 
que  examinou  a  tese  “O  papel  da 
uincfdade  no  Estudo  Novo".  Am¬ 
bos  os  oradores  foram,  lambem, 
ealorosamente  aplaudidos.  Encer¬ 
rando  a  sessão,  0  Sr.  Paulo  Fi¬ 
lho  pronunciou  eloquente  discur¬ 
so,  para  salientar  a  importância 
da  leisão  que  acabava  de  realizar¬ 
ia  a  agradecer  a  presença  de  al¬ 
tas  autoridades  a  do  numeroso  au- 
dltorlo. 


Confirmados,  nas 
suas  funções,  .di¬ 
versos  cônsules 

O  ministro  dai  Relaçõea  Exte¬ 
riores  confirmou,  nai  euae  fun¬ 
ções,  oa  seguintes  aonsulei:  José 
Joblm,  Maurício  Welllach,  Jiyme 
de  Barro»,  Gomes,  Anlonlo  Cân¬ 
dido  da  Câmera  Canto,  Angelo  da 
Silva  Neves,  João  Baptista  Telles 
Soares  de  Pina,  Marine  Moscoeo, 
Fernando  Ramos  da  Alencar,  Zllà 
Mafrá  Peixoto,  Aldo  de  Freitas, 
Solero  Cosme,  Ruy  Vianna  Ban¬ 
deira,  Peulo  Broz  Pinto  da  Silva, 
Lueiano  Lordsleem,  Maria  da 
Lourdes  de  Castro  a  Silva  de  Vi- 
cenzl,  José  Jullo  Carvalho  Pe¬ 
reira  de  Moraes;  Milton  Parla, 
Manuel  da  Teffé,  noberto  do» 
Guimarãefl  Bastos  t  Odcto  Gas- 
parosl. 


Aparece  de  quando  eir 
vez  na  Estação  de 
Francisco  Sá 

O  chefe  da  eslaçãn  ds  Frsa- 
eisco  de  Sã,  Mlgon,  eomunitia- 
se  com  A  NOITE  p:ir  ,  iiif.,riiur 
0  segufnte  fato:  H;i  ilgu  r  tem¬ 
po  atrás  eneontrcii  v.iganiie  n» 
interior  daquela  cvtuçá  ■  urr  me¬ 
nor  de  nome  Jorge,  de  9  n  u  da 
idade,  quo  disse  ler  u  -  hrtr.r- 
ma  de  Silvh,  D  agente  frl-j  , prt- 
sentar  á  Delegacia  de  M  •rnlltan- 
cia  e  Menores  Abando... 

Passado  algum  ternpn  wnir 
tornou  a  ali  aparecei'  teiijn  n*.. 
vamente  encaminha  da  óqoeis  de¬ 
legacia.  informando  deu  vez 
chamar-se  Jorge  Mato  e  ;  cstdlr 
cm  S.  Mateus.  (I  agente  dcdgca 
eulão,  uin.i  pessoa  para  trva-l» 
is  casa  sem  que  Jorge  psujesse  en¬ 
contra-la.  K  de  novo  foi  enr.i- 
minhnchi  ú  (Iclrgnchi  da  rua  P». 
raili.i. 

Ontem,  ás  ultimas  In  us  ds 
tarde  Jorge  tornou  a  r<.'.;nit»cer 
na  estação  dc  Franoivci  de  Sà. 
O  flgcnlç  Mignn  liiritou  11  reram- 
bin-lo  pora  a  Delegaria  dc  Me¬ 
nores,  ieiidn.  desta  vez  a  pre¬ 
caução  du  telefonar  pa:a  1  De- 
leg  ncia  Auxiliar  de  dia.  e  para  s 
reioçáo  de  A  NOITE  psr.i  qua 
re^istrassesiuus  o  fato. 


“A  resistência  orgânica 
do  trabalhador  nacional” 

A  convite  do  Departamento  ds 
Imprensa  e  Prongundu.  >  snr. 
Faliio  Carneiro  de  Mendonça  pro¬ 
ferirá,  na  proxium  lerçít-ftira,  dia 
22.  á«  17  linras,  nn  Palariu  Tira- 
dentes,  uma  cunfercnru  sobre  » 
tema:  "A  ItcsUteacln  Org.inira  ds 
Trabalhador  Nacional ” 
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LIVROS  NOVOS 


"Grandeza  e  Misérias  do  Se¬ 
xo",  d«  J.  P.  Porto-Carrero,  2.* 
edição,  Innàos  Pongetti,  Edito¬ 
ras,  Rio,  1940,  206  paginas. 

O  professor  Jullo  Pire»  Porto- 
Carrero  conquistou,  como  bom 
poucos,  0  direito  de  acesso  ao 
quadro  dos  verdadeiros  homens 
de  ciência,  nn  objetividade  de 
suas  convicções,  na  modéstia  ds 
sua  sabedoria,  no  austero  idea- 
lismoa  dc  toda  a  sua  atividade. 
Km  relação  a  uma  figura,  cmno  a 
cicie,  a  morte  sõ  tem  a  virtude 
de  avivar. 

Porto-Carrero  conseguiu  um 
milagre  —  a  gravidade  de  audi¬ 
torias  inclinados  á  malícia,  fa¬ 
lando  nua  e  cruamenle  sobre  as 
misérias  do  sexo.  Nem  sorrisos 
canalhas,  nem  constrangimentos 
hipócritas.  Todos  0  ouviam,  do¬ 
minados  por  imprevista  compe¬ 
netração.  E  ensinava  a  verdade 
á  ignorância  agravada  pelas  in¬ 
tuições  grosseirus  ou  pelas  fnn- 
tasíns  conlraprndurenlcs,  mas, 
rom  tanta  compostura,  que  a  to¬ 
dos  erguia  &s  própria  culminân¬ 
cias  morais. 

Não  se  limitava  á  inconsequên¬ 
cia  da  pregação,  combatendo  para 
fazer  a  humanidade  mais  con- 
cienle,  mais  sincera'  mais  feliz. 
Era  um  reformador  com  o  unlco 
prestigio  da  virtude  t  do  saber. 
Como  o  constrangia  a  evidencia, 
como  0  fazia  sofrer  0  necessida¬ 
de  de  levar  o  sacrifício  ás  ulti¬ 
mas  consequências  I  A  sua  tole¬ 
rância  de  furte  resneitava  os  li¬ 
mites  do  dever  punllco  e  sabia 
irgucr  0  chicote,  vergastando  o 
erro  eom  a  mais  piedosa  das  in- 
clomencins. 

Quem  estuda  n  pslcunnllsc,  no 
Brasil,  não  precisa  arrlmar-sc  n 
autores  estrangeiros  .  l)  mestre 
brasileiro  não  imolou  á  sua  iden¬ 
tificação  com  n  doutrina  de  Fremi 
o  senso  critico  que,  muitas  vczrs 
Inspira  restrições,  suhsidlns  e  su¬ 
gestões  originais.  Nio  se  trata  de 
simples  vulgarizador  dns  conce¬ 
pções  de  Frcud,  mas  do  colabo¬ 
rador  autonomo. 

Sem  Porto-Carrero,  a  psicaná¬ 
lise  teria  degenerado,  entre  nós, 
para  as  anedotas  e  os  trocadilho». 


perrertaado-K  na»  j-  r  trjliu* 
çõe»  grosseiras  a  luperiwiat»  4» 
mala  cultura. 

O  que  ili  tem  de  pfoívjiuo.  ^ 
revelador,  de  salutar,  a*  serie¬ 
dade  de  zuai  hlpotestl  »  a»  **• 
ennee  d*  seus  recurso»,  nr  po¬ 
dia  atravessar  a  espessura  da  me¬ 
diocridade  nem  apolsi-s»  -•>  va¬ 
zia.  A  concepção  mIJ)  ooniitii- 
mentos  básicos,  dtscortine,  her¬ 
dade  intelectual.  Em«»  3®1’  t  4 
porte  das  livrarias,  estie  •’  {  t!* 
slficar  tudo  de  “freudiano".  coB 
um  vago  aorrlsu  •  um  R»»)'1 
equivoco,  apeos»  entretém  oi 
proprlos  complexos  e  sé  ler-ca 
para  confirmar  a  dnuiriiu... 

Mas,  não  se  circunscreveu  z 
esse  terreno  a  obra  de  Porto- 
Carrero.  Os  nossos  grandev  !'rC" 
hlemas  sociais  mereceram  de  'íU 
amor  no  Brasil,  dilatado  par  u™1 
Intemerata  fé  humnnitla.  c>,uíl  ' 
e  esforços,  ntos  e  palavras  iae1- 
qileclvels. 

Ncsto  livro,  cuia  segunda  edi¬ 
ção  circula  agora,  sobreviu  »  *** 
rencia  de  sua  mensagem  cl/uxt»'* 
ca,  <|ue  é,  ao  mesmo  tenipa,  unj 
libelo  contra  os  ertme»  de  9l:? 
são  vitimas  os  criminoso» 
tra  as  hipocrisias  eonservxda)  rm 
nome  da  honra,  contra  os  »'tr.  ‘ 
debitados  ao  amor. 

“Marcha  para  0  Oeste”  ^>n’ 
fertncias  culturais)  —  '•*  ,rl<’ 
Patrocinador  —  Ministro  ^ermuj- 
dn  Uosla.  Direção  de  Harola  D*1* 
Iro. 

Reunem-se,  neste  voliune.  ror* 
ferencias  realiudiis  nn  Mini»! - 
rio  da  Agricultura,  obediente»  * 
11111  programa  de  fdticaçi'’  1 1*1  ‘ 
cn.  de  prti|«.ignntl.i  e  de  ' 

çào  das -atis-idades  agrirmn-  •  • 
lirnta-se  no  Irnlullm  nti"  I'11'.* 
Ira  do  escritor  Harold  Dtdre 
iiii'  n  paprl  iln  nulio-diíu»**"  ^ 
propaganda  rural,  contendo  r 
inentarios  «  Informações  de 
lor.  Os  poemas,  que  0  /JT., 
agll  r  vivo  do  Sr.  Ilaroi.  D»'» 
empreende  ií!ora,  \ 

exteriores  e  flore»  do 
talvez  menos  belas,  porto»,  «*- 
praticas  e  mais  verdadeira» 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 


Compensações  equitativas 
ao  capital  e  ao  trabalho 


ebatida  questão 

"  .  // 
raios  cosmicos  ... 


CERTAUESTE.  voei  ]d  observou  o  fenomeno,  leitor  amigo, 
y.lrs  são  aos  milhures,  em  todas  as  esquina»,  nos  "ca¬ 
fés",  inundando  a  cidade  com  as  suas  votes  estranhas, 
nndr  te  misturam  os  sons  guturais  do  norte  da  Europa,  ao  me¬ 
lífluo  fiilar  da  gente  do  sul.  A  cidade  foi  invadida  por  uma 
grande  legião  de  desconhecidas,  senhores  de  mu/tos  milhões, 
ij ai  ,iliiwd"iinrnni  ludo,  emigrando  ansiosamente  para  o  llrasil. 
Proprietários  de  palacios  magníficos,  trocaram  a  sua  casaca 
por  tiro  trajo  cinzento ,  embarcando  com  o  indispensável  para 
n,in  morrer  de  fome,  levando  alguma  cnlsa  que  recomefor  a 
cuia,  proprietários  de  milhares  de  alqueires,  implorando  uma 
rota  para  morirr... 

São  refugiados...  Velhos,  uns,  mo(os  outros,  todos  porém 
felizes,  abandonaram  a  velha  Europa,  que  marcha  pura  uma 
grande  desagregação,  em  busca  dos  poises .  nono»  da  America. 
F.  aqui  chegaram,  viajando  num  desses  transatlânticos  porlu- 
gurses  giir.  muitos  séculos  depois,  repetem  as  (acanhas  dos 
tens  antriuusiulas,  caravelas  e  galeões,  que  não  temeram  os 
perigos  da  mar  imenso  t  tenebroso.  E  os  exilados  riem,  can¬ 
tam.  rom  a  alegria  do  menino  que  acorda  durante  a  noite, 
p, iro  se  rertifirnr  da  inexistência  dos  fantasmas  que  lhe  alor- 
mrnlnvani  o»  sonhos.  Podem  ficar  tranquilos:  não  mais  ouvi¬ 
rão  n?  roncos  surdos  dos  motores  dc  avião,  a  despejar  tone¬ 
ladas  de  projrtis  tobre  o*  grandes  cidades.  Aqui,  as  asas  que 
corlom  os  nossos  cius,  são  as  de  paz,  as  que  aproximam  os 
nossos  poros,  irnnndo  cidadãos  de  um  ponlo  a  outro,  trazendo 
a  correspondência  de  todos  os  recantos  do  continente. . . 

Cl  /fio  arollie  gene  rosamente  a  todo  esse  pequeno  mundo, 
com  n  sorriso  infantil  de  quem  recebt  uma  porção  de  sur¬ 
presas.  Escritores,  artistas,  milionários,  qcnte  que  acreditava 
na  tmerirn  do  Sul,  apenas  como  roteiro  de  viagem  de  turismo, 
transplantada  para  ur/ui,  destinada  a  viver  d  sombra  pro¬ 
telara  das  nossas  cidades.. ,  E  enchem-se  os  passeios,  trans¬ 
bordam  os  "  cafés ",  numa  algaravia  indecifrável,  que  alegra 
n  earinra,  feliz,  não  pela  utilidade  que  deles  possa  decorrer, 


cidade  do  Recife,  onde  sempre  vi¬ 
brou  u  mais  puro  sentimento  de 
brasilidnde. 

As  classes  conservadoras  dc  Per¬ 
nambuco  possuem  uma  tradição  de 
operosidade  Jamais  desmentida. 
Foram  c  são  Calores  preponderan¬ 
tes  do  progresso  do  pais.  Nos  seus 
empreendimentos  c  realizações  re¬ 
velam  as  mesmas  qualidades  <>c 
coragem,  de  tenacidade  e  Impelo 
combativo,  próprias  du  povo  per¬ 
nambucano.  Por  isso,  no  momen¬ 
to  cm  que  se  exige  dc  Iodos  uòs 
n  máximo  de  trubalbo  e  devoln- 
mentn,  é  edificante,  é  confortador 
vc-Ias  coesas  c  ativas,  colaboran¬ 
do  com  n  poder  publica,  concien- 
les  da  responsabilidade  que  lhas 
cabe  na  obra  dc  reconstrução  na¬ 
cional. 

Ergo  —  senhores  —  rainha  In¬ 
ça  pela  vossa  constante  prosperi¬ 
dade,  pela  prosperidade  do  vosso 
governo  e  pelo  maior  união  de  to¬ 
dos  os  brasileiros  que  se  enobre¬ 
cem  com  o  trabalho  honesto  e  se 
irmanam  no  mesmo  ideal  da  pa- 
trla  grande  e  forte”. 

0  discurso  do  presidente 
da  Associação  Comercial 
de  Pernambuco 

RECIFE,  19  (A.  N.)  —  Saudan¬ 
do  o  Presidente  Gctulin  Vargas  no 
grande  banquete  que  lhe  foi  ofe¬ 
recido  hoje  pelas  ciasses  conserva¬ 
doras  o  sr.  Antonlo  Pinto  impa, 
presidente  da  Associação  Comer¬ 
cial,  pronunciou  um  discurso  do 
qual  destacamos  os  seguintes  tre¬ 
chos: 

" Pernambuco,  sr.  Presidente 
Gclulio  Vargas,  está  vivendo  des¬ 
de  ontem  horas  dc  maior  emoção 
cívica,  quando  cuiifriitcriilznrum 
todas  as  classes  nas  justas  home¬ 
nagens  a  V.  exeia.  Compreendi, 
desde  logo  ante  Ião  cxpuntnnen 
solidariedade  da  pensamento  co¬ 
letivo  du  povo  de  minlm  lerrn, 
ser  impossível  distinguir  ns  ho¬ 
menagens  das  rtasses  n  v.  exeia. 

afirmo 


cooperando  com  os  nulnlelplos  pa¬ 
ra  se  ligarem  á  rodovia-tronco 
central,  de  perfeitos  condições  té¬ 
cnicas  e  solidas  obras  dc  arte,  e 
na  xnna  da  inata  e  no  agreste  pro¬ 
curamos  realizar  as  mais  antigas 
c  urgentes  aspirações  do  povo  do 
interior.  Foi  com  essa  orientação 
que  construimos  tt  pontes,  47 
pnntilhòcs,  171  obras  dc  arte  c  151 
quilômetros  dc  estradas,  achando- 
sc  1011  quilômetros  em  construção, 
jà  lendo  o  Estado  dispendido  mais 
de  0.242  contos  de  saldos  orça¬ 
mentários  em  lais  obras. 

Depois  dc  historiar  toda  a  obrs 
agora  concluída,  assim  terminou 
o  Sr.  Gercino  Pontes: 

“Exmo.  Sr.  presidente  Gctulio 
Vargas:  com  estas  centenas  de 
obras  dc  interesse  publico,  tem  si¬ 
do  realizadas  algumas,  reclama¬ 
das  hA  mais  de  um  scculo,  pela 
administração -de  Pernambuco,  tia 
severa  na  arrecadação  como  na 
aplicação  dos  dinheiros  públicos. 

Entrego  a  v.  exeia.,  para  decla¬ 
rar  inaugurada,  a  estrada  de  Mo- 
cotolombó  a  Ponte  dos  Carvalhos, 
corto  uma  das  mais  importantes 
Iniciativas  do  interventor  Aga- 
memnon  Magalhães  para  elevar  e 
dignificar  o  mandato  que  v.  exeia. 
cm  hoa  hora  lhe  confiou,  eo  mes¬ 
mo  tempo  que  solidifica  na  con- 
clcncia  pernambucana  a  fé  nos 
grandes  dcsLinos  do  Estado  Na¬ 
cional", 

0  presidenté  visita  uma 
cooperativa  de  plantado¬ 
res  de  mandioca 

RECIFE,  19  (A.  N.)  —  Foi 

apresentado  ao  presidente,  o  lnte- 
i  essa n te  rclalorlo  sobre  o  movi¬ 
mento  da  Cooperativa  dos  Plan- 


A  eontroversla  parece  ser,  real¬ 
mente,  uma  das  características  do 
espirito  humano,  qualquer  que 
seja  o  campo  de  sua  atividade. 

Eis  uma  afirmativa  que,  de  tão 
evidente,  assume  a  feição  de  per¬ 
feito  trulsmo,  digno  da  pondera¬ 
da  observação  de  qualquer  conse¬ 
lheiro  Acacio,  ou  Monsieur  de  La 
Palisse. 

Ha,  entretanto,  duas  modalida¬ 
des  ou  cspecies  dc  controvérsias 
bem  conhecidas  de  todos:  —  as 
que  permanecem,  sempre,  Irredu¬ 
tíveis,  desafiando  o  tempo  e  o  es¬ 
paço;  e  as  que  constituem  pro¬ 
cesso  inteligente  e  util  de  debater 
problemas,  investigar  fenomenos, 
interpretar  acontecimentos. 

No  dominio  das  primeiras  — 
para  citar,  apenas  um  exemplo 
de  atualidade  —  estão  as  teses 
politico-socials  da  democracia  e 
do  totalitarismo. 

Nesse  famoso  ring,  agitam-se 
os  campeões  mundiais  de  todos  ns 
pesos,  defensores  febris  das  duas 
místicas.  Na  pugna,  são  utiliza¬ 
dos  todos  os  recursos  —  a  oralo- 
ria  radiofônica,  o  livro,  o  jornal, 
o  panfleto,  a  conferencia,  os  pa¬ 
ctos  internacionais  e.  concomi¬ 
tantemente,  o  avião  de  bombar¬ 
deio,  o  submarino,  o  destroyer,  o 
carro  dc  assalto  e  outras  maravi¬ 
lhas  pertencentes  i  arte  de  de¬ 
sencarnar  o  nosso  semelhante. 

Essa  gente  Jamais  chegarA  a 
um  acordo,  é  claro;  e  tudo,  no 
finai  das  contas,  ha-dc  ser  deci¬ 
dido  pelo  velha  e  sempre  novo 
principio:  —  "La  raison  du  plus 
fort  est  toujour  la  meilleure  " . . . 

O  mundo  assiste,  assim,  a  essa 
partida  trágica,  aguardando,  a 
todo  momento,  a  vitoria  defini¬ 
tiva  e  espetacular  do  um  dos 
contendores,  obtida  por  pontos, 
ou  por  knack-out  técnico. 

—  A  segunda  ospccic  de  con¬ 
trovérsia,  fciizmcnte,  não  se  ca¬ 
rateriza  pela  intransigência,  pela 
arrogância,  pela  infalibilidade 
do«  boxadorea  do  pensamento, 
Pertence  ao  numero  dos  que  lém 
caratcr  cientifico,  nas  quais  os 
homens  se  entendem  melhor,  dis¬ 
cutem  com  colma,  perquirem  sem 
paixões  subalternas,  e  —  o  que 
é  mais  —  não  utilizam  os  laho- 
ratorios  e  as  fabricas  como  imen¬ 
sas,  retortas  de  que  sai  a  destrui¬ 
ção.  Nessa  categoria,  er.tre  nu¬ 
tras.  se  encontra  a  controvérsia 
relativa  A  existência,  ou  não,  dos 
chamados  raios  cosmicos,  que 
tanto  tira  preocupado  os  íisiení 
modernos. 

Um  jornal  americano,  numa 
dc  suas  ultimas  edições,  traz, 
mais  uma  vez,  esse  debate  A 
cena. 

Aos  que  não  são  técnicos  na 
matéria,  cm  cujo  numero,  cora 
pesar,  nos  incluímos,  cumpre,  on- 
tes  de  tudo,  indagar:  —  Que  vim 
a  ser,  afinal,  esses  famosos  raloj 
cosmicos?  Qual  a  sua  natureza  e 
utilidade? 

Hit  muito,  fizêramos,  a  nõs 
mesmos,  essa  pergunto;  e,  como 
resposta,  tivemos  a  palavra  de 
um  dos  mais  acatados  nomes  da 
clcncia  atual,  Louis  de  Broglie, 
conhecido  professor  da  Faculdade 
das  Cicncias,  do  Paris,  o  qual, 
com  seu  livro  Matiire  et  Lumiire, 
levantou,  não  ha  multo,  n  prêmio 
Xobel,  de  Fisiea.  Broglie  diz  tra¬ 
tar-se  de  radiações  que  parecem 
vir  do  espaço  interplanetário,  ex¬ 
tremamente  penetrantes,  oapazee 
de  produzir,  na  moteria,  efeitos 
poderosíssimos,  provocando  de¬ 
sintegrações  atômicas.  Apenas 
isso,  e  nada  mais. 

Decididamente,  é  pouco  pare 
os  que  querem  aprender;  mas,  de 
sua6  próprias  palavras,  para  logo 
ressalta,  sem  mais  preâmbulos, 
uma  conclusão  lógica:  —  não  ha¬ 
ver  certeza  de  serem  verdadeirn- 
mente  cósmicas  essas  radiações, 
em  face  do  —  parecera  'dr  —  do 
cientista  gaulês. 

Outros,  porém,  assim  não  pen¬ 
saram,  ou  não  pensam;  e,  para 
tanto,  apresento, m  razões  que 
julgaim  capazes  de  demonstrar  a 
origem  cósmica  dessas  radiações. 
Segundo  um  resumo  de  Th.  Mo- 
rcux,  em  artigo  publicado  em 
La  Prensa,  —  pela  primeira  vez, 
ha  35  anos,  um  físico  franeés  de 


nome  Albert  Nordon,  verificou 
existirem  na  atmosfera  radiações 
extremamente  curtas,  dotadas  de 
grande  dureza,  muito  superior  4 
dos  raios  y  (gama),  da  radia,  ei- 
pa*os  de  atravessar  espessas  ca¬ 
madas  dc  chumbo;  mas,  sõ  em 
3910  e  1911,  graças  ao  «letrnjco- 
pio  de  folhas  de  ouro,  foram  des¬ 
cobertos  os  raios  chamados  cos- 
mico*.  Como  e  por  que?  Sem  en¬ 
trar  em  minúcias,  que  o  espaço 
não  comportaria,  base,  entrefrn- 
to.  assinalar  alguns  fatos.  Veja¬ 
mos.  O  fislco  sutço  Goeckel  de¬ 
monstrou.  naquela  época,  ser  so¬ 
mente  de  origem  terrestre  uma 
parte  de  tais  radiações,  visto 
aumentaram  elas  eom  a  altura,  — 
n  que  foi  confirmado  por  Hess  e 
Kohiorstcr,  mediante  glnbos  que 
subiam  a  9  mil  metros,  e.  cm  se¬ 
guida.  por  Mliiikan  e  Bovrcn.  na 
America  do  Norte,  com  globos- 
sondas,  que  alcançaram  a  altura 
dc  15  mil  metros. 

Millikan  e  Cameron.  «m  1925, 
desejando  determinar  o  valor  do 
penetração  dos  referidos  raios, 
submergiram,  para  tal  fim.  um 
cletroscopln  num  lago  situado  a 
3.590  metros  de  altura,  nos  An¬ 
des,  verificando  deixarem  nque. 
los  raios  de  influir  no  aparelho, 
toda  vez  que  esse  atingia  uma 
profundidade  superior  a  dezoito 
metros.  Renovada  a  experiencia. 


rosas  da  população,  com  a  sun 
tradição  de  combatividade  políti¬ 
ca,  se  mostrassem  inquietas  e 
descontentes. 

As  medidas  do  Governo  Provl- 
sorlo,  cm  primeiro  lugar,  c  de¬ 
pois  as  do  Governo  Nacional 
emanado  da  Constituição  dc  10 
de  Novembro,  trouxeram,  porem. 


A  vida  do  Estado  o  equilíbrio  de 
que  carecia. 

Sem  dcscontinuidadc  nem  Inter¬ 
rupções,  cuidámos  da  resolução 
dos  numerosos  problemas  c  difi¬ 
culdades  que  afligiam  a  vossa 
terra,  A  ação  segura  e  oportuna 
do  Instituto  do  Açúcar  e  rio  Ál¬ 
cool  salvou  da  rulnn  n  industria 
açucareira,  dando-lhe  estabilida¬ 
de  nos  preços  e  incentivou  a  pro¬ 
dução  do  alcool-motor,  garan¬ 
tindo,  com  legislação  apropriada, 
o  consumo  do  combustível  liqui¬ 
do  nacional.  A  grande  e  modelar 
Distilaria  Central  do  Cnbo  é  uma 
vtapu  a  mnisnrssa  campanha  vi¬ 
toriosa. 

O  prolongamcnio  da  rede  fer¬ 
roviária  no  seu  eixo  sertanejo, 
a  construção  cia  rodovia  cenlral 
de  neiirlraçân  c  dos  numerosos 
açudes  do  plano  da  Inspetorla  tio 
libras  Contra  as  Secas,  eom  al¬ 
guns  dos  seus  reservatórios  uti¬ 
lizados  na  lavoura  irrigada  o  os 
campos  dc  experimentação  de 
cultura  ngrlcola  intensiva,  são 
benefícios  resultantes  da  ação 
administrativa  federal.  For  nu¬ 
tro  lado,  n  nova  legislação  tra¬ 
balhista,  o  empenho  permanen¬ 
te'  do  poder  publico  no  sruliilo 
de  garantir  no  enpllnl  e  no  lr.i- 
bnlho  quinhões  equitativos  na 
repartição  das  riquezas,  conse¬ 
guiram  dar-vos  n  firmeza  c  a 
concentração  necessárias  para 
criar  novas  fonles  dc  produção 
e  ampliar  as  existentes,  de  ex¬ 
ploração  precária  ou  retardada. 

Tendo  A  frente  rio  Governo  um 
homem  como  o  inlervcnlnr  Agn- 
momnnn  Magalhães,  allamenle 
dotado  do  espirito  publico,  cs- 


i  n  rannra,  truz,  ram  peia  uuiionne  que  aeies  possa  decorrer,  » 
I  mas  p'lo  prazer  intimo,  bem  brasileiro,  de  dar  hospitalidade  j 

(’  aoi  que  sofrem,  de  transformar  numa  segunda  patria,  aquilo  ! 
gitr  >les  supunham  fosse  apenas  um  exílio...  1 

JORGE  MAIA  f 


do  acordo  com  o  método  oficial, 


duas  liçõea  de  educação  fisiea. 
Alem  dessas  demonstrações  acom¬ 
panhadas  de  efeitos  orfeoniccií 
imitarão  sonidos  de  aeroplanoa 
numa  original  c  interessante  ho¬ 
menagem  A  Aviação  Brasileira. 

Nos  arquibancadas  fronteira 


tudores  de  Mandioca,  constituída 
em  11  dc  abril  de  1933,  com  o  ca¬ 
pital  niinimo  de  50  contos.  Pre- 
scntcmenle  seu  capital  sc  eleva  a 
178  contos,  pagando  cada  tonelada 
dc  raspa  de  mandioca,  a  3005000. 


rsufi  arquibancadas  fronteiras  ao 
pavilhão  reservado  As  autoridades 
e  aos  representantes  do  mumln 
mais  mil  e  quinhentas  crian¬ 
ças  das  escolas  municipais.  — 
formarão  a  bandeira  nacional  de 
quatrocentos  metros  de  compri¬ 
mento  —  cantando  diversos  hinos 
cívicos,  alem  das  saudações  arfe- 

. Santos 

Formada  a  bandeira  — 


l'»r  Isso,  sr.  Presidente, 
ser  a  minlm  pnlavrn  não  sõmciilc 
a  expressão  do  sonlimcnln  rins 
classes  conservadoras,  ngorti  liome- 
imgeuurio  a  v.  ex:i.,  mas,  em  rea¬ 
lidade,  o  pensamento  do  pos  o  per- 
otimlmciiiio. 

Ontem  percorria,  inspecionava 
v.  e.Mi.  o  Oeste  brasileiro.  E  já 
linje  regressa  duma  outra  longín¬ 
qua  ilageni  :in  extremo  norte  do 
pais.  Nessas  duas  viagens  eorta- 
iiienle,  IA  do  alto,  v.  ir;a.  con¬ 
templou  n  panorama  dum  Brasil 
feliz  na  sua  grandeza  Icrritoriai. 
Compreendeu,  porém,  de  há  muito, 
V.  cxu.  que  não  é  somente  a  ex¬ 
tensão  territorial  da  Brasil,  sufi¬ 
ciente  A  felicidade  do  seu  povo. 
Compreendeu  que  nccossltuvn  im¬ 
pulsionar  todas  as  energias  nacio¬ 
nais  afim  de  olilcr  uma  riqueza 
real;  educar  o  povo  cm  lodos  os 
setores  da  atividade;  Introduzir 
métodos  de  racionalização;  ampa¬ 
rar  e  estimular  a  produção  dentro 
dum  sentido  téciiico-elentlficn-fi- 
nanociro,  predispondo  o  homem 
para  dirigir  n  máquina,  como  téc¬ 
nico,  para  ajudar  a  natureza,  como 
cjentisla  e  proporcionando  o  cre- 
dllo  oficializado  para  as  Iniciati¬ 
vas  partirulnres. 

A  realidade  econnmlcn  icm  sido 
a  maior  prencupnçãn  do  governo 
de  v.  exn.  Um  programa  de  orien¬ 
tação  inteligente  que  vem  produ¬ 
zindo  os  resultados  e  seus  efeitos 
positivos.  Ilcsulladns  que  todos 
conhecemos  cm  srus  detalhes,  por¬ 
que  beneficiam,  na  generalidade. 


.'a  visita  q"ue  fez  á  Cooperativa,  o 
preíidcnlu  Vargas  teve  ocasião  de 
examinar  os  trabalhos  que  eia 
vem  realizando. 

0  presidente  na  “Vila  dos 
Ferroviários” 

RECIFE,  10  (A.  N.)  —  Um  do& 
aspectos  mais  interessante*  da  fa¬ 
se  dc  progresso  atual  que  apresen¬ 
ta  o  Recife,  a  o  das  construçõc* 
operarias.  O  Governo  do  Estado, 
conslroi  presentemente  cerca  dc 
vinte  e  poucas  vila*  operarias, 
Rbrangendo  um  total  de  2.100  ca¬ 
sai,  destinadas  aos  ferroviários, 
marítimos,  operários  civis,  contí¬ 
nuos,  leiteiros  e  lodos  que  tive¬ 
ram  a  sua  situação  de  amparo  so¬ 
cial  assegurado. 

Lugares  onde  se  viam  mocambos 
imundos,  apresentam  hoje,  habi¬ 
tações  higiênicas  a  preços  modi- 
cos,  como  o  presidente  e  os  que  o 
acompanham,  tiveram  ocasião  de 
observar.  Aqui,  como  sempre,  o 
presidente  Vargos  fez  questão  de 
ouvir  pcssoalmcntc,  dos  benefici¬ 
ados,  as  suas  impressões,  indagan¬ 
do  se  tinham  algumas  sugestões 
para  apresentar.  Assim,  visitou, 
S.  Ex.  n  Vila  das  Lavadeiras,  a 
dos  contínuos,  a  das  costureiras 
e  a  das  cosínheiraa,  recebendo  en¬ 
tusiásticas  homenagens  das  fa¬ 
mílias  «11  residentes.  A  visita,  du¬ 
rou  cerca  dc  tris  horas.  A  entrado 
tl«  Vila  dos  Ferroviários,  via-se 
uma  grande  legenda,  com  estes  di¬ 
zeres:  "Aqui,  presidente,  os  nos¬ 
sos  corações  sc  abrem  de  Jubilo  e 
reconhecimento  por  tanto  bem  que 
o  seu  Governo  tem  proporcionado 
aos  6CU5  pobres  servidores". 

E‘  interessante  notar  que  os  ca¬ 
pitalistas  pernambucanos,  aten¬ 
dendo  a  um  apelo  do  presidente 
reuniram-se  e  resolveram  criar 
uma  caixa  para  construção  de  ca¬ 
sas  baratas  para  servidores  •  de 
todas  as  classes  de  trabalhadores 
que  ganharem  menos  de  300  mil  j 
réis.  Essas  casas  possuem  2  quar- 1 
tos,  sole,  uma  cozinha  e  pequeno 
jardim,  sendo  vendidas  por  100  I 
mil  réis.  Serão  construídas,  desde 
logo,  quatrocentas  casas. 

Elementos  de  destaque  da  eoto- 
nia  portuguesa,  radicados  no  Es¬ 
tado,  resolveram  fundar  a  Associ¬ 
ação  do  Lar  Barato,  iniciando 
uma  serie  de  construções  de  casas 
proletárias. 

Visitada  pelo  presidente  a 
cooperativa  do  leite 

RECIFE.  19  (A.  N.) 


niiieas  "Viva  o  Brasil"  e 

Duinnnl”  . _ L _ 

a  maior  que  se  lerã  exibido  até  o 
presente,  —  os  escolares  entuarãu 
o  lllno  Nacional.  Fliialmcnte,  des- 
filarão  perante  An  autoridades, 
ainda  entoando  cânticos  cívicos  e 
pulrinllcos. 

O  publico  podcrA  desfrutar,  em 
toda  a  plenitude,  essa  esplendida 
demonstração  organizada  jielo  De¬ 
partamento  dc  Educação  Nncloita- 
lisla  da  Secretaria  Geral  de  Edu¬ 
cação  r  Cultura  da  Prefeitura,  A 
entrada  para  o  estúdio  do  “Vasco 
da  Gama"  será  frnnqueda  ao  pu¬ 
blico  através  dos  porlõea  ns.  2  e 
8,  da  rua  Aiiilio.  A  entrada  daa  au¬ 
toridades  no  recinto,  scrA  feita  pe¬ 
lo  portão  central  do  eatadio,  lo¬ 
calizado  na  meania  rua. 

Peio  programa  escolhido,  essa 
festa  revestir-ie-á  de  particular 
Interesse  para  a  população  esco¬ 
lar  da  cidade.  A  Prefeitura,  re¬ 
solveu  que  todo  o  programa  seja 
irradiado  pela  P.  fl.  i),  5  —  Ita- 
dindlfusora  da  Prefeitura  dn  Dia- 
1  rito  Federal,  em  cadeia  cum  ou¬ 
tras  estações. 

Terça-feira,  o  Dia-  da 
Aeronáutica  do  Exercito 

A  data  de  depois  de  amanhã 
terça-feira,  está  reservada,  no 
programa  da  “Semana  da  Asa", 
Ai  solenidades  promovidas  pela 
Aeronáutica  du  Exercito,  que  ás 
9,30  horas  fará  rezar,  uo  hangar 
da  sua  Escola,  missa  em  intenção 
de  todos  os  avludores  falecidos. 

As  19  horas  icrA  proporcionada 
uma  visita  ao  estabelecimento, 
que  por  fim  oferecerá  aos  mem¬ 
bros  das  representações  iiilamerl- 
canas  &  "Semana  da  Asa",  auto¬ 
ridades  e  convidados,  um  "cock¬ 
tail”. 

A  esquadrilha  argentina 

A  esquadrilha  aeronáutica  que 
nrste  momento  viaja  para  estn 
capital  afim  de  representar  o  arti 
pais  nas  provas  da  "Semnnn  da 
Asa",  i  constituída  por  10  aviões, 
seis  dos  quais  de  fabricação  ar¬ 
gentina. 

Gomo  rnmanrianle  vem  o  conhe¬ 
cido  piloto  Santiago  Germano,  do 
Aern  Gtnh  Argentino.  Além  des¬ 
ta  entidade,  participam  da  revoa¬ 
da  o  Centro  Universitário  do 
Aviação,  Ccnlrn  dr  Aviação  Civil, 
Circulo  de  Aviação  de  Jlosnilo, 
Aero  Club  Los  Patos,  Acro  Club 
Dolorrs  c  Aero  Club  Pcrgamlno. 

Santiago  Gemia nõ,  Andrés  Pc- 
rimzn  e  a  Srta.  Carola  l.oreiizinl, 
cata  a  unica  mulher  que  eslA  fa¬ 
zendo  pelos  ares  o  percurso  Rue- 
nns  Alres-HIo,  efetuarão  em  Maia 
guinhos,  na  tarde  dc  21,  demons¬ 
trações  de  vAo. 

Iniciada,  em  Porto  Alegre, 
as  comemorações  da 
“Semana  da  Asa” 

PORTO  ALEGRE,  19  (A.  N.)  - 
Com  o  liRstramrnln  solene  da 
handrlrn  ,  na  Praça  Srnndiir  FIo- 
rencio,  tiveram  Inicio  hoje.  As  10 
horas  dn  manhã,  ns  comemorações 
da  “Semana  dn  Asn".  O  alo  teve 
a  presença  de  autoridades  civis  o 
militares,  desfilando  em  contl- 
nenrta  ao  pavilhão  nneionnl  uma 
companhia  de  Rase  Arrea  de  Ca¬ 
noas,  representações  de  ginásios 
•  escoteiros  do  ar.  Em  seguida 
leve  lugar  a  formatura  das  esqu.l- 
drllliRS  das  bases  aereas  de  Ciw 
noas  r  II In  Grande. 

As  11  horns  terá  inicio  a  "Re¬ 
voada  Gniirhn",  em  homenagem 
■o  presidente  Getulio  Vargas, 
partindo  os  aviões  do  aeroporto 
de  Posto  Alegre  com  destino  a 
Sân  Rorjn.  Á  noite,  pelo  radio, 
faiará  o  secretario  dn  Educação, 
presidente  da  comissâu  promulurn 
dos  festejos. 


nio  He  Mangiiinlm».  um  corktall 
jos  Jiirnaliains  rnríncas,  o  qual 
transcorreu  dentro  de  um  ambi¬ 
ente  He  romarariagem,  tendo  o 
presidente  daquela  entidade,  coro¬ 
nel  ivo  Borges  rumiilndo  dc  gcnll- 
ieras  ns  representantes  dos  jor¬ 
nais.  hem  romii  os  senhores  Faus¬ 
to  Servi  nn  e  I  d  o  C,  C.  e  I  e  r  i, 
diretores  da  Federação  Aeronáu¬ 
tica  Argentina. 

Partirão  ás  sete  horas, 
caso  o  tempo  permita,  os 
concorrentes  que  tomarão 
parte  no  grande  “Circuito 
Nacional” 

Verifica r-se-à,  ás  7  hnrai  • 
partida  dos  aviadores  que 
concorrerão  ao  Circuito  Aereo 
Nacional,  qne  abrangerá  um  per¬ 
curso  de  1.651)  qulininelros.  O 
ponto  de  partida,  conforme  dla- 
semns.  será  o  nerndromo  do  Mnti- 
gulnhos  São  os  seguintes  os  avia¬ 
dores  brasileiros  que  tomarão 
parte  no  grande  circuito: 

Anulo  Amaral  Filho,  em  mo- 
nnpitre  "R.van";  Edgar  dn  Rocha 
Mirsnda.  que  lerá  como  compa¬ 
nheiro  de  vAo  num  aparelho 
"Rsjo".  Manuel  fjirloi  Finto; 
Jorge  Icnaclo  Nogueira,  pilotando 
"Cesna",  levando  como  observa- 
dor.  ienjfln  Veiga;  Manoel  José 
Antunes  Filho,  em  aparelho 
“Sllnson",  com  Aloysio  Vlanna ; 
\«<rn  Snuln  Malnr,  lambem  em 
"Stlnson";  Kurinrn  Lemos,  plln- 
tsndo  "M-9",  rom  João  Lula  Jnh; 
Joaquim  Gabriel  Penteado,  fm 

Reanvlng";  f.ain  de  Bnrrns  Pen¬ 
teado,  dirigindo  um  "Caudrnn  Rc- 
niud"  e  i iscar  Ferreira  Junior, 
em  "Ryan". 


estrada  esti  pavimentado  e  os 
resultados,  para  o  transporte 
sao  os  mesmos  oferecidos  por 
uma  pavimentação  completa. 

Inaugurando  essa  interessante 
obra,  o  presidente  Gctulio  Var¬ 
gas  dirigiu-se  ao  município  do 
Cabo.  onde  foi  construída,  pelo 
Instituto  de  Açúcar  e  do  Álcool, 
a  grande  distilaria  qu«  se  deno¬ 
mina,  agora,  de  "Getulio  Vor- 
gas".  O  chefe  do  governo  chegou 
«o  grande  edifício  em  companhia 
do  Interventor  Agnmemnnn  Maga¬ 
lhães,  do  Sr.  Barbosa  Lima  So¬ 
brinho  e  de  grande  comitiva. 
No  ato  da  Inauguração  o  chefe 
dn  governo  foi  saudado  pelo  pre¬ 
sidente  do  I.A.A. 

Deixando  o  Cabo,  apõs  rece¬ 
ber  nma  grande  manifestação 
popular,  o  presidente  Gctulio 
Vargas  inielou  uma  serie  de  vi¬ 
sitas  ás  vilas  populares  construí¬ 
das,  em  vários  locais  dn  cidade, 
pela  Campanha  Social  contra  o 
Mucambo. 

Esoerado  hoje  em  Maceió 

MACEIÓ,  19  (A.  NO  —  A  ci¬ 
dade  aguarda  com  inlensa  ansie¬ 
dade  a  vlslla  do  presidcnle  Ge- 
tulin  Vargas,  que  aqui  chegorá 
As  8  horas  de  amanhã.  São  fe¬ 
bris  os  preparativos  para  a  gran¬ 
diosa  recepção  dos  meios  gover¬ 
namentais,  nas  classes  conserva¬ 
doras  c  nos  sindicatos  trabalhis¬ 
tas,  As  praças  c  ruas  do  itine¬ 
rário  presidencial  alé  o  cais  dn 
porto  estarão  ornamentados  com 
ns  cõrcs  nacionais.  O  governo 
do  Estado  contratou  n  íilmogem 
dc  todas  as  fases  da  chegada  e 
da  manifestação. 

O  vigário  de  Maceiõ  resolveu 
alterar  o  horário  das  missas  de 
amanhã  na  catedral,  para  que 
lodos  os  fieis  possam  pnrlíci- 
par  das  homenagens  ao  presi¬ 
dente.  Os  jornais  abrem  expres¬ 
sivas  manchrlcs  frisando  0  bri¬ 
lho  e  a  jusleza  das  festas  com 
que  será  recebido  peio  povo  ala- 
gonno  o  chefe  da  Nação. 

0  discurso  do  Sr.  Gercino 
Pontes 

RECIFE,  19  (A.  N.)  -  Foi  0 
seguinte  0  discurso  do  sr.  Gercino 
Fontes,  secretario  da  Viação,  no 
mmmraln  em  que  era  inaugurada 
a  estrada  que  liga  Recife  A  cidade 
dr  C.1I10: 

"Com  o  advento  dn  Estado  Na¬ 
cional,  foi-nos  cometida  n  tarefa 
dc  gerir  n  Secretaria  da  Viação  c 
Obras  Fiihlieas.  Priieeilcnms  Imc- 
dhilanienlc  u  um  balanço  das  pns- 
•  sildlldniles  de  Ira  bailio  c  wrlflcn- 
:  mos,  desolados,  n  rsvnssr/.  de  re¬ 
cursos  c  os  elevados  compromis¬ 
sos  que  não  permitiam  realizar  as 
obras  Imlispensaiels  A  eficiência 
da  rede  roduvlaria  cujo  estado  era 
precário.  Não  podíamos,  por  ou¬ 
tra  parle,  muar  os  braços  em  fa¬ 
ce  do  programa  de  recuperação 
rcoiiomiea  postos  riu  pralk'0  pe¬ 
lo  interventor  Againrinnon  Maga¬ 
lhães  ao  assumir  o  goierno.  Den¬ 
tro  dc  recursos  limitadíssimas  rie- 
'lantos  concluir  libras  iniciadas 
em  adininislraçõrs  anteriores  que 
rnilmassem  0  bem  publico  c  drs- 
srin  solução  ao  transporte  da  pro¬ 
dução  dos  varias  setores  rpie  sc 
|  Incorporaram  A  marcha  de  3  de 
dezembro,  que  tlohi  por  Irma: 
"Qurm  quiser  trabalhar  que  me 
nrompanhe",  Articulamos,  pois, 
nossas  providencias  com  ns  t rabo-  ■ 
lhos  que  v,  cxcla.  determinou  As! 
1  Obras  Contra  as  Scras  desenvol-  j 
verem  no  sertão  pernambucano, 


O  horário  de  ve 
rão  nas  praias 


ordem  financeira  e  íadin  organiza¬ 
ção  economien.  E  esse  um  dos 
postulados  dn  novo  regime,  e  0 
Governa  Eslndual  u  vem  pratican¬ 
do  dc  nioilo  persistente  e  louvarei. 
Ao  mesmo  tempo  que  estimula  1 
expansão  das  atividades  produto¬ 
ras,  mantém,  nos  nurlcos  muni¬ 
cipais,  0  mrsmo  espirito  de  equl- 


Voltarão  a  funcionar  03 
postos  de  salvamento  em 
todas  as  praias  cariocas 

EntrarA  cm  vigor  o  horarlo  da 
verão  para  as  praias  dc  banho 
earinra?.  A  Prefeitura  como  o 
faz  habitual  c  rrgularmecte  fará 
funcionar  o  serviço  de  salva¬ 
mento  pora  atender  a  todos  os 
acidentes. 

O  novo  horário,  aprovado  pela 
Secretaria  de  Saude  e  Assistência 
e  que  deverá  entrar  em  vigor  r.o 
proximo  dia  1,  es!rndendn-«c  alé 
.11  dr  março  de  1941,  é  o  seguin¬ 
te:  Praios  do  Leme,  Cnparabar.a, 
Lebion.  Ipanema,  Flamengo,  Ar- 
poador.  Ramo*  e  Praia  Vermelha: 
dias  uteis,  das  7  As  11  horas  o 
30  minutos  c  das  16  horas  e  39  mi¬ 
nutos  is  13  horas  e  30  minutos; 
domingos,  das  7  horas  c  30  mi¬ 
nutos  As  12  horas  e  da.s  18  ho¬ 
ras  e  30  minutos  is  13  horas  e 
30  minutos.  Na  praia  rias  Virtu¬ 
des,  o  banho  é  permanente,  das 
5  horas  e  3fl  minutos  is  IS  ho¬ 
ras  c  30  minutos. 

A  Serrrtaria  da  Soude  enrarers 
o  necessidade  de  os  banhistas  so 
manterem  dentro  do  baiisamen- 
to  das  praias,  afim  dc  evitar  aci¬ 
dentes  fatais. 


Illirlo  e  ns  mesmas  nnrmns  dc  ri¬ 
gorosa  aplicação  rios  dinheiros  pú¬ 
blicos,  sem  larrificln  dos  contri¬ 
buintes,  com  evidente  proveito  pa¬ 
ra  o  bem  eslnr  das  populações. 
Isso  é  fazer  administração  e  po¬ 
lítico  no  melhor  e  mais  sadio  dos 
sentidos. 

Senhores: 

Agradeço  n  vossa  homenagem, 
tão  expresslvn  e  calorosa.  Kln  ntn- 
plin  r  completa  o  sentido  rins  ma¬ 
nifestações  que  ontem  recebi,  a» 
IranspAr  bs  ruas  desta  gloriosa 


nu*u,  Jl.  |M  V3  1UCII.C, 

v.  rxn.  decrrlnu  e  foz  pôr  cm 
execução  Iodas  bs  resoluções  dou- 
trinnrlns  que  a  I.ign  dns  Nações 
sugeriu  aos  povos  civilizados:  o 
snlario  miniinn,  o  direito  de  as¬ 
sociação,  de  sindlcallzação,  de  re¬ 
pouso  hebdomadário,  o  dia  de  oito 
horas,  a  proibição  dn  trabalho  In¬ 
fantil,  a  não  consideração  do  tra¬ 
balho  como  mercadoria,  a  fiscali¬ 
zação  dns  leis  do  trabalho,  n  pro¬ 
teção  aos  riscos  do  trnhnlho.  E 
ainda  fórn  dos  princípios  gerais 
doulrinndns  pela  Liga  rias  Nações, 
dcrrclou  v.  exn.  n  lct  dos  dois 
terços,  ns  aposentadorias,  n  esta¬ 
bilidade  c  o  amparo  A  farnilia  ope¬ 
raria  e  outras  tantas.  Comentando 
n  legislação  dn  trabalho  orientada 
pela  elevada  visão  de  V,  Exa.  diz 
um  nolnvel  escritor  brasileiro: 
"O  Brasil  passou  dum  rixtrrmo  n 
nulro:  de  pnls  retrogrado  a  lcndcr 
do  movimento  social  da  Amerlrn 
do  Sul.  Nem  mesmo  n  Austrália, 
tnlvox,  possua  uma  legislação  so¬ 
cial  tnnis  rompida.  Ultrapassamos 
a  Alemanha  n  orlgor  cientifico". 

Mais  adiante  disse  o  orador: 

Pnrn  expansão  comercial  orga¬ 
nizou  V.  Exeia.  ó  Conselho  do 
Comercio  Exterior  e  entregou  crc- 
denrinis  n  legítimos  reprcsrnlnn- 
tes  dn  Imluslrin  e  do  comercio  pn¬ 
rn  agirem  junto  nos  governos  dns 
duas  Américas  como  cmbnixmln- 
r.’s  da  economia  Brasileira.  Efi¬ 
cientes  (ím  sidos  ns  csfnrçns  c 
a  tenacidade  de  V.  Exeia.  São  inú¬ 
meras  as  prnvidenrins  já  Imun¬ 
das  por  V.  Exeia.  para  proteger 
e  desenvolver  ti  rfonnmln  itacin- 
ttnl,  umas  corrigindo  rnnmallns 
ilo  onllgo  sistema  tributário:  ”1) 
Brasil  é  uma  só  nlfnoricgn".  de¬ 
clarou  V.  Exeia.  Extinguindo  as 
barreiras  que  obstavam  o  cresci¬ 
mento  ceiiiioitiicn  dos  Estados  e  da 
Federação  e  declarando  ainda  que 
não  liaria  Estados  grandes  nem  pe¬ 
quenos  mostrou  que  grande  era 
apenas  n  Brasil  ao  qual  preeisa- 
sa vamos  servir.  Dutras  providen¬ 
cias  rom  n  mesmo  Intuito  de  en- 
geamlerim.qilo  ene  ou  te  nu  V. 
Exeia  o  Inld  impossivel,  mas  foi 
ajudado  pela  grandeza  do  Brasil 
a  que  me  já  referi  e  que  a  te¬ 
nacidade  de  V.  Exeia.  põe  hoje 
m  movimento. 

Siderurgia.  1’clrnlrn.  Quem 
qrredilnva  niiles  nesses  nomes? 
Quem  linje  pode  deles  duvidar? 

VMInmlii  Paulo  Afonso  e  lla- 
parlrn  certa  mente  mais  uma  vez 
a  grandeza  do  Brasil  sugeriu  V. 
Exeia.  n  que  antes  sugerira  a  Fe¬ 
ro  Vaz  Caminha. 

Sr.  Prcsidrntr.  O  npclo  escri¬ 
to  nos  cartazes  postos  a  margem 
da  passagem  de  V.  Exdn/para  a 
cidade  exprime  n  realidade,  ita- 
parica  c  Paulo  Afouso  são  as  ala- 


possuind#  um  eogenho  "ban¬ 
guê". 

A  penitenciaria  tem  alndn  ca¬ 
sas  para  famílias,  onde  os  de¬ 
tentos  de  melhor  comportamen¬ 
to  podem  ir  tres  vezes  por  se¬ 
mana,  podendo  pernoitar. 

Nessa  penitenciaria,  <5n  Inter¬ 
nados  apenas  as  sentenciadas  He 
bem  comportamento  e  em  griu 
de  rcechcr  a  rc-educação. 

RECIFE.  19  (A.  N.t  -  Inau¬ 
gurando  a  Penitenciaria  Agríco¬ 
la  dc  Itnmaraci.  n  presidente 
Vargas  foi  saudido  pelo  Sr.  Ger- 
cino  Ponles, 


RECIFE,  19  (A.  N.)  —  A  Coope¬ 
rativa  do  leite,  no  movimento  dia- 
rio  de  2.090  litros,  foi  visitada  ho¬ 
je,  pelo  presidente  Gctulio  Var¬ 
gas,  que  se  fez  acompanhar  do  Sr. 
Appoíonin  Sallcs,  secretario  da 
Agricultura  do  Estado. 

O  leite  é  vendido  por  aquela  or¬ 
ganização  ao  publico,  a  razão  de 
mil  e  duzentos  o  litro,  cabendo  ao 
produtor  a  quantia  de  oitocentos 
réis.  O  Estado,  pelos  serviços  de 
bcncflclamento,  cobra  a  taxa  de 
130  rs.  O  presidente  Gctulio  Var¬ 
gas  indagou  qual  era  o  consumo 
diário  nesta  capital,  sendo-lhe  in¬ 
formado  que  andava  esse  con¬ 
sumo,  por  cerca  de  vinte  e  dois 
mil  litros. 

O  Sr.  Appolonio  Salles  acrescen¬ 
tou  mais  que.  devido  bs  condições 
higiênicas,  o  leite,  dia  a  dia,  vem 
obtendo  maior  procura.  O  presi¬ 
dente  Getulio  Vargas  terminou  a 
sua  visita  bebendo  um  pouco  de 
leite  produzido  na  referida  Coope¬ 
rativa. 

Esteve  na  Penitenciaria 
Agrícola  de  Itamaracá  o 
presidente  Getulio  Vargas 

RECIFE,  19  (A.  N.)  —  Ao 

chegar  A  Penitenciaria  Agrícola  dc 
Itamaracá,  o  presidente  Getulio 
Vargas  foi  recebido  pelo  diretor 
do  estabelecimento,  Sr.  Fran¬ 
cisco  Sablno,  e  todo  o  funciona¬ 
lismo. 

Feitas  as  apresentações,  S.  Ex. 
percorreu  o  edifício,  cujos  deta¬ 
lhes  iam  sendo  mostrados  pelo 
seu  diretor. 

Finalizando  a  visita,  foi  la¬ 
vrada  r  ata  da  Innuguraçâo,  as¬ 
sinando,  nlent  dn  presidente  Ge¬ 
tulio  Vargas,  o  interventor  Aga- 
ittcmnon  Magalhães  c  outras  pes¬ 
soas  da  comitiva. 

Impressionaram  favoravelmen¬ 
te  o  otlino  gabinete  de  nntrnpo- 
nwtrlo  nll  instalado,  n  fichário, 
n  liilriintcén,  o  nuriitnríum,  n  re¬ 
feitório  c  as  instalações  medicas, 
imturinmciilo  n  sala  dc  Interven¬ 
ções  cirúrgicos,  muito  bem  apa¬ 
relharia. 

O  presidcnle  Vargas  conversou 
rom  alguns  detentos,  ouvindo 
rom  Ioda  a  atenção,  ns  pedidos 
de  Indulto  que  prometeu  despa¬ 
char,  dc  acordo  com  as  informa¬ 
ções  prestadas  nela  administra¬ 
ção  da  Penitenciaria. 

Louvou  S.  Ex..  a  organização 
de  trabalho  ail  realizado,  dentro 
do  qual  os  detentos  trabalham 
ao  ar  livre,  e  em  semi-liherdaric, 
em  plantações  de  cana,  mandio¬ 
ca,  milho,  algodão,  feijão,  etc., 


secretario,  de  Vis- 
çãn,  que  pronunciou  um  discurso 
em  que  assinaLi  que  ns  traba¬ 
lhos  preparatórios  para  n  lo¬ 
calização  do  edifício  principal, 
iniciados  em  Seterahro  de  1935 
se  prolongaram  até  Ahril  dc  39. 
Consistiram  esses  trabalhes  na 
desmonte  de  mais  de  159.999  m3 
de  terras  e  dc  rochas  calcareas, 
e  estão  eles  seodo  continuados 


a  marca  que  mnis 
prêmios  dislriliuc 

O  Sr.  Fernando  Rodrigues 
Pinheiro,  residente  A  rua 
Piunihl,  Ui,  Utnnsucesso), 
foi  prcininriu  em 


deixar  inteiramente  livre,  no 
centro  da  esplanada,  aquele  edi¬ 
fício.  Esse  desmonte  representou 
uma  despesa  de  599  contos  apro¬ 
ximadamente  «  daquele  volume 
dc  material,  cerca  de  4 5 . 009  rr.3 
foram  empregados  no  aterro  de 
molhe  que  liga  n  Ilha  i  Ponte 
Getulio  Vargas,  onde  também  em¬ 
pregamos  cerca  d«  39.099  m.l  de 
rochas  calcareas.  Na  construção 
no  molhe  foram  despendidos  534 
contos. 

0  edifício  principal  cobre  uma 
arei  de  3.439  m2  sendo  toda  a 
construção  executada  em  aive- 


Ligando  Niterói 
a  Campos 

CAMPOS,  19  ÍA.  NV)  —  Estão 
sendo  ativadas  as  obras  ds  estra¬ 
da  Nitcrni-C.im.pos  que  o  governo 
estadual  executa  prrscntcmonte. 
Os  serviços  dessa  rodovia,  inicia¬ 
dos  em  fevereiro  deste  ano.  ,ii 
atingiram  á  localidade  de  Santa 
Rita.  Essa  estrada  faz, parte  do 
plano  rodoviário  traçado  para  o 
Estado  peio  interventor  Amaral 
Peixoto,  e  obedece  a  riçornsas 
condições  técnicas.  Pnssue  uma. 
plataforma  de  largura  superior  a 
nove  metros  e  raios  e  rampas  cor¬ 
respondentes,  nas  pciores  hipóte¬ 
ses,  aos  valores  estabelecidos  pa¬ 
ra  estradas  de  primeira  ciasse  era 
regiões  onduladas.  Tcri  290  qui¬ 
lômetros  de  extensão  e  atravessa¬ 
rá  a  zona  ds  baixada,  passando 
por  sete  municípios,  que  arti¬ 
culará.  servindo  a  sua  economia, 
ao  mesmo  tempo  que  facilitará 
o  seu  Intercâmbio  com  os  Esta¬ 
dos  vlsinhos.  Na  respectisa  cons¬ 
trução.  serão  empregados  15  mil 
contos  ds  réis. 


rin  titulns  liberados  da 
Aliança  dn  Rnia  Cnplfnllzação 
no  SORTEIO  DE 
SETEMBRO 


Fumo  LORD  CLUB  c 
gtnihc  ii ui  premio  igunl 
no  Aorloin  <Ic 
21  dc  drzcmhro. 


Ouça  n 

RADIO  NATIONAL 
áti  quiiilag-fcirnsi,  úa 
7.40  c  concorra  noa 
500  Jtriuile* 
do  seu  cnucumo. 


0  avião  caiu  em 
plena  mata 


Desastre  com  um  aparelho  (  A  |f|PFÇ  CA’ 

paraguaio  que  vinha  to-  1U  lJ 

mar  parte  na  “Semana  da  - - — 

Asa”  ■  Ilesos  os  aviadores  í,japr  naro^uXar^ViuaL 

Ocorreu,  na  tarde  de  ontem,  iiis-ntr,  A  altura  dn  quiloniclri) 
um  desastre  rom  o  nvlin  llre-  78  du  est  rada  Rlo-Sun  Paulo, 
riu-39,  du  Arrn-Cliib  dn  Paragiiul.  longe  da  rodovia,  eanliiilo,  de,- 
quando  se  «llr*  n  esta  nipilal  cru  numa  brecliu  ulierlu  na  ma- 
afiin  de  loiltae  parle  nas  eomr-  tnrin. 

munições  da  "Semuna  da  Asa".  Km  vlrtllilc  du  Irabiliibide  du 

Partindo  de  S.  Pont  o.  onde  jn  se  pibiln.  Item  ele,  liem  seu  rompa- 
encontrava  ha  dois  dias.  prnro-  nlieiro  se  ronlundirnm.  Hceebe- 
denle  de  Assunção,  n  aparelho  ram  apenas  ligeiras  cscorluçfirs. 
que  era  piinlndo  pelo  aviador  ci-  Transportando-se  para  llrzeit- 
vit  Elias  B.  Navarro  e  levava  de.  rhégaram  ontem  incsinn  n  es- 
como  passugeiro  n  grande  esta-  ta  cupllal.  em  nulomnvel.  Indo 
ricirn  Claudellno  Silva,  sofreu  hospedar-se  no  Hotel  Central, 
umo  “pane”  no  motor.  Devido  O  aviAo  ficou  rnmplctnmcnle 
ao  mau  tempo  e  A  cerração  bal-  destroçado. 


Lindo  em  1.389  contos  o  seu 
custo. 

A  chegada,  hoje.  á  Baia 

BAIA,  19  (Serviço  especial  dc  A 
NOITE)  —  O  interventor  federal 


mino  a  satisfação  de  enmunl- 
ear-vos  que  o  sr.  Presidente  che¬ 
gará  a  essa  capital  amanhã,  ás 
treze  horas  aproximadamente,  de¬ 
vendo  visitar  Lobato  e  a  Faculda¬ 
de  de  Medicina.  A  partida  da  co¬ 
mitiva  presidencial  para  o  Rio  de¬ 
verá  verificar-se  ãs  sete  hora?  do 
dia  seguinte  " Saudações,  capitão 
Manuel  dos  Anjos,  ajudante  de 


Diga  i  NOITE  o  que  viu. 
o  que  euviu,  o  que  sabe. 
Basta  ligar  para  23-4990  ou 
para  qualquer  doi  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dá 
ê 05 000  ao  CARIOCA  REPÓR¬ 
TER  que  fcrnecer  i  noticia 
mal»  Interessante  do  dia. 


•  '  parte  do  programa 

,  na  areu  gramada  do 
"r'de  Ires  mil  criança* 
j.  õtllnhenlas  meninas  e  mil 
1  '  weninr-5  —  retirarão, 

Ç*  hoj*  a  Radio  Nacional 
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ORÇAMENTOS  gra^s 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 


Bilhete  de  viagem 

DE  BORDO  no  "DELMUXPO"  —  lS-X-ain  —  A  incoerên¬ 
cia  do s  nomes  não  alinge  apenm  pessoas.  Também  coitas.  Se 
ha  fíemaslenr.s  e  Cicerns  que  I Am  itwtneincl  idiosincrasia  pela 
oratorlu,  muita  rua  Larga  A  estreita  e  Direito,  torta.  Por  isso, 
não  te  pode  estranhar  que  " Dclmundo"  seja  pequeno.  A  pri- 
meira  uitin,  pelo  seu  batismo,  deuia-st  ter  a  impressão  de  um 
barco  muito  amplo,  não  tanto,  mas  quanto  um  ambiente  "do 
munda".  .Vão  obstante,  este  8,  S.  «ri  dispõe  de  uma  classe  para 
passageiros  e  isso  mesmo  mm  lotação  apenas  para  ointe  t 
poucas  pessoas.  Possivelmente,  cedendo  ao  imperativo  do  mo¬ 
dernismo,  como  que  ram  ele  se  quis  criar  o  tipo  de  "nauio- 
apartamento".  Mas  nem  por  isso  A  desagradavel.  Ao  contrario, 
muito  interessante,  pois,  as  tuas  solas  de  jantar,  de  fumar,  de 
estar  e  de  beber  obedecem  o  o  estilo  característico  da  Luisiana. 
Quem  já  esteve  nas  imediações  do  lago  Chartrain,  do  Vieux 
Quartier,  do  Purque  Beauregald,  Ioga  percebe  que  o  "Del mun¬ 
do"  foi  decorado  e  mobilado  por  artistas  de  Sova  Orleans. 
.Vem  sequer  lhe  faltam  pelas  paredes  quadros,  onde  se  sente 
a  influencia  das  antigas  dominações  espanholas  p  francesa.  Sio 
ha,  4  certo,  reprodução  da  Casa  de  Sapnlrãa  mm  da  do  Absinto 
nem  da  do  Cnbildo.  Mas  os  tetos  evocam  tudo  Isso.  E,  no  ar, 
ramo  que  pairam  melopfias  dn  Mississipi,  e,  nas  janetas  exis¬ 
tem  telas  de  arame,  como  defesa  nas  realõts  banhadas  por 
aquele  rio,  contra  os  famosos  mosquitos  " Galnipper ",  magni¬ 
fico  riunl  do  nosso  rarapannn  nmmonleo. 

Como  companheiros  de  viagem,  gente  simples,  distinta, 
slmpatica.  Homens  de  negocias,  dornns  de  princípios  religiosos. 
Quatro  crianças  lindas,  muito  louras,  inglesas  e  norte-ameri¬ 
canas.  iVenhum  "vampiro"  a  bordo  vem  Ião  pouco  os  clássicos 
jogadores  de  “pocher"  r  técnicos  em  "rork-lails" ,  Bebe-se  agua 
npenns.  Jogam-se  "damas",  xadrez,  " llnlma " .  Talvez  seja  o 
proprio  navio  o  maior  jogador...  So  ganira  "retiro",  nada 
melhor.  F.  para  dar  carnler  hem  acentuado  ao  coso,  um  Pasto r 
batista,  jovem  e  alegre,  está  ri  disposição  dos  interessados. 

Mas  o  tempo  não  tem  sido  amigo.  Chuva,  muita  chuva. 
Mas  agitado,  de  vagos  cavados,  mm  possibilidades  de  temporal. 
O  dia  que  se  passou  em  Santos  foi  perdido.  Aguaceiros  ininter¬ 
ruptos  impediram  passeios  e  excursões. 

E  dentro  em  poucos  estaremos  em  Montevidéu,  Deus  per¬ 
mita  que  não  acnnteçii  o  mesmo  que  no  porto  paulista. 

W.ILDEMAR  DASDEIRA 


As  acusações  a  que  os 
tres  antigos  políticos 
vão  responder 

HIOM.  10  (II.  P.)  —  A  5u- 
ivrcina  CArte  convidou  o  rntim- 
garin  «ia  anunçãu  «  realizar  mm 
investigações  pri‘l!  mi  un  rea  no 
processo  conlra  os  cx-dlrlgentei 
franceses,  ruja  fase  efelivii  ro- 
(neçnrá  em  breve,  com  a  acusa¬ 
ção  iln  Sr.  Paul  llc.viinuri,  liem 
como  Hos  Sri,  l.enn  llluin  e  (ia- 
urgea  Miimlcl.  Ksle»  Ire»  e.s-lei- 
«iera  poli  Unis  leniu  i|lie  ser  an¬ 
tes  submetidos  a  Julgamento  por 
uni  Irlliminl  civil . 

Quanto  ao  ex-iiiliiislro  Jenn 
Zay,  foi  acusado  recenleineiile  e 
declarado  eulpadn  do  crime  de 
deserção  pela  Cárie  Marcial. 
Acredlta-sc  >|iie  as  acusações  se¬ 
rão  as  seguintes: 

Primeira  —  Conlra  o  Sr.  I.eon 
Riu m,  por  ler  violado  seus  de¬ 
veres  . 

Segunda  —  Conlra  o  Sr.  Ge- 
nrges  Mondei,  por  corrupção  atl- 
minislrnllva  c  por  especular  com 
o  franco. 

Terceira  —  Conlra  o  Sr.  Paul 
Rc.riinuil  e  seus  dois  secrelarlus, 
I.cca  e  Dovaux,  pnr  malversação 
das  rendas  publicas  r  cumplici¬ 
dade  em  diversos  delitos. 


CULTUANDO  A  MEMÓRIA  DA  ROMAN 
CISTA  JULIA  LOPES  DE  ALMEIDA 

Mais  uma  interessante  reunião  do  Instituto  de  que 
é  patrona  em  homenagem  a  Cristina  Maristany 


Sonla  Oiticica,  Geraldo  Avelar,  Prdr»  Veiga.  Marlacinha  flirrii, 
Athayde  Kihelru  e  Ziiê  Plmentel,  o  excelente  grupo  dn  T„tm' 
de  Estudante  i|ue  ratã  Interpret  lindo  o*  “Dias  irllret",  n, 
rena  do  Itrgina 

Cniilinua  em  cena  Teatro  Ite-  la",  espetando  apresentado  n, 
giiia.  soli  os  auspícios  do  S.  N.  T,  Cmiipaiilti.i  Nitviiuiul  lie  n;„lr 
n  encantadora  romedln  dc  Clmidr-  i.rgaiiixniln  r  inniiliiU  p,  „rc, 
André  Piiget.  Iradnçiin  dr  Maria  IçniiriMiriministratlvo  dn  Mtniui 
.Ineliillia  —  “Dia*  l,'ell/.cs" — •  «pie  rio  da  Kihicuçiio.  \  prnpntu 
laulii  sucesso  alcançou  cm  sua  cs-  liaiiserrwoios  adiaisu  umu  ,-»ri 
tréia.  dirigida  nu  escritor  Olavo  ilc  Fl» 

Km  deliciosos  papeis,  Hilda mrn-  ros,  dlrrlor  dessa  . . „f 

te  Interpretados,  aparecem  Soul.i  riu I. 

Oiticica,  Marlloha  Alireu,  Zezé  Pi-  "lliniis  Sr.  Olavo  dr  li.,, 
mciitel,  Geraldo  Avelar,  Allm.vde  Saudações  aleiiriosas: 
llilieirn  e  Pedro  Veiga,  iptc  foram  Tendo  assistido  ú  opcicin  ••  \| 
ensaiados  pela  senhora  Ester  nas  de  Praia"  no  Carlos  i;.„nr. 
Leão.  satisfazendo  os  meus  imputo»  , 

"Dias  Felizes”  continuará  no  Jsisllça  e  tlr  slnrerlrindr 
cartaz  alé  domingo.  Sandru  Poloiii  aprrsrnlali  minhas  cordiais  t, 
realizou  us  rcnarlus.  citações  pelo  iiiagiiifleo  rM>et,>  , 

Para  evitar  confusões,  os  csiu-  i|ue  essa  peça  proporcloir 
dantes  i|ue  desejarem  Ingressos  duvida  mu  dos  mais  hcl.is  , 
gratuitos  poderão  apanhá-los  na  sisli  nestes  iilllnios  leiopor  g.,.. 
Secretaria  da  Cnsn  iln  Hstllrlanif  va  en  longe  de  supor  ipir  ,|ep. 

dn  Rrnsil,  das  II  ás  17  Imnis  e  dc  lanln  mistificação,  dc  i,n- 
não  na  liilieterln  do  lealru  cuino  ciiiliiisle  r  ile  lauto  |, rojei.  ■ 
for*  anunciado.  |  pudesse  assistir  n  sou  espeu,«| 

"0  Chalaoi"  no  Rival  assim  hnruiouloso,  lirilluiili.  • 

„  ,  vudu  em  o  tpial  tudo  se  . 

Toda  gente  tem  ldn  vci  no  Ri-  pdinlraveliiifiile.  A  peça  >  i  ,-»jH 
s-al  a  peça  lilstnrlcn  de  Ilanl  r-  (|(|  coniaiire  ■  I e  ,  \ 

(Irosa,  O  (.ha laça  .  na  .inlerpre-  A|cllcar  |M,(|P  MllP  ,n,„  . 

açao  de  Ja.vme  C.nsta,  Cora  Costa.  vt.).(|lulc|1.a  „|,ra  ,lt  ,lW  , 
llala  Ferreira,  Dnirl  (.izailce  poderia  admirar  iis<|i><  |o 
1flínJ,c,',os  r«n*|»a,.l,Í4t.  j4  ,, 

O  Chalaça  é  mn  grande  espe-  rj#nl;  „  indunienlnrla,  •  n  ... 

taruln  e  lodos  que  o  tem  assistido  n  „  ,M1,nii,ilJll(|f  „ 

referem-se  a  peça  com  vcnlude.ro  ,,r<  „  bpovurjlf  e  nlé  . . . 

entusiasmo,  tudo  enfim  qnc  poderia  <•»  .  r- 

A  temporada  di  Dulcini  i  Odilon  ,Jr  civilização  que  „  i.,  T 
Prossegue  nn  Tealrii  Serrador  a  j  va,  palpita  nessa  iiprrrla,  fsiciul' 
Icmporaila  da  Cmiipanliia  DiiIcIiih-  I  nos  estender  n  reniioUrru  -m  , 
ndiloii.  Iloje,  mais  uma  vez,  Irrr-  tempo  rolmiinl  dos  Vive  ir» 
mus  ali  a  rnllicdla  de  Kfliaol  For-  dos  Governadores  Gerais,  v  m  ^ 

iinrl,  “Sinliá  moça  chorou".  Ks-  urdidura  iinpccavel  ilrvc  -t 

pctarulo  delicado  e  einncliiiututc,  ■  sallnc  a  iiiuslea  seiilinirnt»1.  lev 
tem  levado  diariamente  mu  grnn-  cheia  dr  raiidvira  s  qual  ■■■•-- 

de  puliliru  árptclu  casa  de  (livrr-  ee  para  mais  ativar  a  m  se, 

sòri  onde  um  grupo  de  artistas  slhilldade  emotiva, 
leleciuiiadoi  deseinpenliani  rum  Patriota,  exaltanilo-me  <011  ti 
tfirenei»  0  papel  que  tora  n  cada  do  que  engrandece  nilohi  t>  • 
um,  veiilui  apresentar  minhas  telictu 

Uma  corto  do  Aoadimlo  Carioca  võc*  fazendo  votos  pr.  .  que 
j.  1  .  nUw.  a.  •*«»*«»  lMlr«i  se  conserve  iu*«e  s 

do  Lotril  0  OlOVO  dO  Borrai  ,fj  J,,,,.;,  ,|„r  possamos  » f | r mz 
Conlimnm,  no  Carlos  Gomes,  zs  ,,„e  m,  Hrpsil  lin  de  Itido,  ar.  mt: 
representações  de  "Minas  de  Pra-  mo  arte  teatral. 


O  Instituto  Cultural  Brasileiro- ]  "tournée"  artística.  A  distinta 
Argentino  Julia  Lopes  de  Almeida  cantora  apresentou  suas  despedl- 

recebcu  e  homenageou  em  sua  se-  . 

de  a  cantora  Cristina  Maristan.v, 
que  está  de  partida  para  nova 


do  nosso  meio  srtistlco-socinL  Ks- 
Invam  presentes  a  essa  rcuniáu  as 
Sras.  Hortênsia  Ulliõa  Cintra,  pre¬ 
sidente,  Alria  l’ereirn  Cinto,  dire¬ 
tora  artística  e  social,  Aida  Cin¬ 
tra,  primeira  tesoureira  e  Lcniln 
Itrunu,  srgundn  scrrelnrin.  Além 
da  contrlhiiiçãn  dn  compositor 
Eduardo  Dutra,  que  deliciou  a  as¬ 
sistência,  dn  tenor  Krmnno  (liirffo 
e  ria  interprete  Volnnda  Ilhoilvs, 
exihiram-se  ns  senhoritas  Rirk 
Farney  e  l.eníla  Hnino,  Imitando 
Blng  Crosby  e  Deana  Durhin,  c 
as  senhoritas  l.nmnunirr,  l.cniln 
Bruno  e  Aliia  Cintra,  ranlandn  tre¬ 
chos  líricos.  Por  sua  vez  a  Sra. 
Cintra  Interpretou,  rnm  neomp.i- 
nhamenlo  da  pianista  Klyseana 
D’Amhrozio,  Ires  ranções  de  sua 
lavra,  dedicada*  a  Cristina  Marls- 
tany,  e  o  Salustaris  llnstia.  numa 
nova  muslealiznçàn  de  Kduardn 
Dutra.  A  Livraria  Francisco  Alves 
ofereceu  ao  Instituto  as  obras  de 
D.  Julia  l.npcs  dc  Almeida  para 
serem  vendidas  no  recinto,  e  é  as¬ 
sim.  peia  interpretação  oral  e  mu¬ 
sical  dc  seus  trabalhos,  e  pela 
venda  de  seus  livros,  que  0  Ins¬ 
tituto  pretende  recomeçar  uma 
nova  vida,  fadada  a  um  grande 
exilo  literário  c  social. 


ccinsagrarius 


BOLSAS,  LUVAS 

e  CARTEIRAS 


BATIZADOS 


nal  rie  Odontologia  da  Universi¬ 
dade  do  Brieil. 

A  festa  da  «arpule  obedece  a 
um  rito  lodo  tradicional  que  con- 
si«ie  oa  entrega  da  Carpule,  i 
meia  noite,  pela»  odontolandos 
soe  seus  imediatos  eucessores,  di¬ 
vidindo  assim  0  baile  em  duas 
partes  . 

Eete  ano  a  festa  da  carpule  em 
muito  abrilhantarã  a  programa¬ 
ção  do  II  Congresso  Odontologi- 
ro  Brasileiro,  sendo  sua  inclusão 
(fil!  em  atenção  a  estudantes  de 
eutros  Estados,  como  também  ao» 
«eus  colegas  uruguaios  e  argen¬ 
tinos. 

1»  programa  dançante  da  festa 
da  carpule  serí  irradiado  pelo 
Departamento  de  Imprensa  e  Pro¬ 
pagando  / 

"GAUÜE.V  PARTY" 


FOGAREIROS 

PRIMUS  Icgiliinos 


K»  igreja  da  Penha  serí  bati¬ 
zada,  hoje,  dia  üft,  3  mentm  i.éa, 
filfiinha  do  Sr.  Arlindo  Jos*  de 
Santana  e  Sra.  Coracy  Loprs 
Santana, 

fèítas 


Sortimento  eacolhido  em  Bolsas  de  Crocodilo 
Modelos  novos  _ 

Preços  otimos 


Ô  Club  Militar  da  Reserva  dn 
Exército  oferecerá,  H"je,  uma 
festa  dançante,  em  homenagem 
401  aspirantes  da  turma  de  HMÕ 

- Hoje.  das  21  às  24  hora»  n 

Botafogo  Foothall  Club  realiaará 
grandiosa  festa  dançante  em  hn- 
menogrm  00  Kslndn  do  Hlo  Oran¬ 
do  do  Sul  c  «os  membros  dn  Con¬ 
gresso  Odonlologiri  Umikiro 
ora  reunido  nesta  capital. 

- Hoje,  0  Grêmio  cnjull  ofe¬ 
recerá  i  garotada  lijuculin  linda 
festa  dançante.  Km  meio  á  festo, 
»crá  prestada  uma  liumcnagom  ã 
Maria  Helena  Cartea,  graciosa  de¬ 
fensora  das  cores  do  querido  gre- 
mlo. 

—  Realiza-se.  amnnliá.  0  Liti- 
tar  dançante  com  que  o  Departa¬ 
mento  Social  do  Olímpico  Club 
brindará  0  seu  quadro  social. 
Essa  reunião  terá  por  loca I  0 
"grlll"  du  Urca.  devendo  ser  ini¬ 
ciada  ás  20,30  horas,  mm  0  con¬ 
curso  da»  orquestras  e  rio  "shosv" 
artistico  daquele  casino. 

-  Transcorre,  hoje,  s  data 

do  aniversario  natalício  do  se¬ 
nhor  Julio  Pires  de  Araújo,  Tun- 
clonario  da  Companhia  Elelro- 
l.ux,  que  oferecerá  uma  festa  aos 
seus  amigos  em  sua  residência. 

-  No  dia  22,  ás  22  lvora«.  n 

Botafogo  F.  C.  atirirá  "«  aros 
shIócs  para  n  Iroriiclonnl  f*»la  da 
carpule.  dada  nnunlmrnlo  pelnt 
estudantes  da  Faculdade  .Ykío- 


Conanme  I  litro  á»  querozeni 
em  li  horas  e  ferve  I  litro 
dagua  3  n  4  minuto».  Artigo 
■egiirii.  A03  TRES  'BRAÇOS 
GOMES  NEVES  a  CIA. 
Ru»  Sete  de  Setembro  n.  IS1 


Antigas  e  atuais  «lunas  e  fa¬ 
mílias  arnicas  do  Coiegio  Sio 
Marcelo,  dirigido  pelas  Escravas 
do  Divino  Coração,  realizam, 
hoje,  no  parque  do  Coiegio,  é 
rui  Jardim  Bolanieo,  um  "gzT- 
rlrn  pqrty”,  que  promete  revej- 
lir-íe  d»  grande  exito. 
Ot.VFEREXClAS 


NAO  COMPREM  SEM  VERIFICAR  SORTIMENTO  E  PREÇOS  DA 

CASA  CAVANELAS 

Rua  Ouvidor,  178  —  Rua  Gonçalves  'Dias,  49 


Desejava  garantia  de  ju' 
ros  e  assistência  finan¬ 
ceira  para  os  transpor¬ 
tes  planaereos 

A  Companhia  de  Transportes 
Planaéreos  dn  Iliii  de  Janeiro  so¬ 
licitou  ao  presidente  da  Republi¬ 
ca  garantia  de  Juros  c  assistên¬ 
cia  financeira  para  construção  e 
exploração  de  Ires  linhas  de 
transportes  planaereos,  ncsl»  ca¬ 
pital.  O  processo  foi  arquivado. 


^erà  realizada,  hoje,  ás  10  hora», 
<io  Templo  da  Humanidade,  á 
rm  P*njamin  Constant  p..  74, 
pri»  Sr.  Geonlsio  Curvello  de 
Mendonça,  uma  conferencia  so¬ 
bre  a  "Política  paclfico-indua- 
trial". 

RF.VXlõES 


A  VENDA  EM  IODAS  AS 
FARMAC1AS  E  DROGARIAS 


TEM  CARTA  NA  PORTA- 
RIA  DE  “A  NOITE” 

Tem  carta  na  portaria  de  A 
NOITE,  o  coronel  Benjamln  Fer¬ 
reira  riuimarãea. 


Gonfereneiaram  o  presidente  Roosevelt  e  o  go 
vernatfor  geral  do  Dominio 

HVDE  PARK, 


Então  compre  seu  enxoval  pa¬ 
ra  casamento,  na  A  NOBREZA, 
Uruguaiana,  üá,  »  cus»  mais  co¬ 
nhecida  como  detentora  da  moda 
e  mais  harateira  do  llraill.  Ve¬ 
nha  ver  qmintn  mni-avillm  está 
sempre  cm  exililção  em  suas  vi¬ 
trines. 


hros  de  sua  comitiva.  Acnmpa 
nha  Lnrd  Alhlone  sua  esposa,  i 
princesa  Alicia,  bisneta  da  rai- 
nha  Vitoria. 


los  Angeles  a  favor  do  terceiro 
periodo  presidencial  de  Rooie- 
velt.  O  governador  do  Minne¬ 
sota,  Sr.  Ernest  Jnsepli,  afirmou 
que  n  política  do  "New  Deol" 
havia  fracassado  em  seu  inieu- 
tn  de  numenjar  a  produção  de 
materiais  para  n  riefcia  da  na¬ 
ção.  O  coronel  Theodore  Itoose- 
velt  dcclnrou  em  Slerllng,  Illi¬ 
nois,  que  sc  o  elellnrudo  reele¬ 
ger  o  Roosevelt,  “mereceremos 
o  desastre  resultante",  ciiqiian- 
lo  que  o  prefeito  ilc  Nova  York, 
Sr.  La  Guardiã,  denunciou  o  Sr. 
Wiilkir,  em  Dottun,  liavendu  o 
administrador  da  Segurança  Fe¬ 
deral.  Sr.  Mc  NutI,  defendido  a 
política  do  "New  Dcal",  em 
Rock  Isl.mri,  no  Illinois. 


RÁDIOS  E 
REFRIGERADORES 

ás  MELHORES  MARCAS 
PELOS  MENORES  PREÇOS 
A'  VISTA  E  A  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 


WASHINGTON,  19  (ü.  P.l 

—  A  campanha  presidencial  vai 
atingindo  seu  pnnlo  culminante 
enquanto  Roosevelt  se  prepara 
para  pronunciar  S  discursos,  o 
primeiro  dos  quais  na  quarta- 
feira  próxima,  em  Filadélfia. 

Em  meia  nos  numerosos  dis¬ 
cursos  pollllcns  efetuados  ontem 
á  noite,  n  senador  llirnin  John¬ 
son,  repuliHcaii'  da  Califórnia, 
endossou  a  candidatura  dn  Sr. 
Wlilkie,  declarando  porem  que 
lhe  era  Impossível  concordar  ram 
o  referido  candidato  cm  todos  os 
assuntas". 

O  Sr.  WenrielI  Wlilkie,  dc 
denlrn  de  nm  trem  especial,  pro¬ 
nunciou  unia  srric  de  discursos 
em  diversos  lugares  dos  Estados 
de  Wiseonsin  e  Minnesota,  cn- 
qiianln  seu  companheiro  de  can- 
diiialtira,  o  senador  Mr  Nary,  se 
eneonlra  desenvolvendo  uma 
campanha  política  nos  Estados 
do  Meio  Deste. 

O  candidato  vice-prcstdcncla! 
democrata,  Sr.  S.  Wallace,  fnluu 
ontem  A  noite  rm  Kenloif,  Ohia, 
acusando  nessa  acasíáo  ns  flnan- 
ristas  rie  Wall  Street  de  estarem 
Intentando  “levantar  o  animo 
dn  pnvn  dos  Estados  Unidos 
conlra  seu  governo".  O  secreta¬ 
ria  dn  Interior,  Sr.  Ickes.  lam¬ 
bem  falnu  ontem  á  noite  em 
Salnt  Lnuls  declarando  que  as 
empresas  de  serviços  piihllcns 
"intentam  apoderar-se  dn  eonlrn- 
le  dn  governo  federal",  por  In¬ 
termédio  dn  Sr.  Wlilkie. 

D  senador  Dnsvncy,  falou  em 


Para  observân¬ 
cia  do  descanso 
dominical 


O  Sr.  Henrique  nndssvnrlli,  pre¬ 
feito  do  Distrito  Federal,  ntendeii- 
iln  no  prrilrio  formulado  pelo  Sr. 
Waldriiinr  Falcão,  titular  da  pasla 
dn  Trabalho,  no  sentido  de  i|iie 
a  Pri^rillirn  coopera ssç  rum  ns  nu- 
lorldndes  daquele  Mitllslerio  para 
n  rigorosa  oíisereanel.i  da  lei  ilo 
descanso  iloiiiinlcal,  deleriiiinoii 
nos  chefes  dos  drpnclaiiiciilos  inn- 
níelpuls  que  prestassem  uma  efi¬ 
ciente  colaboração  nnqueie  sentido. 


m\\ 


Folhas  corridas  e  ates= 
tados  de  bons  antece= 
dentes  para  estrangeiros 

No  Instituto  de  Identificação, 
serão  chamados  para  obtenção  de 
(olhos  e  atestados  de  bons  ante- 
;  cedentes, 


R.  Carioca,  65  e  67 


MATRIZ  K 
ESCRITÓRIO 


Av.  Mem  <le  Sá,  238-B 

Telefone  22-4311 
RIO  DE  JANEIRO 


Continua  como  ajudante 
de  ordens 

roi  mandado  cunllnuaV  servindo 
como  ajudante  dc  urdem  dn  ge¬ 
neral  Mario  José  Pinln  Guedes, 
leecntcmente  nomeado  eumandan- 
le  da  9*  Região,  cm  Mato  Grn<- 
»u,  o  1“  tenente  Humberto  Freire 
de  Andrade. 


MANOEL  MONTEIRO 


A  festa  do  “Dia  da  Ame¬ 
rica”  em  Sacra  Família 

Toda  a  região  serrana  do  munl- 
cipln  de  Vaféouras  está  comemo¬ 
rando,  em  Sacra  Família  o  "Dia 
da  America",  que  não  poude  ser 
feslejado  no  dia  12  do  correnlç. 

Haverá  numeros  esportivos,  bai¬ 
les  populares  em  henefieio  da  Ci¬ 
dade  das  Meninas  e  da  Caixa  Es¬ 
colar  do  5"  Distrito. 

Varlos  povoados  serão  repre¬ 
sentados  nas  festividades.  Hoje, 
será  celebrada  missa  campal  em 
frenle  a  hi-scculnr  matriz  de  Sa¬ 
cra  Família,  seguida  de  crisma  e 
procissão. 


n  ntalnr  cantor  dn  fnlk-lnre 
português,  apresentará  se  12,15 
de  hoje  n» 

RADIO  NACIONAL 

Programa  Luiz  Vasf9*o 

uma  gentileza  de 

T  I  M  P  A  N  A  S 

o  famoso  vinho  verde  Impor¬ 
tado  pelas 

Restaurantes  Timpanas 

Rua  São  José.  35  e  filial 

0  GRANDEZA 

RUA  CLAPP,  n.  7 


no»  dias  indicados,  de 
11  is  13  horas,  os  portadores  dos 
talões  abaixo  relacionados:  mis 
de  outubro: 

Dia  24  —  ns.  3.631  a  3.740; 
dia  25  —  3.741  a  3.820;  dia  28  — 
3.821  a  4 .(100;  dia  2!)  —  4.01)1  a 
4 .081);  dia  30  —  4.081  a  4.160. 

Os  candidatos  que  não  se  apre¬ 
sentarem  nos  dias  e  horas  indi¬ 
cados,  ficarão  sujeitos  a  nova 
marcação.  São  isentos  de  selo  e 
concedidas  gratuil.imente  as  fo¬ 
lhas  corridas  destinadas  ao  re¬ 
gistro  de  estrangeiros. 

Os  candidatos  já  identificados 
no  Instituto  de  Identificação  se¬ 
rão  atendidas,  diariamente,  até 
ulterior  deliberação,  sem  marca¬ 
ção  previa,  como,  aliás,  já  vem 
acontecendo. 


SSaSÍa  Milliore»  sle  iiolaai  rm 
centena»  ile  iiioilrloit,  a 
preçog  inarreilitnveis: 

Rnlsas  de  legitimo  crocodilo,  com  lindo»  fechos,  desds  904000 

Bolsn  de  rernls,  novo  medeio  a .  294000 

Luvas  de  pellen,  todas  as  eAres,  ■  ..  . . .  ,.  194500 

Luvas  de  suedlne,  tipo  eporl,  s .  94800 


Dlg*  I  NOtTE  o  que  viu. 
»  que  ouviu,  o  que  sabe. 
Baita  ligar  para  23-4090  ou 
para  qualquer  dos  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dà 
508000  ao  CARIOCA  REPÓR¬ 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mala  Interessante  do  dia- 


CASA  SOARES 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugaresl 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  121 

Junta  i  rua  Gonçalves  Dias 


COMPRE  BARATO 


Camisas  todas  as  quali¬ 
dades  —  Ligas  c  demais 
artigos,  tudo  pelo  preço 
á  BITTAR. 


Pasla  Kolynos  a  .  3S0M  j  Sabonete  Feno,  Cx.  a  . . 

”  Í'SV  .  2SOOO ,  „  Soljíi  , . 

Colgate  a .  2S500 

Sabonete  Euealol,  Ci.  a  3S700 ;  M*‘*«  SedsB  E,coc,«  *• 
”  Cessy,  Cx.  a  3S600 ,  Meias  Sedan  Sakel  a  . . 


35800 

Meias  Sedan  fantasia 

|  Toalhas  para 

rosto, 

Cuecai  cretone,  a  .... 

2$800  Camisetas  extra,  a... 

3  5000 

25000] 

moda,  a  . 

35800  Bom-Dia,  a  . . 

25500 

Cnecai  Zefir,  a  . 

35000  piiam>  de  Z*fir>  c®r 

15800 

Toalhas  para  rosto, 

Toalhas  para 

banho, 

• 

Cntcii  Mouiaelini,  a.. 

.....  firme  . 

*  Pijama  de  Tricoliite, 

135800 

25400 

Alagoanas,  a  . 

1S500|  Alagoanas,  a 

452OO 

Camisetas  regata,  a.. 

15800|  UMR,  a  . 

235500 

CAMISA  INTEIRA  PELA 
METADE  DO  PREÇO 

NÃO  PERCA  TEMPO 

Visite  a  CáSi  BITTAR 
e  verifique  a  verdade 


CASA  BITTAR  Andradas,  29  -  A 


A  TRAVESSIA  DA 
SERRA  DAS  ANTAS 

(TEMA  DO  Cri  SOLZA  DOCCA ,  PARA  UM  POEMA 
de  Fuyno  niSTORico.. .; 

( Dr  C.ufrrres  Casses ) 

Coai  a  vitoria  alcançada  pdvt  farroupilhas  sobre  as  forças 
da  legnildailr,  em  Rio  Punlo,  aos  u  dc  ahrit  de  fí.l.t.  glingiu  o 
Repttbiira  Itiogrovdeusc  ao  apogeu  <ai  idade  dc  ouro  de  seus  triunfos 
l’ara  e„mplelnr  suas  rnnquis^i’  rnm  o  romple.ln  dominio  do 
Riu  (>>íí'Hr.  era  necessária  a  casse  di  Capital  da  Província 

I  o  u  eise  intuito  foi  1‘nrtn  4 Irqrc  posto  em  sitio  pelar  repu¬ 
blicanos 

fiianlr  dereg  ameaça  e  fracassadas  as  esperanças  de  paz  com 
a  mw.aniúde  4a  imperador,  o  ç.u  rr;i  >  central,  ,1c  otirdo  com.  as 

I 


informaçSes  de  seu  delegado  no  Rio  Grande  do  Sul,  tratou  de  dar 
um  golpe  deciswo  na  Reuoluçáo.  • 

Para  isso,  aUm  da  Diuisno  concentrada  em,  Santo  Catarina, 
organizou  tm  Sio  Paulo  uma  coluno  de  t.OOft  homens,  denominada 
Divisão  Paulistana  e  deu  seu  comanda  ao  general  Lobalul. 

Lssj  divisão  foi  logo  depois  elevaria  a  2,  CM  homens  e  recebeu 
ordem  pnra  seguir  pnr  lerrn,  para,  em  combinaria  com  as  fnrçns 
teguis  existentes  nn  território  riogrondense,  atacar  ns  republicanos 
em  Viumfín. 

D  plano  era  dn  autoria  dn  general  Suares  de  Arulrfa,  depois 
barão  di  Ciiçnprwn  e  conhecido  pela  excentricidade  de  seus  despachos. 

Lgtnhil  seguiu  pnra  a  região  de.  Posso  Fundo. 

Tulo  prenunciava  o  esmagamento  dos  farroupilhas,  que,  de 
xitiiidur'1  de  Poria  Alegre,  pastaram  a  sitiados  rm  Setemhrin a, 
nome.  Aslr  dado  a  Ylamãn,  em  homenagem  no  m/s  da  revolução. 

.4  soida  rara  n  sul  só  podia  ser  feita  pelo  Giiniha  nu  l.agóa  dos 
Patos;  tinham  ai  ns  imperiais  uma  esquadrilha  vigilvnh  c  o*  re- 
nublirnnoz  nãn  Unham  elementos  para  enfrenlà-la. 

.4  1,‘tle  f irara  o  flceano. 

Todv  linha  do  Jaeuí  estai  a  guardada  por  forças  do  coman¬ 
do  em  rhete  da  legalidade. 

An  Sorte  ficava  a  região  montanhosa  e  par  lá  os  ameaçava 
Labatvt 

Preferiram  esta  passagem,  afrontando  os  obstáculos  da.  natu¬ 


reza  s  a  embale  com  o  inimigo  humano,  visto  que  era  preciso  agir 
e.  reugir. 

Foi  então  assentada  n  retirada  pela  Serra  das  Atilas,  pnra 
bater  n,t  fm  da  jornada  av  general  l.ahnlut. 

Ousada,  ousadíssima  e  rude  era  a  emprisa. 

Cannhnrrv,  jã  e.rprriinrntivlv  no  iwnnçv  sobre  Santa  Catari¬ 
na,  e  fsprrintmenle  na  famosa  retirada  de  IA  para  cri,  foi  o  esc a- 
Ihiilii  para  levar  a  efeito  a  portentosa  emprisa. 

A  travessia  fal  iniriaila  nua  f.íflfl  homens,  nn  mesmo  tempo 
que  llciitn  Gonçalves,  rum  I  ,'illtl  combatentes,  saia  rumo  ilc  Tor¬ 
res.  “hj. 'tirando  Vacaria,  pnra  uma  açãn  conjunta. 

Trai  inicio  a  ttuvrssia,  qnc  fui.  anos  depois,  narrada  por  Ra- 
ributdi  a  Alexandre  Dumas,  assombrado  ainda  dn  que  vira  t  infrira. 

Emhrrnha-se  a  raliiiin  na  floresta  r  ama  tempestade  se  desen¬ 
cadeia  c  se  prolonga  durante  Imlu  n  fantástico,  snbrrhiimnnn  Ira 
vestiu,  ■iiinienUimln  ns  abslneulas  sem  canlu  que  infestam  a  pas¬ 
sagem  nela  mala  impenda  ! 

O*  simples  rrirregns  rumorosos  se  Iranfnrmam  em  caudais  imen¬ 
sas  c  imantei  trovejando  pela  serra  nhaltn  f 

I)  vendaval  delia  por  lerrn  alguns  dos  gigantes  daquelas  flo¬ 
restas  que  nrrastam  em  sua  quida  ns  seus  satelites,  e.  assim,  atra¬ 
vancam,  (e  espaço  em  espaço,  os  pontos  antes  de  rntus  fácil 
penetração. 

A  chuva  torrencial  incessante  molha  até  a  medula  os  leoiona- 
rins  e  os  impossibilita  de  fazerem  fogo  para  o  preparo  ios  ali¬ 
mentos. 


rwstfe-r*r*tee*eeee**eee*e*e**eeet^ee*eeef*******e*****ttr»e»f 

A  fome  então  se  manifesta,  nno  só  pnr  esse  motiva  e eme  pela 
fnlln  de  recursos. 

Grande  i  o  numero  de  morfos  que  a  mataria  guarda  pz:l 
sempre. 

(•"  vrnrtdn,  afinal,  a  floresta. 

Emergem  drla  os  Irginnnriai  em  plena  cnrnpanha,  nn  rianglta 
dr  P  assa  Fundo,  dr  horizonlrs  dilatados  e  onde  o  tol  "marte" 
nos  p  ivcos  numa  agonia  lenln,  como  a  traduzir  a  saudade  de  d i* 
que  expira. 

fjinrnla  a/i  surgem  aqueles  homens  esquálidos,  desgrenhadas, 
mas  ca  vi  a  energia  expresso  no  semblante  e  em  todos  ns  •»»<  |df"- 
— *  o  temporal  pã r/í  r  n  sol,  como  uma  homenagem  a  tanta  rriulen- 
rõ(,  n  Ião  grande  heroísmo,  nn  serviço  de  um  ideal,  nparerr,  mudam 
do-os  iy.iii  o  seu  magnifico  esplendor  I 

<1  general  l.ahnlut,  assim  surpreendido,  opéra  célere  telhada 
c,  ilAsse  rindo,  no  dizer  expressivo  de  Alencar  Araripe.  “mqfl- 
grou-sr  n  plano  mais  dilclo  do  Imperia” . 

I.ahalnl  fui  submetida  a  conselho  de  guerra,  —  ésir  t-snsi- 
Iho  o  absolveu. 


.Vòo  II  os  fundamentos  desta  sentença,  mas  não  yv>dn  deixar 
de  ser  Aslr,  presumo :  A  cruzada  dos  republicanos  fõra  urs  J-« 
ixtraordirario,  sobrehumano  t  não  podia,  por  isso,  entrar  nas  pr)' 
visões  de  uma  operação  possível. 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 
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NOTICIAS  DO  INTERIOR 
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(Informações  do  serviço  especial  de  A  NOITE) 

9.  G.  do  NORTE 


Varias  noticias 

NATAL  —  Em  virtude  do  re- 
.■picrimcnto  do  desembargador 
Luiz  Tavares  de  Lira,  membro  do 
Tribunal  de  Apelação  deste  Es¬ 
tado,  o  interventor  federal  defe¬ 
riu  o  seu  pedido  de  aposentadoria. 

Na  vaga  aberln,  foi  nomeado  o 
Sir,  Thom.iz  Saluslino,  juiz  do  di- 
reilo  da  Comarca  do  Currms  No¬ 
vos. 

- Foi  motivo  de  alegria,  na 

joeirdade  n.italcnsc,  a  nomeação 
do  Sr.  Cincinato  Chaves,  para  o 
cargo  de  diretor-geral  dc  Departa¬ 
mento  do  Ministério  da  Justiça  e 
Negocias  Interiores.  Desta  -.idula 
foram-lhe  transmitidos  varias  men¬ 
sagens  de  felicitações. 

- Beaiiznu-se  uma  reunião  do 

Jtatsrl  Club  de  Natal,  com  n  pre- 
jença  de  grande  numero  de  asso¬ 
ciado»,  sob  a  presidência  do  Sr. 
Paul  Fernandes.  Hasteou  a  binJd- 
ra  nacional  o  comandante  Aécio 
de  Albuquerque,  em  comemoração 
ac  Eia  da  America,  usando  da  pa¬ 
lavra  em  seguida,  o  Sr.  Juvenal 
Lamortine.  O  orador  da  festa  fui 
o  $•  Américo  de  Oliveira  Costa, 
erpcrl.ilmcnte  convidado  para  esse 
fim,  que  pronunciou  vibrante  dis¬ 
curso.  O  comandante  Aéclo  Albu- 
qnçrmte  e  o  cnnsul  americano 
CPShaughncssy  arriaram  os  pavi¬ 


lhões  brasileiro  e  americano.  »ob 
uma  salva  dc  palmos. 

- O  lnlervcnto’  fcdertl  decre¬ 
ta  u  um  novo  regntamento  do  Tra¬ 
fego,  neste  Estado. 

- Realizou-se  lio  salão  dc  hon¬ 
ra  do  Instituto  llistorico  c  Tco- 
graíico  deste  Estudo  mais  iimn  ses- 
:?.n  solene,  ufim  de  ser  bu»  Ida  a 
palavra  do  professor  J.  Robelinho 
Cavalcante,  da  Facutdndc  dc  Me¬ 
dicina  de  Recife,  que  dissertou  so¬ 
bre  a  "Tuberculoso  do  lactante". 
A  solenidade  foi  presidida  pc'ti  Sr. 
Manoel  Vila  dc  Mcilo  c  secreta¬ 
riado  polo»  Drs.  Manoel  Vllpça  e 
Joaquim  Luz.  Fez  b  apresentação 
dn  conferencista  o  Sr.  Milton  Ri¬ 
beiro  Dantas, 

- O  governo  do  Estado  cedeu 

um  outro  terreno  para  localização 
da  toiro  e  cabine  dos  transmisso¬ 
res  da  Rndlo  Educadora  do  Natal. 

- Assumiu  os  funções  de  che¬ 
fe  legional  do  Doruinio  da  União 
noste  Estado,  o  engenheiro  Álvaro 
Nogueira  dc  Mclio. 

• —  Os  Jornais  desta  clindu  ou- 
bllcam  noticias,  dondo  a  nomeação 
e  p  -ssz  de  eatcdrutico  da  Faculda¬ 
de  dc  Medicina  da  Universidade  do 
Brasil  do  Dr.  Fe-egrino  Junior, 
iiorte-riograndcnsc  dos  mais  desta¬ 
cados. 

-  Foi  nomeado  presidente  dit 

Comissão  de  Silario  Minimo,  nes¬ 
te  Estado,  o  Sr.  Eloy  Caslriclano 
de  Souza,  Jornalista  norte-riogran- 
densc. 

-  Chegou  a  esta  cidade,  pelo 

‘Itanagé”,  uma  grande  partida  de 


laranjas  "piras",  udqniridas  no 
Ri'1  dc  Janeiro,  pelo  Sr.  Adonias 
Araújo.  Essas  laranjas  estão  sen¬ 
do  tendidas  nos  mercados  públicos, 
t  cada  u  n  t 
As  laranjas  da  Baia,  são  vendi¬ 
das  a  $100  c  $600  rada  uma. 

-  O  Aéro-Clnb  dc  Natal  re¬ 
cepcionará  a  oficialidade  dos  na¬ 
vios  dc  guerra  da  Marinha  Niiclo- 
unl,  que  deverão  chegar  a  esta  ca¬ 
pital,  com  uma  soí  ‘ie-dansante. 

O  presidente  do  Aéro-Club  Sr. 
Gentil  Ferreira  de  Souza  está  em¬ 
penhado  em  dar  o  maior  realce 
possível  n  essa  festividade, 

-  Na  cidade  de  Nova  Cruz, 

deste  Estado,  vai  scr  fundada  um 
colégio  com  a  denominação  dc 
Nossa  Senhora  do  Carmo"  o 
qual_  scri  confiado  a  direção  das 
Irmas  Terceiras  Franciscanas.  O 
•_,nr'Q  Manso,  prefeito  daquela 
cidade,  mostra-se  interessado  para 
proceder  á  inauguração  no  menor 
tempo  possível. 


Leiterla  Vitoria  I  Leiterla  Tiradentes 

Casa  fundada  em  1889  I  Refeições  ligeiras.  Praça  Tlra- 

nr  .v  nn  TrÍTnn*,„  1  d,ntc!'  16  7  Aberl°  até  1  b°ra 

Ru  A  DO  TEATRO,  27  da  níQTihâ. 

_ ÜUEIJOS  E  MANTEIGA  COM  E  SEM  SAL 


. . .  eerrrrrtettrrtt  n 

CULTO  CATOLICO 

23."  domingo  depois  de 
Pentecostes 


A  Epistola  He  hoje,  t  n  dc  São 
Pauli.  aos  f 1 1  i penses  (3.  17-21: 
e  4.  l-3i  —  "Irmãos:  Série  meus 
Imitadores  e  ponde  os  olhos  íin- 
qurle;  quo  se  guiam  pclu  meu 
ex'  nplo". . . 

O  Evangelho  é  o  segundo  São 
Mateus  (9,  18-26)  —  “Naquele 
tempo  eslava  Jesus  falando  ao 
povo,  quando  se  apresentou  uni 
magistrados,  prostrou-se-llic  aos 
pis  e  disse:  Senhor,  minha  flilia 
ícana  de  morrer;  mns  vem  lm- 
por-ihe  as  mãos,  e  viverá*'... 

Calendário  lilurQ ico  —  20  de 
outubro  —  S.  João  Canelo. 

Convento  do  Cenáculo 

—  Seri  pregada  hoje,  no  Con¬ 
vento  de  Nossa  Senhora  do  Ce¬ 
náculo,  á  rua  Humaltá  n.  80,  a 
formação  espiritual  para  moças 

Íelo  padre  Emanuel  Barbosa,  vi- 
iria  da  paroquia  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Brasil.  Haverá  um  cir¬ 
culo  as  H  1/2  horas  e  ás  16,15 
horas,  pratica,  seguida  de  benção 
do  SS.  Sacramento. 

—  Terá  inicio,  no  mesmo  dia, 
o  ttetiro  para  senhoras,  pregado 
pelo  padre  Panlo  Bannxeanth, 
S.  J.,  reitor  dn  Externato  Santo 
JínEcio.  A's  16  horaa  —  confe¬ 
rencia  de  abertura. 

—  De  1,*  a  4  de  novembro  — 
retro  em  intenção  das  almas  do 
Purgatório,  sendo  pregador  o  pa¬ 
dre  Heidcr  Camara. 

—  De  15  »  IS  de  novembro  — 
retiro  em  honra  de  Nossa  Senho- 
itwwwwwwwwwwew. 


NOVO 

methodo 

DE  TRATAR  A  PELIE 
c°m 

vitamina 
da  belleza 

DARA  conser. 

*  vara  sua  peite 
joven,  ossetina- 
da  e  fresca,  ex¬ 
perimente  o  me- 
thado  de  tra- 
tal-a  pela  Vita¬ 
mina  “A”,  a  vi¬ 
tamina  da  belleza,  contida  no 
Creme  Marailea,  á  bate  de  pe¬ 
pinos.  Oi  resultados  aerâo  »ur- 
prehendentes.  Use-o  sob  a* 
duas  fôrmas:  Creme  liquido, 
paru  limpeza  e  tonificação  da 
epiderme;  Creme  em  pasta, 
P*ra  nutrição  e  rejuvenesci- 
mento  das  cellulai. 


m,  por  Frei  Luiz  Palha,  O.  P. 

Os  retiros  poderão  ser  feitos 
interna  ou  exlcrnnmcntc. 

Missa  de  Santa  Rita 

A  trnriiclonnt  missa  mensal 
<k»  Santa  Nitn  fie  Ciissin,  seni 


hidrocele 

CURA  RADICAL  GARANTIDA 
SEM  OPERAÇAO 

DR.  JOAO  PACIFICO 

R.  da  Quitanda  n.  S,  d«  1  áa  8 
Hérnia»,  hemorroidas,  varl 
5*i-  Proatata,  apendicite*  • 
tumores  do  ventre. 

Clinica  popular.  Rua  Frei  Ca- 
^eea,  273,  de  8  áa  10  horaa. 


Minas  Gerais 

Noticias-  He  Juiz  de  Fika 


Minas  no  II  Congresso 
Odontologico  Brasileiro 

JUIZ  DE  FORA  -  Este  Es¬ 
tado  será  representado  no  II 
Congresso  Oriontnloglco  llrasilel- 
ro  pela  <;e#uinle  comissão,  no- 
meiuln  pelo  governodor  lleuedlcto 
-  .illsiliircs:  Leonel  In  Furtiiii,  de 
Fora;  major  1‘enidn  c 
.los».  aSnllos,  d e  Hdii  Horizonte,  e 
Avíi.s  Moreira,  de  Ulieroha.  Além 
dtasn  comissão,  seguirão.  ‘  como 

,  ,  ,  -  -  - . ,  .....  wprewnUntes  da  Escola  de  F,,r- 

releurmla  lerçn-feirn.  22  do  cor- 1  c  Odonlnlogia,  daqui,  n* 

reolc,  ás  «J  horas,  un  Mnlrlz  dn  professores  l.eoocllo  ForlJni,  A. 
padroeira  dos  imposs'veis,  se-  -Meloo  c  Clovi.l  Jnguaribc.  '  Ite- 
guiiulo-so  benção  solene  do  S.S.  prescitlnrfin  o  Centro  Odmiloloiti- 

.Sncrnmcnlo.  Os  fiéis,  após  a1"""  *  . . 

benção,  ^  poderão  ínscrrvcr-sc  na 
Pia  União  dc  Saula  Rita. 

Capela  de  Noçsa  Senhora 
do  Livramento 

O  capelão  do  Livramento,  pa¬ 
dre  Jeronymo  Billlouw,  SS.  C., 
celebrará  hoje,  ás  B  1/2  horas, 
missa  de  comunhão  geral,  na  ca¬ 
pela  da  ladeira  do  Bnrroso.  As¬ 
sistirão  ao  santo  sacrifício  a  Ir¬ 
mandade,  Filhas  de  Maria  e  mais 
fieis. 


Dia  das  Missões 

Serão  celebradas  boje  missas 
de  comunhão  geral  «  feitas  cole¬ 
ta»  em  beneficio  das  missões  ca¬ 
tólicas  no  mundo  Inteiro,  atas 
sobremodo  recomendados  pelo 
Santo  Padre,  que  foz  um  vee¬ 
mente  e  paternal  apelo  a  todos 
os  homens  de  bôa  vontade,  em 
prõi  de  seus  irmãos. 

A’s  10  horas,  na  Radio  Nacio¬ 
nal,  monsenhor  Mello  Lula, 
ocupará  o  microfone,  falando 
sobre  o  —  "Dia  Universal  das 
Missões"  —  *,  ás  mesmas  horas, 
D.  Benta  Alolsi  Masella,  núncio 
apostollco,  celebrará  imponente 
pontifical  na  Candelarla. 

No  Instituto  Nossa  Se¬ 
nhora  Auxiliadora 

Reallznr-se-á  boje  no  Instituto, 
á  rua  Ibiturunn  n.  108,  promovi¬ 
da  pela  "Juventude  Missioná¬ 
rio",  a  festa  das  missões,  ha¬ 
vendo,  ás  6,30  e  8  horas,  missa 
de  comunhão  geral. 

A's  14.30  horas',  atraente  fes¬ 
tival  em  prõi  das  missões  cató¬ 
licos,  com  variados  e  interessan¬ 
tes  numeros. 


co  <•  n  Sindicato  Odontalogicn, 
respectiva  mente,  os  Srs.  HiiIk-iis 
Dutra  dc  Moraes,  e  Innocenriu 
Snarce  l.eào,  que  seguirá,  tam¬ 
bém,  como  representante  dc  Pe- 
çanha.  Tomarão  parte  no  Impnr- 
tanlo  certame  o*  professores 
Ignaelo  Wcrneck,  Mnrlnl  de  Sou- 
-F°áo  A.  Leite,  Ariindo  Leite 
*  ’ icente  Jaguaríbe,  todo*  desta 
cidade.  Irá,  mais  uma  carovana 
de  estudante.»  da  Escola  de  Far- 
macia  e  Qdontolngio,  assim  cons¬ 
tituída,  sob  a  direção  do  profes¬ 
sor  Cloris  Jagunribe  e  do  Sr, 
Jacintho  Forla,  presidente  do  di¬ 
retório  Acadêmico:  Wagner  Pe¬ 
reira  Werneck,  Ubirajarn  Mace¬ 
do  Gomes,  Moacyr  Alves  de  Men¬ 
donça,  Catulo  ilrevlgllrre  Junior, 
Braz  Jnsá  da  Silvo,  Hello  Villar, 
Paulo  Moreira  da  Silva,  João  Pe¬ 
reira  Machado,  Euciydee  Faria, 
Jaclnlho  Foria,  Jamei  Hasser 
Mansur,  José  Arlmathé*  Santana, 
Cello  Fernandea,  João  I.ima  da 
Silva  e  Huinhorto  de  Souza.  To¬ 
dos  os  representantes  de  Juiz  de 
Fora  naquele  congresso  partirão 
hoje,  á  tarde,  para  a  capital  da 
Republico. 

UM  QUARTO  DE  SÉCULO  DE 
CASADOS  —  Completaram  auai 
bodas  de  prata  o  Sr.  Arnaldo 


Duarte  de  Moraes  e  a  Sra.  Llla 
Nunes  de  Moraes, 

"EU  SOU  DA  POLICIA  CA¬ 
RIOCA  !”  —  No  cruzamento  das 
rua*  Halfeld  e  Batista  dc  Olivei¬ 
ra,  ocorreu  um  escandalo  de  regu¬ 
lar  proporção.  Um  auto  de  chapa 
de  Juiz  de  Fora,  conduzindo  uma 
dama,  era  perseguido  pelo  de  n. 
3.946,  do  Distrito  Federai,  pa¬ 
rando  ambos  naquele  cruzamen¬ 
to,  onde  um  dos  passageiros  do 
ultimo  corro,  saltando,  pediu  a 
dnma  que  o  acompanhasse.  A 
mulher,  que  apuramo*  ter  o  ape¬ 
lido  dc*  "Marlazinha ",  não  quis 
olender.  Como  o  homem  gritas¬ 
se  muito,  o  investigador  Brandão 

*  um  guarda  civil  pediram-lhe 
que  assim  não  procedesse.  Antes 
não  o  fizessem,  poia  o  cavalheiro 

*  crescendo"  para  os  policiais, 
gritou,  com  maior  escandalo: 
“Eu  aou  da  policia  carioca I". 
Afim  de  evitar  o  ajuntamento  de 
populares,  oe  policiais  levaram  o 
casal  para  a  delegacia  central, 
af  m  de,  lá,  o  Sr.  Alves  Valladio, 
delegado  d»  dia,  resolvesse  o  caso. 
Os  dois  ficaram  intimados  a  vol¬ 
tar  ao  meio  dia  ao  gabinete  da¬ 
quela  autoridade. 


PARA  TERNOS  19$8 ! 

Otlma  essemlri  para  terno  de 
homem,  largura  lm,50,  do  afama¬ 
do  fabrlcinle  Delves,  do  valor 
de  401000  o  metro.  A  NOBREZA 
está  vendendo  a  19$800  o  metro 
durante  este  més,  como  reclame. 
N-  B.  —  Um  córte  sá  a  cada  pes¬ 
soa. 


R.  G  DO  SUL 

Chove  sem  cessar  em 
Alegrete 

PORTO  ALEGRE  —  No  mu¬ 
nicípio  de  Alegrete  chove,  hn  nove 
dias,  torrenclnlnienle,  lendo  cau¬ 
sado  assustadora  enchente  no  rio 
Iblrlnipullan,  que  n uiraçu  flage¬ 
lar  renlrnn.H  de  famílias  residen¬ 
tes  em  sitas  margens,  n  mesmo 
iicnnlccrmlu  com  as  populações  de 
llaixuda  e  Iteslingu  Sceu. 


ispular  a  “faca  Aio  Ar 

Cfiigou  a  embaixada  uruguaia  de  esgrimistas 


tão  dispostos  a  empregarem-se 
com  denodo,  sem  menospreso  nos 
seus  adversários  brasileiras,  que 
reputamos  dignos  da‘  devido  res¬ 
peito,  porque  possuidores  de  ex- 
ccpcmnais  qualidades,  mas  peio 
mais  puro  espirito  esportivo. 

E  ajuntou: 

—  Estamos  certos  de  que  a 
disputa  da  ‘‘Taça  Rio  Branco” 
virá  servir  para  estreitar  ainda 
mnis  os  laços  de  amizade  esporti¬ 
va  que  nos  prendem  ao  Brasil  e 
outro  não  é  o  objetivo  principal 
desta  excursão. 

A  embaixada  uruguaia  compõe- 
se  de  27  pessoas,  inclusive  5  se¬ 
nhoras. 


Cura  radical  da  pele 

MASSAGENS  E  MODELAÇÕES 
Tratamento  com 
ULTRA-VIOLETA 
Diplomada  na  Alemanha 

Mmc.  ZABELLA 

Edf.  Odeon  —  2*.  —  8.  21J 
Tei.  22-8558  —  Rio 


O  “Pedro  I"  trouxe  para  esla 
capitai  numerosa  embaixada  de 
esgrimistas  uruguaios,  que  aqui 
vim  disputar  com  a  entidade  na¬ 
cional  o  troféu  "Taça  Rio  Bran¬ 
co",  oferecido  pela  Federação 
Uruguaia  de  Esgrima,  em  virtu¬ 
de  dc  não  se  realizar  este  nno  o 
campeonato  sul-americano  do  dl- 
íicil  sport, 

A  equipe  uruguaia  está  chefia¬ 
da  pelo  Sr.  Armando  Cotcllo,  vi¬ 
ce  presidente  da  Federação  de  Es¬ 
grima  do  mesmo  pais,  lendo  co¬ 
mo  secretario  o  Sr.  Oscar  Sena, 
medico  o  Dr.  Vnlenlln  Crcza  e 
mestres  os  Srs.  BapharI  Dlogo, 
Bolando  Servetti  Reveilo  e  Tho- 
maz  Corria. 

Quanto  aos  esgrimistas,  propri¬ 
amente,  eles  se  acham  distribuí¬ 
dos  pela  seguinte  forma:  César 
Galhardo,  Sérgio  Jessi,  Ornar 
Raul  Perrez  Rivera,  Celso  Gabelln 
e  José  Veltronl,  em  florete;  Paris 
Rodrlguez  Rict,  Vicente  Sibiles, 
Josi  Vellronl,  Sérgio  Jessi,  João 
Oteguy  e  Celso.  Gabelln,  em  espa¬ 
da;  Hildebrando  Lista,  Paris  Ro¬ 
drlguez  Rlet,  João  Lardizabal, 
•José  Jullan  de  La  Fuente,  Jorge 
Henrique  Rolando  e  Carlos  Gabe- 
lin,  em  sabre. 

Abordado  pelo  redator  de  A 
NOITE,  a  bordo,  o  chefe  da  dele¬ 
gação,  Dr.  Armando  Cotello,  de¬ 
clarou-nos: 

—  Sinto-me  bastante  satisfeita 
em  poder  trazer  ao  Brasil  um  es¬ 
quadrão  como  este,  que  represen¬ 
ta  de  fato  o  Uruguai  e  onde  pon¬ 
tificam  legítimos  campeões.  Den¬ 
tre  eles,  contam-se  De  La  Fuente 
e  Rodrigues  Rlet,  que  se  classi¬ 
ficarem  como  semi-finalistas  nas 
Olimpíadas  de  Berlim,  defenden¬ 
do  as  cores  nacionais  em  sabre. 
Temos  alndi  Hlldemaro  Lista, 
campeão  da  mesma  arma  no  cer¬ 
tame  reallrado'  em  São  Paulo. 
Por  último,  contamos  ainda  cm 
nosso  mein  com  os  campeões  na¬ 
cionais  de  florete,  sabre  e  espada, 
respectivamente  Ccsnr  Galhardo, 
João  Lardizabal  e  Vicente  Slbilis. 
Não  obstante  essns  citações,  devo 
frisar  que  todos  são  dignos  da 
representação  que  trazem  e  cs- 


Hugo  Del  Carril  faz  va¬ 
lioso  donativo  á  “Casa  do 
Ator”  de  S.  Paulo 

Antes  de  sua  vinda  para  o  Rio, 
Hugo  Del  Carril  esteve  em  São 
Paulo  exibindo-se  com  sucesso 
em  teatros  e  cassinos.  Na  tua 
passagem  pela  terra  bandeirante, 
o  simpático  artista  portenho  teve 
um  gesto  gentil,  oferecendo  .... 
5:0001000  á  Casa  do  Ator,  de  São 
Paulo.  A  Junta  Governativa  dn 
Sindicato  dos  Trabalhadores  dc 
Teatro  daquele  Estado,  desvaneci¬ 
da  com  o  gesto  do  cantor  argen¬ 
tino  e  interpretando  o  pensamen¬ 
to  da  classe,  enviou  a  Hugo  Dei 
Carril  expressivo  oficio  agrade¬ 
cendo  o  legado  e  afirmando  que 
t>  seu  nome  será  sempre  lembra¬ 
do,  no  selo  daquela  instituição, 
«uno  um  de  seus  grandes  benfei¬ 
tores. 


HISTORIA  MARÍ¬ 
TIMA  DO  BRASIL 

Sua  elaboração  oficial  —  Coordenando  elementos 
para  a  nossa  Hisloria  no  mar  —  0  3o  volume  de 
“Subsídios”  e  a  sua  importância  histórica 

Trabalho  valioso,  obra  de  todo  |  O  fpisndln  do  Forte  do  Rio  For- 
o  apreço,  é  o  3.  volume  de  "Sub-  i  mnso  ilustra  aquoia  época  "em 
5iu  los  p.ira  a  Ml  st  orla  Marltlinu  |  que  mnis  se  cxnrccbou  n  cobiça 
do  Brnsll  ,  confeccionado,  nuni.i  «los  conquislndores  ou  o  animo 
excelente  brochura  clc  512  pnj*i-  |  do  desforço,  sublimando  o  espi- 


VICENTE  CELESTINO 

com  orqueitra  em  programa* 
d*  melodia*  favorlti* 

Hoje  á«  13,20  na 

RADIO  NACIONAL 

Programa 
Luiz  Vassalo 

AUDIÇAO  SOB  O  ALTO 
PATROCÍNIO  DA 

A  Riograndense 

que  ofereça  lapato*  com  **1to 
balalaica  para  aenhoraa  a 

40$ 

Ar.  Amoro  Cavalcanti  n.  637 
no  Engenho  de  Dentro 
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Suicidou-se  sob 
as  rodas  de  um 
trem 


Um  bilhete  deixado  Dela 
morta 

Em  nossa  edição  final  de  on¬ 
tem  noticiamos  sob  o  titulo  su¬ 
pra-  a  trngica  e  impressionante 
ocorrência  registrada  na  estação 
do  Engenho  Novo.  Conforme  dis¬ 
semos,  então,  umn  Jovem  sciilin- 
ra  atirara-se  sob  as  rodas  de  um 
[rwn,  ali,  tendo  sofrido  morte 
horrível. 

A  policia  do  19.'  distrito,  que 
fez  remover  a  cidnvcr  da  suici¬ 
da  para  o  necrotério  do  Instituto 
Medico  Legal,  apurou  que  a  mor¬ 
ta  ia  chamava  Alice  Braga  da 
Costa,  apreendendo  um  bilhete 
em  que  se  lia  o  seguinte:  "Pe¬ 
dro  Augusto  perdõa  a  lua  mãe". 

A  suicida  é  de  cór  branca  e 
aparenta  20  anos  de  idade. 


LIVROS  USADOS 

Compratfrse  ®^8*#eo*  •  avulaoi  (Obra  qualquar  aaaunlo. 

v  —  Paga-a»  bem  •  at»nd»-a»  *m  domicilio  — 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RUA  3.  JOSEb  68  —  Fou»:  22-8072 
A  caaa  que  maia  compra,  melhor  paga  e  mala  barato  vtnd» 


A  produção  de  artefatos  de  bor¬ 
racha  no  Distrito  federal 


O  ministro  Fernando  Costa  fol^- 
Informadn  pelo  diretor  do  Serviço 
dc  Estatística  e  Produção  dc  que 
existem  atualmente  no  Distrito 
Federal  quinze  fabricas  dc  artefa¬ 
tos  de  borracha.  O  capital  inver¬ 
tido  nessa  Industria  é  de  17.965 
crnlos,  dispondo  a  mesmn  de  614 
operários.  Em  1938  for» m  consu¬ 
midos  811.877  quilos  de  ivorracha 
nacional  e  cm  1939  1.127.407  qui¬ 
los.  No  aim  pnssndn  n  vnlor  da 
produção  atingiu  a  30.356  contos. 

A  principal  produção  das  refe¬ 
ridas  fabricas  é  a  de  pneus,  que 
cm  1930  foi  dc  74.792  unidades; 
camnras  dc  nr,  que  foram  64.745; 
galochas,  81.061;  sapatos  dc  bor¬ 
racha,  180.000,  c  tapetes,  tubos, 
colas,  etc. 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


DR.  JOSÉ  VICT0R  ROSA  E 
DR.  CLÁUDIO  BARDY 

MUDARAM  SEU  CONSULTORIO 
DE  RAIO  X  PARA  A  RUA  ME- 
XfCO,  98  —  TEL.  42-6083 


Será  um  futuro 
adversário  de 
Joe  Louis 

A  vitoria  de  Bill  Conn  so¬ 
bre  o  campeão  McCoy 

BOSTON,  19  (U.  P.)  —  O  pu¬ 
gilista  Blii  Conn  ImpAs-ie  on¬ 
tem  á  noite  facilmente  a  teu  ad¬ 
versário  McCoy,  campeão  da 
Nova  Inglaterra  da  categoria  dos 
peins  pesados,  em  um  miteh  de 
liox  em  que  nãn  se  disputava  o 
titulo.  A  vilorla  de  Conn  o  apro- 
|  xlma  á  categoria  de  futuro 
"rhalanger"  dn  campeão  mun¬ 
dial  Joe  Louis.  O  vencedor  de 
McCoy  pertence  á  classe  dos  melo 
pesados. 


COLÉGIO  BATISTA  BRASILEIRO 

Cnrflo  gruluilo  tlc  prrpnro  no  exnmc  ilc  nilmiftsíin 

DE  OUTUBRO  A  FEVEREIRO  -  ,IA  esln  funcio¬ 

nando  n  Curso  Grniulto  dc  Preparo  nn  Exnine  de  Ad¬ 
missão  nn  Curso  (! Iimsiii I.  Neste  Curso  de  rslmlo  intensi¬ 
vo  deverão  matricular-se  as  almms  que  desejarem  fazer  o 
exame  dc  admissão  an  Curso  Ginasial,  quer  cm  dezembro, 
quer  em  fevereiro.  O  Curso  continuará  durante  os  meses  dc 
férias,  para  as  nhitms  que  preferirem  suhmctcr-sc  nn  exame 
cm  2*  época,  preparando-se  pura  Isso  durante  os  meses  de 
férias.  As  inscrições  estão  abertas,  diariamente,  das  8  ás  ifl  hs. 
Kua  Conde  dc  Bonfim,  743  —  Telefone  38-0508 


.das,  nas  oficinas  da  Imprensa  Na¬ 
val.  Ê  o  3o  dc  uma  serie  que 
seus  autores  pretendem  publicar. 
Desse  modo  vai  a  Divisão  de  His¬ 
toria  Marítima  —  4.*  do  Estado 
Maior  da  Armada  —  selecionando 
e  coordenando  os  elementos  in¬ 
dispensáveis  á  elaboração  do  tex¬ 
to  oficial  da  nossa  Historia  Ma¬ 
rítima,  consoante  os  desejos  do 
Ilustre  almirante  Arlstidcs  Gui- 
Ibem  que  vem  encarecendo  a  ne¬ 
cessidade  dc  pôr  em  relevo  o 
passado  glorioso  de  nossa  Mari¬ 
nha  dc  Guerra. 

O  presente  volume  está  reple¬ 
to  de  matéria  interessante  c  al¬ 
tamente  instrutiva  que  so  lê  com 
prazer.  Como  os  dois  primeiros 
tem  a  rccomcnda-lo  nomes  de 
nulores  consagrados,  tendo  A 
frente  o  capitão  dc  fragau  Dtdio 
Costa  —  esse  espirito  brilhante 
e  dinâmico  —  chefe  da  Divisão 
de  Historia,  que  presidiu  e  anl 


rito  da  luta  c  criando  epopéias 
de  resistência  e  He  defesa".  Esse 
Forte  foi  maniladn  construir  em 
Pernambuco,  em  1632,  por  Matias 
dc  Albuquerque,  a  margem  meri¬ 
dional  do  rio  Formoso.  Coman¬ 
dava-o  o  legendário  capitão  Pe¬ 
dro  dc  Albuquerque,  Dcfcndiam- 
no  vinlc  homens  apenas.  Na  ma¬ 
drugada  de  7  dc  fevereiro  de  1833 
foi  atacado  por  seiscentos  holan¬ 
deses  que  foram  repelidos  qua¬ 
tro  vezes.  O  combate  que  se 
transformara  cm  épica  batalha, 
arrefeceu  e  cessou  quando  na 
Forte  jaziam  dezoito  cadaveres  e 
dois  feridos;  Pedro  de  Albuquer¬ 
que  c  seu  primo  Jeronimo.  O  Ins¬ 
tituto  Hislorico  de  Pernambuco  i 
fez  erigir  no  local  um  monumeU'  1 
to  com  a  seguinte  inscrição:  ij 

"Aqui,  no  mando  de  Pedro  de 
Albuquerque,  vinte  intrépidos  I 
guerreiros,  a  7  de  fevereiro  de 
i  1633,  repeliram  quatro  ataques 


mou  n  organização  da  Importan-  dc  seiscentos  holandeses  produ- 
te  obra.  zindo-lhes  a  perda  de  oitenta  ho- 

Abre  o  3.  vorame,  a  'Cronl-  mens.  Intimados  a  capitular  pre- 
ca  dos  acontecimentos  mais  no-  j  feriram  morrer  pela  integridade 
tave  s  ocorridos  duranto  o  1.-  dn  Patrla.  Nunca  soldados  cum- 


quadrlmestrc  dc  1938  e  que  In¬ 
teressam  á  Historia  Marítima  do 
Brasil.  E*  um  trabalho  longo  que 
rcclajna  muita  atenção  e  paciên¬ 
cia.  Ásslna-a,  o  comandante  Vítor 
Pujol,  que  ainda  subscreve  um 
capitulo  sobre  os  dois  nasdos- 
mlneiros  “Carioca”  e  "Cana- 
néin",  construídos  nos  nossos  es¬ 
taleiros. 


soldados  cum¬ 
priram  melhor  o  seu  dever". 

E  como  esta,  outras,  fortalezas, 
espalhadas  pela  imensidade  do 
nosso  litoral  e  pelas  grandes  ba¬ 
cias  dos  rios  navegaveis,  so  dig¬ 
nificaram  no  cumprimento  do  de¬ 
ver. 

Infciizmcntc,  o  espaço  de  rjua 
dispomos  nno  nos  permite  onâ- 
lizar  cnni  mais  detalhe,  o  3.*  vo- 


0  Instituto  His¬ 
tórico  vai  come¬ 
morar  seu  102° 
aniversario 

Amanhã,  dia  21,  o  Inslituto 
llistorico  e  Geográfico  Brasileiro 
comemorará  o  102*  aniversario  de 
SIM  fundação. 

Por  iniciativa  do  seu  presiden¬ 
te,  embaixador  Josi  Carlos  de 
Macedo  Soares,  terão  levadas  as 
aeguinlea  solenidade*  nesse  dia: 

a)  ás  9,30  hon*  no  Jardim  da 
praça  d»  Republica,  em  frente  ao 
Quartel  General  do  Exercito,  inou 
guraçâo  da  hertna  do  Sr.  João 
Pandlá  Calogeras,  que  exerceu 
alem  d*  destacada  função  no  Ins 
titulo,  não  menor  atuação  na  C.s 
mar*  dos  Deputados  e  no  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  como  seu  titular; 

b)  ás  17  horas  —  na  sede  do 
Instituto,  sessão  magna,  na  qual 
será  orador  oficial  o  acadêmica 
Pedro  Calmon,  incumbindo-se  do 
recrologio  dos  socloi  falecidos  no 
ano  passado  —  príncipe  D.  Pedro 
Orleans  e  Bragança  e  general 
Josi  Maria  Moreira  Guimarães. 
Trajo  de  passeio. 

Onçi  boja  a  Radio  Nacional 

_  PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 

DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 

—  Será  efetuado,  amanhã,  dia  21, 
no  Serviço  de  Ligação  —  1’nlncln 
da  Prefeitura,  o  pagamento  do»  se¬ 
guinte»  prnccesns:  Áurea  Lopca 
de  Miranda  Carvalho  (P.  10.316- 
46),  Julio  Velosn  de  Caatrn  (P. 
18.716-46)  e  Laura  Lope»  de  Bar¬ 
ro*  (P.  2.05-40). 

Pagamentos  anunciados  —  Além 

dos  da  tabela  vlgorante,  foram 
mareados  mnis  os  seguintes: 

Pelo  Departamento  rio  Pessoal 

—  Serão  eletuados  no  Serviço  de 
Ligação  —  Palncio  da  Prefeitura 

—  os  seguintes  pagamentos: 

Dl»  21  —  Uhnidn  de  Oliveira 

Soares  —  (P.  18621)  —  e  José 
Méga. 

Di*  23  —  João  L.  das  Chagas, 
Carmozlnrii  M.  de  F.  Rocha,  Ma¬ 
noel  di  Silva,  José  Rezende,  Do¬ 
mingos  Paciência,  Joaquim  Fer¬ 
reira,  Hugo  B.  de  S.  I.ima,  An- 
tonio  C.  Pinlo,  Arnaldo  P.  Fi¬ 
gueiredo,  Manoel  P.  Nunes,  José 
da  Silva,  José  da  C.  e  Souza,  Jo¬ 
sé  D.  Fernandes,  Jorge  A.  Car¬ 
valho,  Joaquim  Basllio,  Franrisco 
Santana,  Francisco  P.  d»  Silva, 
Francisco  Calixto,  Belphltn  M. 
dos  Santos.  Cândido  E.  de  Cas¬ 
tro,  Candioo  Costa,  Rclmlro  de 
S.  Mala,  Relmiro  P.  Viiar,  Ar- 
llndo  J.  Machado,  Anlonin  T.  He 
Faria,  Antonio  d»  Silva,  Antnnio 
R.  Alves,  Antonio  M.  Nobre,  An¬ 
tonio  D.  Alves  Amado  A.  de  Li¬ 
ma,  Amadeu  I.  Garcia,  Adriano 
Lopes  e  Graclano  A.  dos  San¬ 
tos. 


EXPOSIÇÃO  DE  IMPRENSA  CATÓLICA  —  Foi  Inaugurada,  oflclaimente,  por  D.  Aquino  Corria, 
"'frtilapo  de  Cuiabá,  na  aede  aodal  da  A.  J.  C.,  á  rua  da  Quitanda,  59-3.“,  a  Exposição  de  Imprenaa, 
«rgnnluda  peio  2."  Congresso  d  i»  Jornallata»  Catollcoi.  O  Sr.  Otnrlo  Lopes,  presidente  efetivo 
do  ÍTingreoso,  agrsdeeeu  a  honro»»  vtalt»  do  prealdente  de  honra  dn  meam»,  o  antiitlte  acadêmico, 
*tue  enaltece#  *  hõa  Imprena»  e  o  aeo  2.*  conclave,  conforme  o  pensamento  do  Sumo  Pontifico.  A 
gravura  moitr»  um  grupo  feito  duranto  •  s-laita  de  D.  Aquino. 


O  TEATRO  DE  BURLETAS 

DO 

PROGRAMA  LUIZ  VASSALLO 

NA 

RADIO  NACIONAL 

Hoje,  ás  14,10  horas,  apresentará 

“Dois  Coqueiros** 

original  de  Saint  Clair  Lopea,  na  interpretação  de  t 
Saint  Cloir  Lopea,  Victor  Costa,  Octavio  França  e 
Yara  Salles-  Audição  aob  o  patrocínio  do 

OLEO  DE  PEROBA 

O  SEU  POLIDOR  PARA  MOVEIS 


'Queixa=crime  contra  o 
diretor  e  professor  da 
Faculdade  de  Farmacia  c 
Odontologia  do  E.  do  Rio 

Por  inlemifdio  do  seu  nrivngn- 
do,  o  professor  Argrmiru  Pinto 
Hpreaenlnu  n<>  juiz  criminal  dc  Ni- 
Irrul  unia  qurlM-crlme  conlrii  o 
senhor  Antonio  Ferreira  llihclro 
da  Silva  Filho,  diretor,  e  outros 
professores  dii  Fuculdnde  de  Far¬ 
mácia  e  Odontologia  do  Estado  do 
Rio,  sob  o  fundamento  de  qne  são 
de  autoria  dos  mesmos  certas  pu¬ 
blicações  feitas  em  jornais  desta 
e  da  vislnha  cidade  contra  o  quei¬ 
xoso,  publicações  essas  Julgadas 
caluniosas  e  ofensivas  á  sua  hono¬ 
rabilidade. 

- - 

CARIOCA:  para  scr  "vista"  e 
para  ser  "lida". 

As  corridas  de 
ontem  na  Gavea 

Nne  corrida*  dc  onlcm,  realiza¬ 
da*  no  prado  da  Gavea,  vrrifi- 
rarani-sc  os  seguinte*  re*ultnd»s: 
1.*  Carreira :  Premiu  Monte  Aim 

—  1.66(1  melro»  —  6:000$  t  :2fll>$ 
e  OUOfOOO  —  f)  Roscnfchl,  Zit- 
nlg.t,  56  Ks:  2*)  Pnralnrios,  Vnller. 
56  Ks;  3")  Mi|>ilni;  Cnnnlcs,  MÍ 
K*;  Tempo:  101  lã  —  Ganho  por 
vario*  corpos,  d»  2"  an  3*,  igual 
diferença:  Rateios  do  vencedor: 
I5$9.  Dupla :  3I$I.  1‘laccs:  12*1, 
2u$7.  .Miivimcnlo  do  pnreo:  réi«, 
25:6I)0$0U(I. 

2. *  Carreira:  Premiu  Valcrius  — 
1.200  melro*  —  4:000$,  8110$,  e 
400$.  1*)  Ufal,  Snlusliann,  63 
K;  2.*)  Qucvl,  M.  Tavares;  56;  3") 
Revisão,  C.  Pereira,  56  Ks;  Tempo: 
79  1|5.  Gnnlin  por  um  corpo,  do 
2*  ao  3*,  dois  enrpns;  Rateios  dn 
vencedor:  46$li00,  Dupla;  6!l$300. 
Pincéis:-  18$500.  20*600.  44$000.  Mo¬ 
vimento  do  pnreo:  31  :5201000. 

3. *  Carreira:  Prêmio  Verônica 

—  1.600  metrn*  —  4:000$  80flf 
c  400$,  1")  Flamengo,  Wnltrr,  53 
Ks;  2*)  Perigosa,  J.  Ferreira,  50 
K;  3,')  Nuncin,  C.  Rrlln,  51  Ks.; 
Tempo  106  3|5.  Ganho  por  um 
corpo,  do  2”  no  3*.  Igual  diferença; 
Rateio»  dn  vencedor:  39$  100  Du¬ 
pla:  50$;, 00.  Piaeés:  IHfOOO  lfi$l(IO 
20$800.  Movimento  do  parco: 
31:130(000. 

4. ’  Carreira:  Prêmio  Klshrr 

(Retilng)  1.500  metros  4:000(0; 
800$  e  400».  1")  Myntlmn,  P. 

Simões,  54  K«;  2")  Divertido,  A. 
Araújo,  55  Ks. 3*)  Dicionário,  O. 
Santo*,  40  Ks;  Tempo:  91  3|5.  Ga- 
nhn  por  dola  corpos,  do  2"  no  .V, 
um  corpo;  Rateio»  do  venredor: 
116(500.  Dupla:  4121200.  Placé*: 
251700,  751100.  67$UOO.  Movimen¬ 
to  do  parco:  42:080$OO0. 

5. *  Carreira:  Prêmio  Pilote  (üet- 
tlng)  1.400  metro*  —  5:000(1100; 

—  1 : 000(000  e  500(000.  1*)  Pilotr, 

r.anaies,  58  K».:  2")  Annjá,  A.  Ara¬ 
újo,  52  K;  3")  Susnn,  J.  Zuniga,  53 
K»;  Trmpo:  90  3(5.  Ganho  por  Ire* 
corpos,  do  2"  an  3",  um  corpo;  Ra- 
leio*  do  vencedor:  19(800.  Dupla: 
38(800.  Piaeés:  14*500.  58(300. 

30(900.  Movimento  do  parco: 
51:780(000. 

6. *  Carreira:  Prêmio  Qqlncns 
Rorba  (Rctting)  1.500  melros  — 
5:000(000  —  l:Ono?OÍK)  r  500(000. 
1")  Aralaú,  tValdcmiro,  51  Ks;  2.“) 
Lafayette,  A.  Araújo.  56  Ks;  3") 
Lido,  A.  Batisla,  48  Ks;  Nno  cor¬ 
reu  Vesuvio.  Tempo:  97.  Ganho 
por  tres  quartos  dc  corpo*,  do  2“ 
an  3*,  dois  corpos.  Rateio»  dn 
vencedor:  41(900.  Dupla:  56(000. 
Piaeés:  38*200.  21(700.  Movimen¬ 
to  dn  paren:  64:370(000.  Concur¬ 
so*:  139:550(000.  Geral:  250:030$. 
Pista  areia  pecada. 

A  pista  em  que  serão  fei¬ 
tas  as  carreiras 

Com  exceção  do  Grande  Prê¬ 
mio  Derby  Club,  a*  demnls  car¬ 
reiras  de  hoje,  «erãa  disputadas 
em  pista  de  areia,  ainda  pesada. 

Animais  que  não  correm 

Na  reunião  de  hoje  não  correrão 
Ayruoca,  Bango  e  Yukou,  por  ha¬ 
verem  eeu*  responsáveis  apresen¬ 
tados  os  respectivos  forfaiu. 


CÂRIOCA-REPORTER 

Diga  S  NOITE  o  que  viu, 
o  que  ouviu,  o  quo  sabe. 
Basta  ligar  para  23-1090  ou 
para  ouatquer  dos  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dâ 
50SOOO  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mais  Interesnanle  do  dia. 


Segue  usn  Interessante  trabalho  iume  de  “Siihsidins  para  *  Hls- 
sobre  Rndlofonla  do  Bmítl,  do  I  (oria  Marítima  do  Rrasll»  ohri 
cnpilfio ide  fmgatn  Guilherme  Pe-  j  Interessante,  sob  todos  os  titu- 
rc  ra  ilns  Neves.  los,  cuja  leilurn  recomendamos, 

O  comandante  Didio  Custo  da-  não  sé,  aos  estudiosos  .lesses  as¬ 
nos  dois  capítulos,  um  xoi.re  o  ;  Minto,  romo  a  toda  mocidade  n». 
«•ngenheiro  Vtelnseheneli  c  mi:.  Iriolien  n  quem  será  confiada 
o t u.iÇtii,  tu,  Arsenal  de  Marinhu.  amanhã  n  Integridade  •  *  defesa 
e  outro,  sobre  alguns  natifragins  ,  do  lirnsil. 
qne  se  lorniirum  celebres. 

Nn  primeiro  o  autor  põe  eu,  1 
evidencia  mua  figura  que  se  tor¬ 
nou  notável  na  sua  época  e  que 
jó  vinli#  ruindo  nu  rsqureimrni'i. 

Guilherme  llenjnmiin  Wrins- 
ehciirli.  engenheiro  rivil  dr  nii- 
rionullilnile  alemã,  serviu  an  Rr.i- 
sil.  nn  qualidade  He  teenien,  iiain 
dos  perindns  de  realizações  lie 
Marinlm  de  Guerra.  Com  ele.  de 
1840  a  1315,  se  Iniciou  o  pcrimlo 
que  cnltninoil  nas  notáveis  ativi¬ 
dades  da  guerra  dn  Paraguai, 
quando  o  lirasil  rnnslriiiit  navios 
c  coordenou  recursos  ás  nossas 
Torças,  navais  em  campanha. 

Cniilralado  pelo  governo  do  Hrn- 
sil  para  prestar  serviços  rui  Ma¬ 
rinha,  em  novembro  de  1M0,  o 
engenheiro  Wcinschcnck  rcnli- 
iou  umn  obra  vcrdndoiramcnte 
notável,  Iniciando  o  primeiro  luv- 
tro  de  um  período  que  compre- f 
eiidc  um  qunrtn  de  século,  du-  ! 
rnntc  o  qual  o  Arsenal  de  Mari¬ 
nho  do  nio  dc  Janeiro  se  amplia, 
se  aparelha  de  oficinas,  carreira, 
maquinas,  fornos  e  ferramentas. 

Período  marcante  cm  qne  n  na¬ 
vegação  n  vapor  se  desenvolve 
nccleradamenlc  nn  Europa  e  nosJ 
Estados  Unidos. 

A  nossa  Marinha  dc  Guerra  era 
esscnclnlmentc  veleira.  O  novo 
melo  de  propulsão  se  propago  va,  j 
entre  nôs,  com  muita  lentidão. | 

Mas  Wcinschcnck  é  o  grande  nni-l 
mndor  da  maquina.  A  capacidade 1 
lrcnlca  dn  engeniieiro  germânico 


dessa  época,  data  a  utilização 
inals  intensiva  dos  engenhos  a 
vapor. 

Wcinschcnck  assinala,  entre 
nõs  o  reinado  da  maquina  c  o  de¬ 
clínio  dn  vela. 

No  trabalho  sobro  naufrágios, 
o  cnmandanle  Didln  Costa  foz  • 
narrativa  das  perdas  dc  seis  na¬ 
vios,  ocorridas  de  maneira  irti- 


i  Semana  Anti- 
alcoolica 

* 

Amanhã,  segunda-feira, 
a  abertura  dos  trabalhos, 
sob  o  patrocínio  da  Liga 
de  Higine  Mental 

A  Liga  Hrasllrira  de  Higiene 
Menjíil,  em  colaboração  com  a 
I  iiião  PriV-Trmperança,  fará  reali¬ 
zar  de  '.“I  a  27  do  rorrent*,  a  "Se¬ 
mana  Atili-Aleiioilen”. 

Do  programa  organizado  para 
esln  capital  consta  ;t  srs»nn  sole¬ 
ne  de  abertura,  na  próxima  segun- 
dn-fclra,  is  16  hora»,  na  sede  da 
Associação  11  ra  si  leira  dc  Educação, 
n  Avfiiulu  JUo  lir.incn  n.  DI,  para 

. .  ,  ,  .•  .  i*i  qual  cs  ta  ti  com  i<l.iiias  IocÍíis  »ii 

está  »io  scrvlçn  rio  Arscnnl.  Ljii  .....  5 

grande  passo  é  dado  á  frente.  K  .  t..vl  „;l ,  ri!,t Scn  Cnmp;  „h<^  B°r 
rirsüft  cnoca.  anta  a  ut  Iiziutui  I  v  I  ;  r.  .1  m.s  1  ,,  \  ,  ,  , 

A  Lsifi.t  de  llijçicne  Mcnl.il  fará 

realizar  urna  serie  dc  palestras  em 
associações  culturais,  em  fabricas, 
qiinrtris,  eseolns  c  no  radio,  sendo 
"d  seguinte»  o»  oradores  JA  inscri¬ 
tos:  professor  Henrique  Roxo  — 
".Malefícios  do  nlcool  e  efeitos  da 
legislação  nnli-nlcnoliea";  doii- 
loe  Admito  Itotellm  —  "Álcool  e 

glea.  Narrativas  impressiona u I c.  I  "HrHIlíS*  — aíil.s”ctaU 

ssü  r  •jrz&xzt  ■  *?.  .*«-**.;■  H ,™ » 

viver,  etn  ns  stms  nnu'ttc.-  i  *,  l‘ «  m  1.»  rio  .ilconlismo  no 

lias,  os  lances  rmm, ventas  de  dm-  •"  " ">  d?t  ínJ*n,'c‘a*: 
mns  desenrolados  nn  mar.  São  - 1  Mnntiedim  ■  'O 

sinistros  colei, res,  ncnrrlilos  no  V  -  «  V.”  '"t1"  i  rt,iu- 

mnr,  ou:  rpoeas  já  multo  rllslnn-  ?UI? —  ® 

tes.  rujos  écos  chegaram  até  m, s- 
sos  dins. 

Snhre  o  mesmo  assunto,  n  se¬ 
nhor  Mario  F.  Mendonça  rrgis- 
trn  “Alguns  Sinistro»  Marítimos 
na  Costa  Brasileira".  São  men¬ 
cionados  «I,  35  nnvios  sinistra¬ 
dos,  com  o  local,  a  data  c  a  cau¬ 
sa  dn  sinistro. 

—  Amhns  com  2  derrotas. 

Gn.stno  Ponnivn,  pseudônimo  do 
comandante  Sebastião  <lc  Sousa, 
ncupa-se  da  memória  do  1."  le- 
ilente  Alfredo  Monteiro  Peixoto, 
vitimado  no  naufrágio  dn  moni¬ 
tor  "Soliniôcs",  cm  mala  dc 
1392.  Fnz  o  panegírico  desse  ofi¬ 
cial,  passando  em  revista  sim 
nbrn  literária,  seu  lempcrantcn- 
tu  hoemin,  enrntcr  cnergieo  o 
formoso  coração.  São  paginas  de 
historia  e  de  admiração  que  o  au¬ 
tor  dedica  á  memória  de  um  nm- 
rinhelro  que  nnseeu  poeta  sob  n 
signo  dn  desventura. 

Um  grnmle  capitulo  do  3."  vo¬ 
lume  dc  "Subsídios"  é  revelado 
ao  trabalho  dn  professor  Carlos 
Miguez  Garrido  sobre  “Fortifica¬ 
ções  do  Brasil”. 

Cerca  dc  trezentas  c  cinquen¬ 
ta  fortificações  militares  que  se 
ergueram  no  nosso  pais,  desde  o 
nno  de  1334,  são  nl  estudadas 
rotn  muita  erudição  histórica  e 
riqueza  de  documentação,  de  ma¬ 
neira  n  esclarecer,  de  uma  voz, 
par»  sempre,  um  dos  assuntas 
mnis  interessanles  e  curiosos,  li- 


nleoidlMuo  como  falor  de  dcgenc- 
leseenela";  protessnr  Ilaul  Bitten¬ 
court  —  “(J  perigo  social  do  aj- 
rmdlsmo  ”. 

Tripulantes  ale¬ 
mães  de  um  car¬ 
gueiro  a  bordo 
do  “Pedro  I” 

Seguiram  no  “Itapé” 
para  o  Norte 

Viajando  pelo  "Pedro  I",  do 
I.l'Oíl  Hrft*iloiro,  passaram  pelo 
Ido  dr  Janeiro  27  es-trlpulantes 
dn  rnrgucirn  nleinão  "Lahn”, 
vendido  a  uma  companhia  argen¬ 
tina,  no  porto  dc  Ruenos  Aires, 
nnile  „  mesmo  se  achava  refugia¬ 
do,  desde  o  més  de  março  deste 
nno. 

O  "Lnhn"  dirigln-se  para  os 
twtos  do  Prata  quando  se  veri- 
ficou  o  combato  nnv.il  entre  o 
cruzador  de  Imlsn  germânico 
'“Admirai  Graf  Spco",  e  os  na¬ 
vios  He  guerra  britânicos.  Inter¬ 
rompeu  então  a  sun  rota.  afim 
de  prestar  toda  n  soa  colabora¬ 
ção  ao  vaso  alemão. 

Terminado  o  eombile,  o  car- 
giiriro  prosseguiu  vhgcm  para 
g.nlos  A  llilnria  Mnrilimn  rio  pais.  1  Monlevldeu.  onde  recebeu  vulto- 
\’nleu-se  o  autor  —  conforme  cs-  ,  so  carregamento, 
ela  reco  no  Iniein  cio  Irnlinllm  —  (  Povln  em  cheque,  porem,  pela 
dos  estudos  feitos  até  nrpii  por  sua  atitude  naquela  hataihn,  o 
outores  Ilustres,  rle  elementos  |  "Lulin"  nãn  se  atreveu  a  deixar 
inumeráveis  c  rle  Intln  n  nprcçn.  |  o  porto  uruguaio,  reccioso  de 
exlslentas  na  Rildintara  ria  Ma-  uma  ação  contra  eie  pelos  navios 
rinha,  rins  exrrlentes  "dossiers"  rle  guerra  britânicos  que  cruza¬ 
do  Serviço  dn  Patrimônio  lllstn-  vam  ineessnntcmenle  as  aguas 

rico  e  Artístico  Nacional,  c  dos  sul-americanas.  Tres  nveses  mais 
opulentos  fichários,  artpdvos  e  t.arrle.  entretanto,  rumou  p-ara 
coleções  dc  A  NOM  E,  postos  gen-  lliienn»  Aires,  afim  de  cobrar 

(ilmrnle  á  sun  disposição,  pela  umn  diferença  a  favor  rio  gover- 

gerencia  desse  Jornal.  nn  germanien,  resultante  dc  um 

lainçamlo  mão  dessas  fontes,  frnlndo  com  a  Argentina.  Mas, 
pôde  n  professor  Garrldn  npre-  uma  vez  ali,  não  mais  quiz  gn- 
sentar  um  trabalho  notável,  de  nlinr  o  mar.  até  que  foi  vendido 
indisrutlvcl  utilidade  para  o  c„-  [a  uma  empresa  estrangeira 
nhecimento  da  historia  p.at.-in.  Os  27  marinheiros  alemães, 
Trezentas  e  cinquenta  fortifica-  que  estavam  impedidos  a  bordo 
ções  foram  estudadas  pelo  autor,  do  "Pedro  1".  viajando  em  pri- 
eomprccndcndn  quarenta  e  sete  meira  classe,  foram  retirados 
fortalezas,  cento  c  quarenta  e  desse  navio  brasileiro  quando  o 
nove  fortes,  trinta  c  quatro  for-  mesmo  se  achava  fora  do  porto, 
uns,  jctcntn  e  uma  batarias,  qua-  sendo  transfrrirlr.s  para  o  “Ra- 
ronta  e  seis  redutos  c  Ires  casas  pé",  ria  Companhia  Nacional  de 
fortes.  Muita»  dessas  fortalezas  Navegação  Costeira,  que  seguiu 
conservam  ainda  suas  ruínas  ve-  |  As  14  linr.as  de  onirm  para  O 


ncravels,  testemunho  de  resis¬ 
tência  heroica  e  de  episndios 


Norte  rio  pais. 
áo  que  estamos  infromados.  ns 


-  .  •  . (■■*  * . .  Miii'i4i4iMmsl 

lendarirts.  r.ontam-*<\  por  Inu-  intijms  niiuinluriro»  rio  “Lihn" 
meros,  ns  feitos  de  hernismn  de  vno  eonstitnir  a  tripulação  dos 
nossas  fortalezas,  sobretudo  no  1  navios  alemães  que  se  encontram 
período  dc  dominação  espanholo.  |  env  portos  brasileiros  do  Norte. 
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Uni  produto  do  Lsb.  Horo.  ADOLPHO  VASCONCELLOS 
Meio  scniilo  «rn  Quitanda.  ?7  e  agora  a 
RUA  SETE  DE  SETEMPRO,  63  —  Nat  Farmacus  e  Drogaria* 


po  de  Carlos  11.  chegou  a  iei 
proibida.  Mas,  com  o  (empo,  to 
rios  estes  movimentos  que  erim 
em  porte,  fruto  da  agitação  arll 
ficiilmcnte  provocada  pelos 
brlcantes  de  vinho  e  cerveja, 
sapareceram.  E  ,o  café  velo 
coutrar  novos 
pró-tempebanca, 


Theophilo  de  Andrade 


en- 

amlgos  nas  ligas 
I,  que  mostravam, 
constanteimeiite,  os  perigos  para 
a  saude  provenientes  do  álcool. 

A  consagração  final  do  café, 
rnmo  bebida,  verlficou-se  em 
pleno  século  XIX,  quando  o  seu 
uso  jã  se  alastrara  por  todo  o 
Ocidente.  Encontramo-la  na  pa¬ 
lavra  de  Leão  XIII,  o  sablo  e 
aristocrático  ronde  que  se  sen¬ 
tou,  durante  mais  de  cinquenta 
anos,  na  cadeira  de  S.  Pedro. 

Coube-lhe  a  gloria  de  ler  es¬ 
crito  uma  encíclica,  em  que  re¬ 
comendou  o  café  com  fervoroso 
empenho,  pois,  no  .seu  uso  quoti¬ 
diano,  descobriu-lhe  virtudes  pe¬ 
regrinas.  Que  o  mundo  htha  ca¬ 
fé,  muito  café,  saudável  e  perfu¬ 
mado,  em  Infusão  quente  e  capi¬ 
tosa,  proclamou  o  sablo  Papa. 


DOIS  GRANDES  BENFEITORES  DA  HUMANIDADE, 
OPOSTOS  COMO  DOIS  POLOS  HM1.1 


circulação,  sobre  os  musculos, 
sobre  a  digestão  e  sobre  os  rins. 
Combate  a  fadiga  iem  esgotar  o 
organismo  burnano.  Dá  disposi¬ 
ção  para  o  trabalho.  E  fomenta 
a  atividade  cerebral 

0  que  Sylveatre  Duíour  escre¬ 
veu,  em  1685.  sobre  o  café.  e  que 
hoje  está  sendo  confirmado  pela 
ciência,  encontrou  a  hna  acolhida 
dos  espirito!  mais  brilhantes  que 
n  humanidade  teve  nos  séculos 
XVI,  XVII  e  XVIII. 

No  século. XVII,  em  Paris,  que 
era  a  capital  do  mundo  pensante, 
n  café  se  transformou  cm  bebi¬ 
da  da  moiln.  Ainda  boje  é  relem¬ 
brado  o  “Café  Prncnpe",  fumla- 
rln  cm  1680.  em  frente  *  “Come- 
dlí  Frnnçalse",  peln  Italiano 
l'r.mcescn  1’roeopc  Cutclll  e  que 
existiu  alé  1875,  Os  grandes  es¬ 
critores.  ns  grnhdes  dramatur¬ 
gos,  os  grandes  portas  c  os  gran¬ 
des  atores  o  frequentavam  halil- 
Itinlmenle,  Seus  bancos  foram 
alisados  por  homens  rnmn  Fon- 
tainelle.  Vnltairc  e  Dldernl.  E 
quando  surgiu,  em  1718,  o  "Ca¬ 
fé  de  la  Regence"  os  mesmos  e 
mais  Buffnn  e  Rousscau  consta¬ 
ram  entre  ns  seus  hospedes  ilus¬ 
tre*. 

E’  uma  grande  honra  para  o 
café  ter  tido  entre  os  seus  maio¬ 
res  apreciadores  n  grande  Frede¬ 
rico  II,  da  Prússia,  que.  mori¬ 
bundo.  se  queixava  dn  destino: 
".lá  não  sou  nada,  já  não  bebo 
rafe.  f)  café,  a  quem  devo  Un¬ 
ias  Idélasl...  Agora,  no  nlmn- 
çn,  sã  sete  rhnvcnas  c,  no  Jantar, 
apenas  qual  nr/r !...  " 

O  café  c  as  casas  de  degusta¬ 
ção  chegaram  a  atingir  um  pres¬ 
tigio  tal,  que  Sn  I  va  ml. v,  estudan¬ 
do  a  evolução  polllicn  dn  Fran¬ 
ça,  escreveu: 

"NSit  se  governa  contra  ns  rn- 
I  fés,  A  revolução  se  f«  porque 


A  oposlçlo  que  o  café  sofreu, 
a  principio,  nos  domintos  do 
sultão,  repetiu-se  em  alguns  paí¬ 
ses  da  Europa,  notndamenle  na 
Inglnlerra,  onde,  evm  1674,  as 
mulheres  de  Londres  dirigiram 
uma  petição  ao  Parlamento  con¬ 
tra  a  perfumada  bebida.  No  tem- 


Depois  da  Pnsteur,  depoh  de  Ehrlich,  Roberto  Koch  aparece  noa  cariares  de 
cinema.  Ado  inbtmoa  te  Emil  Jannintt  conseguirã  dar-nos,  do  grande  lubia, 
uma  Impressão  Ido  nítida  como  a  que  Roblneon  e  Mnnt  Ingram  dar  do  fernpe- 
rnmento  e  dn  nida  rfos  trnt  modelos.  Tnlnez  mnni n  a  pcnanal idade  de  Knrh 
ndo  et  prttle,  tanto  quanto  n  de  Ehrlich  t  Pasleur,  d  norroçdo  cinematográfica. 


deito  e,  até  cer-  ^  ' 

ria.  ou  descrente  pil,  J.  .  Ir 

dela,  quando  em  ?  {•  .ÍSkpV  *ÊÊÍ 

torno  se  ergui.  EM-  .  í#'  : 

o  cõro  dos  elo- 

gloi,  das  acla-  mfoM 

maçôe.  e  da.  \  ' 

honraria*  com 
que  o  distingui- 

ram  oe  meios  cl-  '  ^Ssír 

entlflcoi  e  o  go-  *'  tIN? 

verno  de  sua  pa-  *  <* 

nha.  onde  ai  .. 

suai  descoberta.  H 

não  desencadea- 

jas  como  as  que  pÉ^SfiS iLv 
Pa.teur  teve  de  vHap;?g| 

□e.de  que,  em 

1876.  quando,  :i’ Tgfev 

perante  me.tres  wlBÍ^S^B^SÊwllÊÍSSm^Ê'^S9ftmnÁí'. 
de  Bre.lau,  re¬ 
velou  a.  tua.  ROBERTO  KOCII  (1843-1910),  tenaz.  paciente  • 

ücscobartfls  ien-  metwticu,  minucloBO,  hábil;  frio  «?  trnnipillu.  nSu 

.acionai,  .obre  falando  dc  seus  estupendoa  achador  Finim  íle¬ 
os  bacilo,  e  o  pois  de  tã-los  provado  e  tornado  a  provar,  |o 

papel  que  de-  »ados  todo»  os  argumentos  em  contrario:  cinuu,  j 

.empenham  na  no  entanto  de  ironia  c  de  polemica 

tran.mi.slo  das 

doença.,  ou  melhor,  desde  1880,  ano  em  que  o  governo,  cc,,-"  -no» 
do-lhe  um  cargo  em  Berlim,  pi.  5  sua  disposição  um  vast  íleo 
laboratorio,  as  sua.  pesquisas  foram  acompanhadas  com  reipcto  o 
entusiasmo  na  Alemanha  e  noa  grande,  centro,  eicntili  ,t  do 
mundo  Intliro, 

O.  começo»  da  carreira  lhe  tinham  lido,  em  verdade,  untiarte 
difíceis.  M.dlco  da  provinda,  clinicando,  para  ganhar  >  vloa,  runij 
distante  localidade  da  Prus.la  Oriental  fWollsteln),  os  seus  primei- 


0.  gr.cur.g- 
ras  de  plano  °At:;,w7'  £. 

bello,  curioso  e  slmpaticn  recital, 
mide  o  pianista  apresentou  prn- 
de  «raça.  wtrvlndo-ie  da  técnica .  grama  educativo  passundo  em  re- 
verdadeiramente  transcendental  |  vista  os  precursores  do  piano  mu¬ 
que  posítie  como  um  melo  e  nâo ,  derno  e  um  ciclo  de  danças,  cjo 
como  um  fim.  |  século  XVIII  *ç»  nossos  dias. 


A  SEMANA 


(U*lliAvgm  0  Qtiai-lelo  Lc- 
DCBinOVBll  ner  é  um  dos  con-, 
juntos  mais  notáveis  de  todos  os 
lempos,  A  critica,  unanime,  põe 
a  marca  das  coisas  eternas  nes- 
Fes  quatro  húngaros,  que  traba¬ 
lham  e  vivem  para  a  arte  ha  lon¬ 
gos  anos,  em  indissolúvel  unlfto. 

A  presença  do  Quarteto  Lener 
no  Rio  e  a  incomparável  nudiçâo 
"integral’’  dos  últimos  quartetos 
du  Beclhoven  encheram  a  sema¬ 
na  com  uma-luz  18o  forte  que  to¬ 
das  as  outras  manifestações  de 
arte  quedaram  apagadas. 

Os  últimos  quartetos  de  Beetho- 
ven.  op.  127,  130,  131,  135,  132  e 
133,  constituem  monumentos  de 
beleza  tão  grandes  como  a  Capela 
Sixlina  ou  o  Juizo  Flnnl.  Bectho- 
\cn  fogo  de  todns  as  suns  formu¬ 
las,  ate  mesmo  das  que  constituem 
a  Nona,  para  mergulhar  cm  um 
mundo  novo  e  diferente.  No  adn- 
gio  do  Quarteio  132.  "Prece  de 
um  convalescente  A  Divindade", 
ha  uma  centelha  sobrehumana, 
como  ruramente  aparece  em  mu¬ 
sica,  A  “Grande  Fuga"  quu  cons- 
tilue  o  Quarteto  133  é  um  mlln- 
gre  em  toda  a  musica  de  cantara. 

Em  ires  dias,  segunda,  ouarto 
e  sexta-feira,  o  Quarteto  Lener 
desenvolveu  esse  programa  ex¬ 
cepcional.  N8o  cabe  à  critica  re¬ 
lembrar  as  qualidades  do  conjun¬ 
to.  Diante  de  artistas  de  tal  qua¬ 
lidade  devemos  repetir  o  que  es¬ 
creveu  com  tanta  justeza  um  cri¬ 
tico  inglês,  ao  ouvi-los:  "Em  toda 
a  vida  nunca  vi  coisa  mais  pró¬ 
xima  da  perfeição”, 


dente  de  tin- 

/irentn  detcnliri u 
.  ^  cm  Ueio  llorl- 

K iBpÉU  1  :i'iitr  uma 

1  "h,ini  ,le  r-° 

jUVa  I  imna  que 

B  ^  A  leiiibrn  do  Alti- 

Jk  M  Judtnlin. 

WU  morreu 

*  /*,ira  guarilir 

V  recordaçòtí  dt- 

■  te  a  velhinha 

I  _ deu»  ter  pelo 

J  ■  nirnoj  134  nnos 

'  -7HIP5.  dt  lllmU  ,tlo 

tiqnl/icn  que  a 

veneranda  tenhorn  diminuiu  14  .unos  na  conta 
dt  teut  invernos. 

Vaidade  das  vaidades. 


ro»  estudos  foram  realizados  na.  hora.  vaga.  e  frequentemeotr  erm 
prejuízo  doe  clientes,  Trabalhava  nas  condições  mais  p-ecan.i-,  qje 
ê  po.sivel  Imagln.r,  a  um  canto  do  consuitorio,  «em  o  trlnimo  ern- 
forto,  »em  aparelhagem,  tem  Instrumento.,  sem  material  n*n  ai 
•  xperlenclaa,  iem  tranquilidade.  Nâo  obstante,  foi  nessas  cundi".'-:» 
que  deu  o  peno  definitivo  da  sua  carreira,  c  de  certo  moda  ■>  exata 
definitivo  da  moderna  clencla  medica,  conseguindo  pro "ar  o 
principio,  que  Pa.teur  Já  enunciara,  e  que  ele  expôs,  durante  :r:i 
diai,  is  .umidade,  da  Universidade  de  Breslau. 

Em  1882,  apõ.  demorada,  e  perigosas  experlenclas,  Ko-h  s, 
carente  a  Sociedade  Fi.loloalca  de  Berlim,  a  tua  famo:n  *  returi* 


A  audlçiu  dos  seis  últimos  quar¬ 
tel,  >s  de  Beethoven  foi  o  maior 
e  o  mais  alto  acontecimento  cul¬ 
tural  da  estaçSo  de  1040.  Isto 
significa  muito  quando  noa  lem¬ 
bramos  da  serie  de  concertos,  de 
conferencias,  de  exposições  que 
encheram  os  salões  e  os  auditó¬ 
rios. 

Um  publico  escolhido  e  atento 
ouviu  religlosamente  essas  horas 
de  grande  arte,  que  marcaram 
algo  de  diferente  na  estaçao  mu¬ 
sical  deste  ano. 

Chnnilt  A  semana  começou 
viiupm  cojn  a  Rprcsentneâo  de 
Wilold  Malcuzlnski  ao  publico  da 
Cultura  Artística,  com  um  recital 
Chopin.  Malcuzlnski  náo  deu  con¬ 
certos  publicoB;  ouvimo-lo  uma 
vez,  apenas,  diante  dn  plalcéia 
numerosa  e  significativa  da  Cul¬ 
tura.  A  ovnçfio  recebida  pelo  jo¬ 
vem  polonês  fui  uma  excepçáo  no 
publico  habilualmente  frio  e  re¬ 
colhido,  da  grande  sociedade  mu¬ 
sical.  Justifica-se  a  excepçáo: 
Malcuzlnski  é  um  magnifico  in- 


de  YEATS 


poema 


perante  a  Sociedade  Fisiológica  de  Berlim,  a  tua  farr 


Trinta  mil  carta,  foram  manda¬ 
da*,  de  vario,  palie,  latlno-ame- 
rleanoi,  a  um  .enhor  Alfredo  Ser¬ 
rano,  ou  Panchong  Tong.  reil- 
dente  na  Argentina,  e  que  se  In- 
cuíca  "In.plrsdo  por  Deus". 

Panchong  Tong  rscebeu,  com 
a.  carta.,  numerosos  cheque,  e 


yEATS.  Wllllam  Buller  Veali,  orup.  nte  lugar  eminente  na 
niotlenin  poesia  Inglesa.  Nasclilo  em  1865,  nuntem  uma  ve- 
lliire  gloriosa,  com  a  veneração  unanime  cios  Jovem  poelas 
Inglesei,  representantes  cte.ss  ger*çáo  que  nâo  prima  em  estílliir 
oi  “Velhos  da  Trthu".  Escreve  Martin  GilUes  em  "The  Ke.v  lo  Mo¬ 
dem  Kngllsh  Pnetrjf ",  que  Yeals  ocupa  uma  posição  "bolh  ouls. 
landing  and  unique".  O»  livros  máximos  d*  A'eals,  do  ponln  do 
vUla  poelien,  *áo  “The  Tosver”  e‘  "The  Wild  Swans  at  Coolc", 
qu*  avultam  na  nlira  do  famoso  escritor. 

Um  dos  poemas  característicos  de  Yeats  é  o  que  reproduzimos 
hoje.  Figura,  sem  titulo,  em  um  ciclo  de  obras  poéticas. 

“When  vou  are  old  and  grav  and  full  of  sleep 
And  nnddlng  by  the  fire,  take  dos«n  Ihis  bonk 
And  slowly  read,  and  dream  nf  the  soft  lonk 
Ycur  eyes  had  once,  and  of  their  shadowi  deep; 

H"iv  trany  Inveri  your  momenls  of  glad  grace 
And  loved  your  beauly  svith  love  false  nr  true; 

But  one  man  loved  lha  pllgrlm  anui  in  you, 

And  loved  lhe  sorrows  of  your  changlng  face. 

And  hcndlng  dmsn  hesldr  the  glowlng  birs 
Murmttr,  a  liltle  sadly,  how  love  fled 
And  paced  tipon  lhe  mnuntains  nverhead, 

And  hld  hii  face  amld  e  erowd  of  slari.” 


Concerto*  do  radio 

S.  A.  CASA  DALE 

Rua  S.  Joié,  18  — 

Telefone:  42-0237 
concerta  qualquer  marca  de 
aparelho.  Alende-se  a  domi¬ 
cilio.  Casa  de  confiança,  es¬ 
tabelecida  ha  mais  de  50  anos. 


'■maitre"  Torrès,  a  asitslencia 
t ntusiaimou-se . 
jYdo  era  para  menos. 


"A  VISITA  DO  IMPERADOR 
AOS  COLÉRICOS",  EM  1855 


ordens  de  pagamento,  firma¬ 
vam  o.  seus  adeptos. 

Mas  a  policia  de  Rosário  náo 
acreditou  na  "Inspiração"  de  Pan¬ 
chong  Tong  e  decidiu  pôr  fim  1 
aua  fonte,  devolvendo  o  dinheiro 
a  seus  donos. 


Um  quadro  de  François-René  IMoreaux,  que  se  acha 
guardado  na  Prefeitura 


Qnsndn  fores  velha,  com  os  e.beloi  branco,  e  chel.  oe  sor~ 

E  lc  inclinarei,  Iremul.,  para  o  fogo,  loma  e.te  livro. 

Lê,  dev.ig.r;  «onh»  com  o  m.clo  fulgor 
Que  ,U  tiveram  o.  leu.  olhos,  com  a  aombra  profunda  que 
setes  vinha. 

Quanto,  amarem  ot  teus  momentos  d.  graça  alegr. 

E  lua  beleza,  com  «mor  falso  ou  verdadeiro; 

Mas  sô  um  hnmem  amou  em  II  a  alma  peregrina 
E  a  melancolia  qu«  teu  rosto  exprimiu. 

Curvade  sobre  as  brasa.  d.  lareira 
Murmurará,  com  saudade:  O  amor  fugiu, 

E  repousa  lá  no  alto,  sobre  as  montanha., 

E.condendo  a  face  em  melo  das  estrelas. 

A  tradução,  livre,  visa  dar  um  conhecimento  do  .enllno  pnelico 
de  Yfits.  Dal  a  transformação  de  “gloving  bars"  em  brasas 
que  flamejam  na  lareira",  e  a  r.uprrssáo  de  "crowrt".  1’ara  a  nos¬ 
sa  sensibilidade,  fica  mais  viva,  assim,  a  imagem  dn  pncln. 


durante  algum  tempo  uma  aula 
gratuita  de  dcsrnhn  em  sua  resi¬ 
dência,  á  ruo  dn  Boiarlo.  Pintou 
retratos,  quadros  de  historia,  as¬ 
pectos  dos  nossos  arredores  e  ce¬ 
nas  das  fazendas. 

Não  era  apurado  no  desenho, 
illatingulndo-se  mal.  como  cola- 
rlsta. 

Gonzaga  Duque  salienta  a  colo¬ 
ração  dn  seu  Dnntd  triunfante 
(1843),  mas  dli  que  as  figuras 
são  Imperfeltnmente  desenhadas. 
Acha  n  Inda  que  o  Grita  do  Ipi¬ 
ranga  “contím  rrros  Imperdoá¬ 
veis  no  desenho”. 

O  Museu  Nacional  possue  de 


François-René  Mnreaux  Proela- 
mação  da  Independencia,  Retrato 
d,  menino  e  Condena  de  lloa 
Viela,  retrato  da  mãe  da  formos» 
viscondessa  de  Cavalcanti,  cujo 
relrato  pintado  por  I.eon  Ronnat 
figura  também  no  Museu. 

Oferecido  pelo  vereador  José 
Lopes  Pereira  Rahla,  rxlsle  na 
Prefeitura  dn  Distrito  Federal  um 
quadro  de  Mos-rnux  fixando  a  vi¬ 
sita  dn  Imperador  aos  doentes 
de  eotern-ninrtuis  no  dia  27  de 
setembro  de  1855.  Das  9  ás  17  bo¬ 
ias,  D.  Pedro,  acompanhado  do 
presidente  do  Conselho  de  Minis¬ 
tros,  Honnrln  llrrineln  Carneiro 
Leão,  marquês  do  Paraná;  dn 
minislrn  dn  fmperin,  Luiz  Pe¬ 
dreira  dn  Cniiln  Ferraz,  dn  rn- 
mendadnr  Aguiar  e  mitras  perso¬ 
nalidades  ria  Cftrle,  percorreu  as 
enfermarias  Ho  recolhimento  da 
Lapa,  da  Lagoa,  da  Praia  Verme¬ 
lha.  da  Cemara  Municipal,  dnt 
Soldados,  dn  Livramento,  da 
Ponta  dn  Cajii,  da  rua  Nova  dn 
Conde,  da  Babilônia,  do  Mu- 
runriil. 

"Foi  o  Sr.  Mnreaux  —  disse 
ao  tempo  Bittencourt  da  Silva  — 
o  unleo  artista  entre  nós  que. 
"mntu  proprin",  se  lembrou  de 
comemorar  um  dos  mais  belos 
suressns  ria  nossa  historia  con¬ 
temporânea,  quanan  aliás  todos 
os  nossos  artistas  apenas  se 
lembram  dc  fazer  algum  relrato 
unicamrnte  pelo  proveito  que  dal 


Françol.-René  Moreaux  foi  rios 
artistas  estrangeiros  que  «qul 
mais  demoraram  e  trabalharam 
nos  princípios  do  segundo  rei¬ 
nado. 

Nasceu  em  Rocrol,  França,  em 
1807,  e  chegou  ao  Brasil  em  1838, 
visitando  primeiro  Pernambuco, 
depois  Bala  e  flnnlmente,  em 
1841,  o  Rio.  No  seu  pali  foi  dis¬ 
cípulo  do  barão  Gro., 

Expôt  no  Salão  de  1842,  em 
1843  merecia  do  governo  impe¬ 
rial  o  Hablln  da  Ordem  de  Cristo, 
romn  prcmln  ao  quadro  A  aiiijrn- 
çno  de  S.  ,11.  I),  Pritro  II;  Intro¬ 
duziu  aqui  a  fotografia  c  manteve 


Paulo  Ehrlich  (1854-1915),  Impe lunaii,  Irrequieto  e  um  pmi  -  ir- 
palhãn;  fumante  Incorrigível  c  rlegre  hrhcilur  dc  icrirU  ' 
Insista,  boêmio,  mcln  porta,  dn  iln  a  arquitetar  hipnlcsci  s  r. 
hlpoti-M-a,  ma»  trnli  olhador  inninaavcl 

bante  comunicação  sobre  a  descoberta  do  bacilo  e  de.  m»  s 
contaminação  da  tuberculose.  Foi  o  Inicio  de  uma  éra  tle  rtr’; 
porfiada.,  á  caça  de  microblos.  No  melo,  porém,  de  tod  , 
e  de  todo  o  nervosismo  em  torno  dos  novos  processes  r  "  '  , 
um  homem  não  perdia  a  serenidade,  o  sangue-frio,  a  «Imp  -  ’ 

um  homem  náo  quebrava  o  silencia  senão  para  dizer  o  que  ' 
provar:  esse  homem  era  Rolierto  Koch.  Sob  sun  direção,  rr  '• 
qulia.  se  faziam,  outros  microblos  oram  identificados  e  r" Mt  1 
e,  no  Egito  e  na  Indla,  ele  realizava  as  numerosas  r.<pen"r- 
graçai  ás  quais  isolou  o  germe  do  "ehoicra-morbus".  Mos,  1 
lhe  credito,  todas  as  suns  maravilhosas  descobertas  sei  ,  n' 
sorte:  Ele  o  dis.e:  "Tenho  trabalhado  o  mais  uue  posso;  ma*, 
melhor  eslto  do  one  outros,  é  porque,  nas  minhas  peregrln  •; >  r' 
campo  da  medicina,  tive  a  ventura  de  ine  encontrar  em  um.'  1 
onde  o  ouro  estava  espalhado  pelo  caminho.  Foi  este  o  meu 

Conquanto  aplicado  nos  estudos.  Koch.  em  meço,  Fnhn  n 
çáo  das  vlager.s  e  das  caçarias.  Tlrcu-lhe  esse  gosto  n  noiva.  E 
Frantz.  que  preferia  vé-lo  fixado  como  medico  de  provinda  r 
tarde,  ie  afligia  ao  ve  lo  dcsciiidar-s:  da  clinica  pelo  in!  ' 
com  prejuizo  da  pobre  economia  damestica.  Foi  Emmn,  nli'-’1  "  ' 
lhe  deu  o  primeiro  microscoplo  que  cie  possuia  c  c!c  uue  ecisa:  1 
estupendas  haviam  de  sair. 

Ao  contrario  dc  Ehrlich,  Koclt  possuía  grande  liat. • 1 , .1  t: - 
nual,  com  que  vencia  os  obstáculos  que  a  principio  lhe  m"  ’"  ' 
pobreza,  fabricando  os  Instrumentos  de  que  necessitava.  Emi 
deu  numerosos  melhoramentns  na  técnica  do  laboratorio:  i; 
çoou  o  microscoplo,  adaptou-lhe  uma  camara  fotografl:  i,  me 
as  condições  da  cultura  dos  bacilos. 

Morreu  em  1910.  oom  67  anos  de  Idade, 


Garantem  oi  ingleses  ( telegra¬ 
mas  londrinos),  que,  para  fazer 
frente  dj  formidáveis  ormas  se¬ 
cretas  que  ha  tanta  n  Alemanha 
vem  anunciando,  inventaram  ou¬ 
tras  muita  mais  formidáveis  e 
muilo  mais  serrelns. 

Mas  a  realidade  é  mais  vaga¬ 
rosa  que  a  imaginação  dos  cro¬ 
nistas  á  Wells,  Por  Isso,  ainda 
está  por  aparecer  a  primeira  ar¬ 
ma  secreta  desta  uuerra. 


tudo,  lu  falta  de  relevn,  n  cnln- 
■  ido  é  írarn,  a  luz  deflrienle,  n 
loque  uniforme  r  ainaneiradn. 
Tem,  superior  ins  mllrns  qua¬ 
dros,  um  feliz  afasliimenlii  «In 
fundo,  e  grande  quantidade  de 
ar"  —  escreveu  a  rzipellu  dease 
quadro  Ião  noiirn  ronheddn. 

Mnreaux  taleeeu  no  Rln  de  .la- 
nenro,  aos  28  de  outubro  de 
1860. 


podem  auferir.  F.  n  arqiiltelo  e 
fundador  dn  I.lcrii  de  Artes  e  Ofi- 
rlns  lamentava  o  silencio  propo¬ 
sital  da  imprensa  em  torno  dn 
quadro,  que  "pode  sem  rereio  ser 
rolnradn  a  p«r  desses  palnels  que 
se  rrcebem  como  frulns  do  la- 
ienln  e  dn  estudo". 

Gonzaga  Duque  achava  qtir  a 
melhor  das  obras  de  Mnreaux  fnl, 
talvez,  .4  visita  dn  imperador  ans 
doentes  de  rnlern-morbiis;  "C.nn- 


0  "Dicionário 
ile  Matemalleas" 
dn  Prof.  Mello 
e  Souza  (Malha 
T  n  h  a  n  )  vem 
abrir  um  novo 
genero  no  Bra¬ 
sil.  Mello  t  Sou¬ 
za  lem  n  dom  de 
fazer  amáveis  as 
ilifiruldailes  do 
calculo,  enlre- 
meando-as  de  ci¬ 
tações  literárias 
c  de  oportunas 
anedotas,  tiradas 
da  vida  dos 
grandes  mu- 
lerna ticos.  Autor 
de  livros  técni¬ 
cos  muilo  apre¬ 
ciados  dos  espe¬ 
cialistas,  Mello 
c  Souza  aborda 
a  sempre  dlfiíll 
tarefa  da  divul¬ 
gação  cientifica, 
ainda  mais  ár¬ 
dua  quando  sc 
trata  da  ciência 
dos  numeros. 


Haverá  no  Rio 

Juma  campanha 
da  Limpeza  Pu¬ 
blica,  e  os  nu¬ 
meros  que  a  pro- 
poslto  se  (llvul- 
gam  são  aterra¬ 
dores.  S6  de 
pontas  de  cigar¬ 
ro  Jogadas  â  rua 
do  Ouvidor,  os 
recenseadores  do 
lixo  carioca  fi¬ 
zeram  a  conta 
de  5.000  num  .6 
dia. 

Possivelmente  vamos  ouvir  o 
conselho- de  náo  lançar  á  rua  as 
pontas  de  cigarro.  E  como  nâo  ha. 
na  rui  do  Ouvidor,  coletores  de 
lixo,  daremos  o  bom  exemplo 
guardindo-as  no  bolso. 


viriit  alguma,  rii.inle  d  i*  *ti  ■ 
Livras,  I â il  expresiv  a  M  ' 
risa  verificar  se  «  !,  real''-1, 
n ma,  nu  se  é  J|ir  ci'  UH'  '  1 
ila  sun  puile.  1’ur.i  is  •’  " 
|‘nr  inals  liinhla  qu  •  »•  :-'- 
põe  s,  nipre  de  v,nl"S  ls 
afim  dc  rniiscguir  ■  "d-  »■' 
in,  o  que  desprila.  -i  m  11 
riso  entrar,  direlumenle,  vo 
Mlnln.  Pmcure  «viiipie  *l'(" 
que  pnss.im  urlnita-la.  es  ; 
In  IIP  que  ili  seja .  I'  >e  v  "  é 
entãn,  a  rerlcza  'te  'tu*'  l'  11 
dn.  veiiçn  tudo»  •' -z*  ""'V' 
interiores.  Nunca  lia  liutni  h 
entre  duns  pessoa*  T!f 
lem.  Esses  e.tsns  lc  anior-p: 

■  i  vingam  qu.in  I"  n  #•’' 
u  ni  parte  vô,  Nn  *  irise  sua 
•1  toma-lo,  dom1  a  llus» 

•  o  ama  —  nt>  1  4B’® 


o  seu  caso 


amor 


peramento.  Consiste  nisto:  tenho 
uma  prima  que  náo  lem  pais  « 
foi  criada  junlamente  comigo, 
pela  minha  mãe.  Apesar  de  ter¬ 
mos  vivido  lunias  desde  a  Infan¬ 
da,  somos  prnfiindamenle  dlfe- 
rrnlrs.  F.nquanln  eu  sempre  fui 
calma,  refletida,  concentrada,  cia 
sempre  *e  mostrou  agitaria,  ex¬ 
plosiva.  exuberante.  Isso,  no  en¬ 
tanto,  nunca  teve  Importância 
pari  mim.  Acontece,  porém,  que, 
de  algum  (empo  para  cá,  sinto- 
me  btiUat.  apaixonada  por  um 


Jovem  que  frequenta  assiduamen¬ 
te  a  nnssa  casa.  S!nln-n  lamhrin 
muito  inclinado  para  mim,  ape¬ 
sar  de  nunca  me  ter  dito  nntía. 
Ele  lambem  é  tímido  e  concen¬ 
trado.  e  eu,  rlieln  de  pudor,  não 
o  deixo  perceber  coisa  alguma. 
Ila  ril*s,  no  entanto,  surpreendo 
a  minha  prima  em  allludei  pro¬ 
vocadoras  pari  com  ele,  e  ontem 
o  notei  muito  embaraçado  na  mi¬ 
nha  presença,  como  te  algo  ti¬ 
vesse  acontecido.  E.se  embaraço 
proy*  que  ele  .ente  qualquer  col- 


.4  XOITE  ronfinun  a  secção  de 
mrretpondencia  amorosa,  "Con¬ 
te  o  x*M  casa  de  amar",  Iniciada 
recentemrnte,  no*  daniinoos,  t 
que  t no  grande  interesse  vem 
despertando  entre  o*  sem  leito¬ 
res.  ,S<in  muitos  us  consultas  fei¬ 
tas  diariamente  a  esta  secçan. 
Vnmn*  responder  hoit  a  uma  das 
mais  interessantes,  conreftirfn  nas 
seguintes  termos: 

“Tenho  um  caso  dlflell  a  re¬ 
solver.  Difícil  prlncipatmenfe 
porque  s«  cboca  com  o  meu  tem- 


sa  por  mim.  Não  sei  n  que  ilcva 
fazer,  Demonstrar  o  meu  senti¬ 
mento?  Isso,  agora,  não  *cri« 
uma  humilhação?  E  n  minha  pri¬ 
ma,  com  tanta  audacln,  não  con¬ 
seguirá,  assim  mesmo,  alral-ln 
completa  mente?  Us  homens  gos¬ 
tam  laoln  de  pessoas  afoitas!  — 
(assinada)  —  Ivelte". 

YVETTE  —  No  .eu  caso,  minha 
amiga,  temos  muito  que  racio¬ 
cinar.  Que  voré  ama  n  esle  Jn- 


Fazendo  um  eurso  de  extensão 
universitária,  a  Sr.  Urarg  Tnr- 
ris  declarou  —  stgiindo  o  noti¬ 
ciário  —  que  a  primeira  rnndi- 
çáo  para  um  advogado  falar  bem 
i  fator  ram  naturalidade. 

Como  quem  diria:  a  mrihor 
condição  para  falar  bem  (  faiar 
bem . 

Diante  da  “  trouvaille”  de 


Dum  femlna  pleeat,  deelpere  liberat.  (A  mulher 
quando  ehor*  e.tá  procurando  encanar) 


COELHO  BARBOSA- 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 


Disparam  iam  eaiiar  as 
batarias  da  Londras 

LONDRES,  19  (U.  P.)  — 
Eito  noite  «  aviação  alsmã 
eità  otecondo  furiosa  monto. 
A's  23,30  at  batoriat  anti¬ 
aéreos  de  Londres  dispara¬ 
vam  quasi  sem  cessar,  e  que 
indiea  e  intensidade  dos  ota- 
ques. 


us  tréi  cargas  de  bombas  enm 
•  tiradas  e  tia  perlo  uma  dns  ou¬ 
tras  que  explodiam  como  uma  só. 
Observadores  veterano)  dessas 
cousas,  que  Já  o)  há  em  Londres 
e  em  muitos  pontos  do  pais,  de¬ 
clararam:  "parece-no»  qua  hoje 
temos  mesmo  um  raid..." 

A  respeito  da  barragem  de  ba- 
lfies,  os  avióes  invasores  conse¬ 
guiram  voar  baixo  antes  de  atira¬ 
rem  iuai  bombas.  Muitos  foram 
afastados  dos  ohjelivos  pelo  fogo 
antlaereo  mes  ainda  assim  conse¬ 
guiam  desfilar  nnvamente  e  des¬ 
carregar  então  suas  bombas  sem 
tomarem  tento  com  os  objetivos. 
Atiravam  a  esmo.  Parece  que  di¬ 
versos  esquadróes  operavam  ao 
mesmo  tempo  em  diferentes  «cc- 
ções  de  Londres. 

Eu  proprio,  que  transmito  estas 
Informações,  cheguei  a  contar  de- 
zesseta  explosões  de  bombas  sibi¬ 
lantes  »  tris  outros  evidente¬ 
mente  "bomhas  de  tempo"  foram 
também  percebidas  por  mim  cain¬ 
do.  De  um  telhado.,  lugar  de  ob¬ 
servação  que  escolhi,  vi  claramen- 
te  o  bombardeio,  podendo  apreciar 
o  "tempo  qncnlr"  que  rslaso  fa- 
lendn.  A  iutrnsidndc  dn  raid  nas 
primeiras  duas  bnrns  chegou  a  ser, 
ao  que  pareceu,  maior  que  n  dn 
dia  15.  a  que  arima  nos  referimos. 
Todavia  somente  com  o  amanhe¬ 
cer  do  dia  amanha,  se  poderá  ajnl- 
rar  cnmpletamente  snhrc  se  a  noi¬ 
te  de  hoje  póde  dr  fatn  ser  com¬ 
parada  àquela  famoso  em  que  os 
rtilds  fnrnm  reputados  os  maiores 
da  "batalha  da  (Irn-Hrrlanhn". 

Dn  meu  posto  de  observação,  no 


telhado,  vi  ivlgej  naslstas  vlndS 
em  grandes  formações,  talvez  naa 
maiores  formações  que  até  agora 
trem  usado.  Verifica  vam-se  facil¬ 
mente  quinze  a  vlnle  aparelhos  em 
cada  vaga  e  as  vagas  se  sucediam 
num  espaço  não  maior  de  cinco 
minulos.  De  qualquer  maneira,  os 
pmres  Incêndios  que  eles  alçavam 
nno  levavam  mais  de  uma  hora,  se 
tonto,  para  serem  controlados. 

riepeliinns.  E’  ccdo  ainda  ptr* 
se  poder  dizer  as  ni  ataques  da 
unito  de  hoje  aerão  mesmo  og 
maiores  da  guerra,  mas  se  no  rrv 
tanta  da  noite  as  cousas  conJ- 
tiuarem  como  estão  sendo,  cofft 
foram  prlnclpalmente  nas  prime U 
ras  quatro  horas.  posilvelnm.t» 
será  a  noite  de  hoje  a  pior  da 
Iodas,  talvez  num*  proporção  da 
cinco  vezes  a  maia  pelo  menoe,  de 
Ioda  a  guerra.  ,  ,- 

Estou  telegrafando  t  pròposvíoi 
que  recebemos  da  nossa  redaçlo 
comunicações  telefônicas  de  dlv,  > 
sos  reporters  da  "Assoei»'  sd 
Press"  que  estacionam  em  poo  x* 
varlos  da  cidade  e  suburbfr*.  T  o, 
dos  esses  informante*  contflrman» 
a  minha  observação  que  “*n  nafts 
eslá  seniln  má".  Um  dos  no*eos 
companheiros  ainda  agora  acaba 
rlc  telefonar:  "eles  (os  aviadores 
alemães)  neaham  Juslamente  da 
nllrar  um  feixr  de  dorc  bombas.. 
As  bombas  não  estão  ealndn  sln« 
giilaruictile.  como  de  ttsn.  Cae*n! 
por  seres  oito  de  cada  vez,  outras 
seres  der.  Os  nlifHna  sentem-se» 
sacudidos.  Ambulâncias  e  carrosf 
de  bmnbcirns  atravessam  as  rua$ 
com  suas  sirenas  estridentes.  ,,i 


Para  distribuição  de  NaUl,  A 
NOMIEZA,  Uruguaiana,  95,  eslá 
vendendo  a  1  f 200,  lindos  vestldl- 
nhos  para  diversas  Idades.  Apro¬ 
veitem  quanlo  antes. 


LONDRES,  19  (A.  P.)  —  O  Mi¬ 
nistério  do  Ar  informa  que  a 
Força  Aerea  Sul-Africana,  operan¬ 
do  da  bases  no  Sudau,  lncuriio- 
nou  sobre  u  aerudromo  de  llarentu 
onleni.  Incendiando  Irés  aparelhei 
de  caça  italianos  que  se  encontra¬ 
vam  na  piila  e  danificando  íeis 
outros  com  o  fogo  de  seus  canhões. 
Acrescentam  que  a  ItAF  ao  mesmo 
tempo  executou  uma  série  de  im¬ 
portantes  "ralds"  no  Oriente  Mé¬ 
dio,  atacando  (iura,  Dircdawa,  Sol- 
liim,  as  ilhas  do  Dedecaneso,  ilen- 
ghazt  •  a  ilha  de  Ithndei. 

“Km  (iura,  varias  explosões  e 
incêndios  resultaram  dessas  Incur¬ 
sões.  Num  "raid"  nuluruo  contra 
Dircdawa,  variai  Imnilws  foram 
lançadas  contra  um  edifirlo  da 
Estrada  de  Krrrn,  rnqunntn  mi¬ 
tras  forarn  lançadas  em  vários 
hangares  do  arrndrnmo  lueal.  Km 
Solliint,  as  bombas  cairam  num 
nrainpuineiito  de  fnrçns  inílilares 


''hotolli/s  Am  r.í  »  ,  Cã  caP"01-  *  porCUSSÔO  dO*  OX 

batalha  d.  Grá-Bretanha".  p,„6„  aboP|ava  „  edifiejo| 

Oi  invaiorei  nazistas  de  Algum  inetndio*  Irrompa 
ar  chegaram  ao  entrar  da  r«m,  mo,  foram  rapidoman 
noite,  a  o  primeiro  alarme  ta  controlados  a  muitoi  ax 
coincidiu  com'  oi  primairoí  tintoa .  Enquanto  «so  o  ron 
ronco*  da  motorei.  Retira-  co  do*  motoret  continuava, 
ram-ie,  mos  logo  opól  vol-  a  primeira  hora  dos  bnmbar 
rorom  em  mana  e  novo  alar-  ||cios  noturnos  de  boje  foi  com 

m«  lou,  dentro  de  uma  hora,  Tfí1",  pt,°*  o|'"rv»d"res  an  raid 
desenra/taxag.  .  .  -  de  15  dn <  correnle,  que  é  gcralmcn 

aeiencoaeando  então  os  lo  considerado  conm  tendo  síh 

atocontes  toda  tua  furia  so-  ?  F*f,r  ,,Uf  em  todas  as  noite 

bre  esta  mefropole.  Ao  en-  ,M?! !""  “"J0;  , 

vex  do  rumor  intermitente  ques  nazistas  áiTri.»"  no  °MÍdill"m 

dos  motores  e  das  bombas  e  sobre  rldndrs  do  sulesle  e  n 

exportas  das  noite*  ultímna  nolleias  qur  a  respeito  ileles  elie 
xpanos  aos  noites  últimos,  g„„,  n(|lli  dizem  (|llf  fnrnir 

o  ataque  ero  continuo.  Bom-  muito  fortes. 

boi  explodiam  horrivelmen-  *’  ("«'>  do*  canhões  antiaéreo 

t«,  muito  embora  muitas  de-  /rreiurnle  que 

fins  Iminuas  rxplririimln.  Pyt*  vo 


c  tniidhin  sobre  um  luingar”, 

"Varias  bombas  de  calibre  pe¬ 
sado  cairam  por  entre  navios  de 
guerra  inimigos  qne  estavam 
amarrados  nns  niõlhcs  do  sul  de 
Pengliazi.  Ilonibas  Inrendlarlas 
lamlwm  cairam  no  rali  adjncrnln 
e  seretlila-se  que  um  navio  mer¬ 
cante  tenha  sldn  atingido". 

(>  Ministério  do  Ar  derlnrnuque 
lodos  os  aviões  Ingleses  que  par¬ 
ticiparam  dn  ataque  dessas  ope¬ 
rações  regressaram  indenes  ás 


DESEJA  NATURALIZAR.SE? 

Escreva  pnrn  o  Escritório  de  InfnrmaçAea  por  corres- 


.  --  - - .---  por  corres¬ 

pondência,  dando  nome  e  endereço,  que  receberá  uma  rela¬ 
ção  completa  dos  documentos  necessários  e  os  formnlarlos 
para  os  respertivns  requcrlmcnlos.  Caixa  Tostai  n.  15  (Lapa) 
—  filo  de  .laneiro. 


xm  ..x~  «.*  . . . ■ 

De.lmçns  do.  bombardeio»  naz  latas  pruxlmo  á  Ponte  de  Londres,  n«  capital  britânica 

serviço  rapeclnt  de  A  NOITE). 


Encerrada  a  apuração  dos  desenhos  para  os 
alunos  dos  jardins  da  infancia  —  Só  serão  re* 
cebidos  até  amanhã,  ás  dezoito  horas,  os  traz 
balhos  dos  concursos  destinados  ás  escolas 
superiores,  secundarias  e  comerciais  e  para  es* 
colha  da  “Canção  da  Economia”  j 

Afim  de 


•  ...  ; . .  «»»riin;ciiiiniuni 

orllliaiilftnrnle  n  aeti  papel,  lanto 
na  luta  com  ri  no  trabalho.  Nãn 
hesito  em  encorajar-vos  a  vna 
submeterdes  aos  mais  reais  sa- 
crlfleloi.  Kconnmlzar  em  (empo  de 
giirrra  listo  é  siiião  guerrear  duaa 
irzea,  pois  )s*n  aumenta  ns  re- 
nogaoa  combate*  e  au- 
xllin  a  rxislfdcia  civil  da  nação, 
afastando  u  espectro  da  inflação  e 
mantendo  o  baixo  nivel  dos 


26  navios  dum  comboio 
afundado  por  submari¬ 
nos  alemães  —  A  extra¬ 
ordinária  façanha  anun¬ 
ciada  por  Berlim 


bovo  temporal  provoca  segunda  inundação  — 

Aldeias  e  cidades  isoladas  —  Atinge  a  400  o 
numero  de  vitimas  das  inundações  na  Espanha 

IjERONA,  t'J  f|T.  !»,)  —  Ailrt-  lenliam  (Idn  Irmpo  de  Ir  para  ns 
je  )•  quasi  n  -inu  o  numero  de  moulauliax,  untes  dn  grnnile  cn- 
vTJttas  In'1  idas  na  provinda  do  rlietile.  Km  Tordo,  furam  ainda 
liíjvna  em  r.insequcncla  dn  lnuii-  deslruidns  sds  fabricas  de  ted- 
“'C0  ''r  ",,1,,m,  prnvucuda  peiu  dus,  avaliadas  em  IS  milhões  de 
trinslioi ilamento  dn  riu  Ter.  pesetas.  Tome-se  tuniheui  que  us 

D  pcrign  não  passou  ainda,  fabrlcii»  de  leeldns  de  San  Otiil iro 
pd_i  temporal.  esta  ma-  de  Uesoru  e  .Monsqiilu  tiiiubem 

nh.i,  fez  nituienliir  n  ramlal  das  leniiain  sofrido  eom  u  lnumlaçã<>, 
isnr.s  l.i  ri...  Juslamente  quando  não  se  podendo  porem  precisai'  ns 
ipu  ii  d  ...'ssa  baixando.  Va-  tlunos  pur  estarem  essas  cidades 
riis  li.ratidades  estão  Isoladas,  isoladas  e  sem  nenhuma  cuimint- 
**dnt  >  ii. ii  dnls  bairro»  desta  cação. 

cidade .  <  ...ii  li.da  u  rapidez,  eslá  - - - 

seniir  organizado  n  Socorro  ás  DOMFRTIfiAÇ 

9, nbd.iilus,  mias  residen-  nrB  “W,. 

íi»'  c  !.)„  . . lendas  pelas  '•  EX  OT1MA 

•  hias.  (KIADA  ?  —  lilculrnm-se,  gral  is, 

Hn,  Idn.  o  numero  de  ca- 

ms  iii's!vuid,i«,  ,inc  nnlem  se  ,  ‘  ll?  1<1"rl‘,ldmle  rom- 

••uimenlati  Imje  «Klí VIDC)Vt v" lio* , ,,.P"r iíi,‘i‘,n" 1  •  ~ 

MTsordin.n  i.inirnlp.  Na  leferl-  •  ll,(,l‘A  DO  LAK  —  .Machado  t 

Jl  |.'cn lidado  Jã  foram  recolhi-  Ü°  73'  TKI"  25-383*'  I  '«(lo*  08  |)QDl08 

:-i  iMdavcro».  ti  numero  de 


facilitar  a  apuração 
dos  concursos  de  desenho,  nns 
quais  tomarão  parte  mais  de  du¬ 
zentos  mil  alunos  dos  Jardins  da 
infancia  *  cursos  primários  dn 
Dislrilo  Federal,  para  comemorar 
a  "Semana  da  Economia”  foram 
designadas  as  icguintes  comissões 
de  professoras  municipais  e  re¬ 
presentantes  dn  UntrvA  Kcnnnmlca, 
que  se  reunem  todos  os  dins: 

• -  desenho  para  colorir,  des¬ 

tinado  aos  Jardins  da  Infancia: 
professores  Maria  Anlonin  Frouf- 
fc  e  itutli  Tereir»  e  Sr.  Calo  Ürac- 
ebo  Meraiibão; 

- -  desenho  pnra  colorir  e 

completar,  destinado  aos  alunos 
das  In.  *  2a.  series  primarias:  pro¬ 
fessoras  Zeuy  llnrlinsa  de  Palv» 


conforme  o  merecimento  dos  trg. 
balhos. 


Ilhl.iHADO,  19  (Por  Wrslcv 
Hallagher,  da  Associated  l‘rcss‘) 
—  Anunelou-se  que  *  Yugosla- 
'**  r  *  Alemanha  assinaram  um 
novo  "Irntndo  de  Comercio", 
boje  á  noite,  numa  "«t uinsfera 
allamente  amistosa",  Au  mesmo 
tempo,  o  ministro  das  IWIuções 
Kxterlnrcs,  Sr,  Cincdr  Murliuvle, 
para  de  uma  vez  dar  an  Tratada 
o  seu  verdadeiro  sentido,  decla¬ 
rou,  n]tu  e  bom  som,  que  "a 
nossa  colaboração  com  a  Alema¬ 
nha  não  é  apeiios  ecmiomlea, 


llKtU.IM,  19  (A.  P.)  —  A  D. 
N.  li.  declarou  que,  dos  51  na¬ 
vios  mercantes  afundados  pelos 
submarinos  alemães,  conforme  o 
lelulo  de  boje  do  alio  rumando, 
■-’tl  pertenciam  a  um  romlioln  fnr- 
lonielite  pcolegido,  e  foram  todos 
postos  a  pique  na  ipcsmn  noite. 

Numerosos  submarinos  ataca¬ 
ram  o  comboio  em  qurstno,  pon¬ 
do  ao  fundo  2#  navlns,  num  to- 


0  PROGRAMA 
LUIZ  VASSALLO 


LtlNDHKS,  19  (H.)  _  O  nflclal 
aviador  Halpli  llnpe,  anhrinhn  do 
sr.  Nevllle  Chamlierlain,  r  que  ae 
Snlvára  quando  o  seu  aparelho  foi 
derrubado  hã  I re*,  «emanas,  foi 
morto  e«ta  semana,  em  combate 
com  u  Inimigo. 


apresenta 

.  HOJE  AS  13,05  ' 

NA  c 

RADIO  NACIONAL  ^ 

“SONHO  DE  VALSA”'] 

Criação  «  realização  rio! 
SAINT-CLAIR  LOPES 
Inlercpsante  e  delicado 
programa  oferta  do 

Petroleo  Mauricéar 

O  perfume  de  mala  orlglnalldcdq 
Distribuição  de  brinrleq: 
no*  ouvmles  e  no  audiioriaft 


recendo  francos  suíços,  gulldcrt 
holandeses  c  ilullars  uorle-anir- 
rteanas  ao  Invés  de  artigos  nix- 
itiifaliirailns,  o  qne  para  ela 
eonsliltie  um  ahaudono  parcial 
lio  seu  sistema  de  trocas  torna¬ 
do  famoso  no  unindo  e  que  ns 
nazistas  tentaram  espalhar  para 
todas  ns  parles. 

Declnra-sc  eiilaulo  qur  a  fu- 
goslsvla  replicou  que  assim  não 
lhe  agradava.  "Queria  m  era 
Irnca,  e  trnra,  e  Iruca  sAinenle" 
porque  dinheiro,  nas  presentes 
condições  do  mundo,  é  cousa 
sem  uso  pratico...  Com  dinhei¬ 
ro  nãn  se  pode  irazer  cousas 
através  dos  mares,  porque  o  blo¬ 
queio  inglês  nãn  deixa. 

Entro  os  artigos  que  a  Alema¬ 
nha,  ao  que  se  diz,  nãn  pode  for¬ 
necer,  no  momento,  nu  cm  ulti¬ 
mo  caso,  só  poderá  fornecer  em 
pequenas  quantidades,  devido 
nos  danos  dos  bombardeios  nas 
suas  fabricas  ou  á  falta  dc  ma 
leria-prima  ou  de  braço  para  o 
trnhnllin,  figuram  os  produtos 
químicos,  pnriiculnrnienlc  os 


via,  apesar  da  slluaçnn  de  des- 
assocego  que  reina  na  Europa. 
A  despeito  da  guerra  eitrupêia, 
nán  nos  mantemos  em  calma, 
trabalhando  pacifica  mente.  Por 
isso  deve  essa  orientação  conti¬ 
nuar.  A  Alemanha  Importa  ses¬ 
senta  por  cento  das  mercadorias 
que  a  VugosUvIa  apresenta  aos 
mercados  internacionais.  Nno  so 
de ye  nem  se  poile  por  conse¬ 
guinte  nem  tle  longe  pensar  em 
modificar  uma  situação  dessas, 
procurando  novos  mercados  para 
os  nossos  produtos." 

Entre  os  artigos  qne  a  Alema¬ 
nha  poderá  mandar  para  a  Yu- 
gnslarla  e  ns  que  esta  poderã 
mandar,  alniln  mais  do  que  já 
manda,  para  u  onlrn  pnrle  con- 
Iraloiile,  fugiram  os  mais  Im¬ 
portantes  produtos  necessários 
ao  consumo  dos  dois  paiscs  quer 
em  materia  prima  quer  em  ma- 


nKm.l.M,  19  (U.  P.)  _  0  alio 
comando  expediu  hoje  um  comu¬ 
nicado  especial  cujo  tcxlu  é  o  se- 
gtiinlf : 

"No  Iranscursn  deslrs  iiillmos 
dias.  nossos  submersíveis  afund.i- 
ln|u— 11  navlns  mercnnles  Ingleses, 
com  um  lotai  de  17.1. «50  lonela- 
flax.  Kssfx  ínvios  fnrmaram  par- 
le  de  nmibnlos,  alguns  dos  quais 
fnrlemenle  escullndos". 

Desmentida  a  noticia  da 
ida  do  major  Eden  á 
Turquia 

ANKAJU,  19  (A.  P.)  —  Uma 
!r radiação  feita  hoje  pela  eslaçnn 
oficial  turca,  ileuuuclnu  como 
"mcnlirosa"  n  noticia  de  origem 
alemã  e  Italiana  iiibre  a  vinda,  n 
rMa  capital,  do  sr.  Anlhony  Erlen. 
A  referida  estação  terminou  n  sua 
rindlnçSo  dizendo  que  a  "Turquia 


Comunicado  inglês 

LONDRES,  19  (U.  P.)  _  0  Mi¬ 


as  oficinas  e  parques  Industriais 
situados  ao  nnrlc  e  ao  sul  ilu  Ta¬ 
misa,  provocando  inrcmlios  nos 
rnis  sle  I.lvrrpnol  e  nns  fnliricns 
ile  armas  dr  lilrniinglian.  As  uul- 
ilailrs  liavais  alemãs  conlimiaram 
a  minar  a  rosta  hrltanicn.  Desa¬ 
pareceram  dois  aviões  alemães. 
A  aviação  lirllnnicn  causou  danos 
em  casas  c  inrlos  lugares  do  nnr- 
le  e  do  neste  da  Alemanha,  sem 
originar  avarias  dc  caráter  mili¬ 
tar". 

Pouca  atividade  da  avia* 
ção  naziita  cobre  a  In¬ 
glaterra 

LONDRES.  19  (U. 

Ministérios 


nlslcrln  do  Ãr  expediu  o  seguinte 
comunicado: 

"Entee  os  objetivos  dos  ataques 
efetuados  A  noite  passada  rontra 
liam  burgo,  figuram  navios  de 
gnrrni  que  Sc  constroem  nos  es¬ 
taleiros  tle  lilnquliviigx,  As  nu¬ 
vens,  que  estavam  n  uma  altu¬ 
ra  dc  litltl  melros,  dlfictillaratti  a 
pontaria,  porem  ns  estaleiros  fo¬ 
ram  Inlensnmciite  limiibarileatlns 
durante  um  perlmln  de  Ires  ho¬ 
ras  c  mela  que  começou  pouco 
depois  da  meia  noite. 

Ttimhrm  ns  eslnlrirnx  tle  lilcl 
foram  bumliardeailos,  ncmlllnn- 
dn-sc  que  fnrnm  serinmcnte  da¬ 
nificados,  assim  cantis  os  e.iis  dc 
Hamburgo,  Emilen  e  Lulierk,  po¬ 
rem  não  foi  possível  determinar 
os  resultados  obildos  em  virtude 
dns  nuvens  c  dn  nevoeiro  rclunn- 


950  QuilaeleinJ 


iricos  iaunraaoi  em  lierlim,  as¬ 
sim  enrno  em  quase  todo  o  resto 
da  Alemznhi;  a  maquinaria 
agrícola  fabricada  em  Leipzig  < 
Hamburgo. 

Todos  essas  cidades,  como  se 
sabe,  teem  sido  alvo  de  ataques 
contínuos  dns  aviões  ingleses. 
Ha  lambem  falia  de  vidros  e  ar¬ 
tigos  de  porcelana,  que  são  ma¬ 
nufaturados  na  Sudçtnlanrila  e 
na  antiga  Tcbecosloviqul,  agora 
nneimriile  a  irlha  llnrmia  ale¬ 
mã,  cujos  cristais  snn  famosos. 

Não  nhslantr.  essa  Incapacida¬ 
de  parcial  da  Alemanha  de  for¬ 
necer  seus  gcnrrns  mnnufnliira- 
d na  nãn  a  inhuliilila  de  receber 
n  iiinterla-pijinii  dus  llalrans, 
ilndj  sua  posição  proeminente  na 
situação  Inleriiaelniinl.  dizem 
ulisrrvnilores  oleinães.  Em  lugar 
dus  iiiligoH  channilm  alemães,  ns 
nn/islos  estão  oferecendo  milrns 
artigos,  pnrllcnlnrmeiilc  papel, 
cu,  apesar  da  oposição  Iugosla¬ 
va,  errdilns  para  futuros  entregas 
prrsuiiiivelmenle  depois  de  ter- 
uilnaila  a  guerra. 


preliminar  ‘  coisas  e  homens  do  Dr. 


RÁDIOS  15  Z 

Slm.  deadt  28)  por  mli,  irm 
fiador.  >6  nt  CK8,  rua  Bão 
Tedro  n.  2(2.  loja.  t  maior 
tipnilçlo  d*  ridloi  d*  oca- 
•Ião  -  CHS  CKS  CK8. 


e  da  Se¬ 
gurança  Nncinnal  dlstrilmlroin  n 
seguinte  comunicado:  "  A  allvl- 
dailc  neren  desenvolvida  boje 
peln  Inlinigii  sobre  o  pnls,  foi  es¬ 
cassa.  Alguns  aviões  Isolados 
arremessaram  bombas  eslo  ma¬ 
nhã  em  Kriil.  Uin  desses  bom- 
bnrilelms  foi  alialidn. 

Nas  primeiras  bnrns  da  tarde 
um  aparelho  solitário  lançou  va¬ 
rias  liu inlias  na  região  dos  Mi¬ 


lls  aparelhos  que  bombardea¬ 
ram  a  região  dn  Hulir  encontra¬ 
ram  melhores  condições  nlmosfc- 
eleas,  jmls  n  nevoeiro  linl.tn  ern 
escasso  e  nãn  havia  nuvens.  A 
luz  dn  lua  facilitou  o  observação 
revclniiiln  n  presença  dos  cihjeli- 
vos,  edifícios  r  rslrmlns. 

Foi  localizada  a  fabrica  do  ar- 
lr fulos  de  ii I ii minto  ile  l.uneil, 
nas  proximidades  de  Dnrlniumi, 
seinlii  arrojadas  rnnlrn  a  mesma 
varias  ton.-lmlas  de  liotulius  qur 
originaram  vltileiilns  explosões  e 
ineeiiilios  na  zona  fabril.  Ernm 
aprovimailnuieule  21  bnrns. 

No  porto  fluvial  ile  Diihurg,  da 
região  do  lliibr,  iluns  cargas  de 
liinnlins  de  nllo  poder  explosivo 
ruíram  snlirr  um  cslabrlreluirll- 
In  iniliisirlaí  situado  uns  prnxl- 
luiilinles  dos  rã  Is.  oc.isliiiiaiiilii 
incêndios  qtle  eram  visíveis  dc 
liiartlii  dos  aviões  ale  vinte  iniuii- 
los  depois  deslrs  leem  empreen¬ 
dido  o  eòo  de  regresso". 


Dr.  João  de  Souz 
Pereira  Botafogo 


NA  ESTRADA  DE  TAQUARA,  EM  PETR0P0LIS 
-  NA0  DEIXOU  DOCUMENTOS  QUE  COMPRO¬ 
VASSEM  SUA  IDENTIDADE 


tA  familia  do  Dr.  JOAO  DE  SOUZA  PE* 
REIRA  BOTAFOGO  agradece  penhorada  g 
todos  quantos  lhe  trouxeram  pessoalmen* 
le,  por  carta,  cartão  ou  telegrama  o  conforto; 
moral  de  seus  sentimentos,  por  ocasião  do  fa¬ 
lecimento  e  enterramento  de  seu  pranteado 
chefe  e  aproveita  a  oportunidade  para  convi¬ 
dar  os  parentes  e  amigos  para  assistirem  a 
missa  de  sétimo  dia,  que  por  sua  alma  será 
celebrada  no  altar-mór  da  igreja  da  Candeia- 
na,  as  10  horas  de  segunda-feira,  dia  21  do 
corrente,  antecipando  os  seus  sinceros  agra¬ 
decimentos. 


GUSTAVE  THOMAS 


riu  ileeiibilu  diirittl,  um  linnirm 
dc  certa  Idade,  ile  enr  parda,  pu- 
bmneiile  vmitidn.  dr  camisa,  eal- 
t>>-  . . .  r  tini  eliapru  ile  pu¬ 

lha  que  usleiiluva  num  dns  la- 
dns  n  marra  ile  um  golpe,  lievis- 
lauilii-lbe  na  bulsus,  n  fiineinna- 
rln  de  poliria  iinii  encontrou  ne¬ 
les  nenhum  dnrumriiln.  excelo  al- 
amarrailos  num 


Massagista  ilipliimailri  pelo  Insll- 
liilii  Diirvlllu  de  Paris,  Massagens 
invilieiis  e  rspnrlivas.  Multas  rele- 
reiieias  iiieillens.  Atende  Prnçn 
Flurlailo,  55.  Telefone  Ü2-9377. 


e.mxlriiiila  uma 
■""v  *  ui  suhsliliiiçãii 
111  11  ■ 1  is* i ii  •miem,  cslati- 
1  "  liansllii  peln  jms- 

->i ntl.t  m  conserva 


floriano,  sua 

PERSONALIDADE  E 
SUA  VIDA 

Sulnio  1‘tixolo,  ile.sre nclrni 


COMUNICADO  ALEMAO 


Recebidos  na  fronteira 

SANTIÀr.O,  Id  (A.  P.)  —  t) 
ennirregnilu  ile  Nrgoclos  ilo  ('.bile 
em  Lisboa,  Nr.  José  Marlon,  eo- 
imiiiieoii  á  (Ihniieelarin  haver  re- 
rebhln  na  fronteira  os  elnen  tilli- 
tims  refugiados  da  Enilmlxnda  'o 
(llille  em  Madrid,  que  foram  lllirr- 
lados  depois  do  renlnmenlo  dns 

relações  illplmnnllras  com  a  Es¬ 
panha. 


e  colheitas  per¬ 
didos 

I!1  (Por  Jolni 
''■'i  A  IM  -  Enquanto 
'  rn..rinx  iilranç.i  a 
iniinileçôra  das  piovln- 
1  '"  de,  us  que  são  emt- 
1  is  umlores  ilesile 
tiHutr  tiuineni  dr  f,i- 
i"  1  idmrs  v  marinhei- 

tuli/."lo  pi,,,  sal  eu  r  ns 
"mllirri".  que  aluda  cv 
11  1'dni  da»  perdas, 
r  colheitas  í  ralruhl- 
s  de  pesetas, 

’•  *"i'i  lioiiiens  estão 
if".  as  aguas  desçain  de 
I"  111 .  deiein  n  pesqui- 
"•'s  qne  foram  ilr-i- 

. . .  de  viliiiuit. 

’  1  i'"s  que  furam  cn- 

’".’t‘  12  estfm  sendn 
'  dis  ens.n  ainda  isn. 

’  ,nrrentes  de  agua. 

írÍ  f  1K',ra'  ‘>,|ã°  rfé- 
1  pessnaj,  esperxr- 
*“  Tue  algumas  dch» 


IIIÇMI.IM.  19  li'.  IV )  -  O  ru- 
uiiiniemlu  expedido  lioje  pelo  alto 
rornanilii  diz  tcxlualmenlc  o  se- 
gutnle: 

"A  artilharia  naval  alemã  r e- 
rhasMui  ontem  as  lanchas  torpe- 
drlras  hrllanleas  que  tentaram 
npriixinuir-sr  dn  cnsla  franrrsa  dn 
rnnnl  da  Manehii.  Além  dlsso.com 
sim s  raiihòrs  ile  longo  alraner.  di¬ 
rigiu  ontem  setl  fogo  eontra  rs 
Imterins  da  eusln  britânica,  limii- 
linrdennilii  Dover.  Omitas  por 
eorl luas  de  fumo,  as  lanchas  lur- 
pedrlras  hrllanleas  leiitnraiu  atu¬ 
rar  os  navlns  de  abastecimento 
alemães,  porém  foram  obrigados 
a  rcllrur-sr.  Apesar  dn  mão  Irm- 
po.  ii  aviação  nlriiià  emiyrgiihi 
atingir  ilirrlniurnte  as  instalações 
de  agua  eiieanailn  de  l.iindees. 
destruiu  nina  fabrica  de  nruinnieu- 
los  da  Inglaterra  r  aturou  ns  quar¬ 
téis  e  as  tropas  concentradas  nos 
campos  de  manobras  das  zonas 
rcntral  e  sul  da  Inglaterra,  A* 
noite  passada,  foram  atacados  pe¬ 
la  aviação  germânica  os  diques, 


(CONTINUAÇÃO  DA  «•  PAC.INA) 

n  mesmo  —  quando  ele  gnsta  é 
de  vnrê.  Possível. mente  ele  nada 
lhe  lenha  declarado  por  náo  co¬ 
nhecer  os  seus  sentimentos.  Calie 
«empre  á  mulher  dirigir  as  aven¬ 
turas  amorosas  para  o  sentido 
qur  deseja.  F.  vnré,  uma  criatura 
Inteligente,  nãn  permita  que  a 
Mia  feliridade  seja  dispersada... 
Se  ele,  deveras,  vale  alguma  coisa 
rnmo  homem,  e  relrlhiie  o  seu 
afeio,  nado  mais  deve  ler  Impnr- 
lancla.  D  imindn  pertence  somen¬ 
te  Aqueles  que  amam  e  sàu  ama¬ 
dos. 


glins  niquris 
lenço. 

D  enrpn  foe^  _ _ 

gnus  Iraliolhodorea  que  oeaxiimal- 
inenle  passaram  pelo  local.  Cho¬ 
veu  multo;  nnlem,  e  por  cssr  rn- 
ZMii  quaisquer  vestígio*  pnr  arnsn 
deixados  mima  luta,  nu  aeidrii- 
te,  leriam  drsaparerldn.  Na  regl- 
ãn  ocipi l«s I.  o  innrto  aprrsenlava 
uma  ligeira  Inrisan.  que  lantn 
poderia  ser  ocasionada  por  algum 
golpe  como  por  uma  queda.  Mis- 
Irrloaamrnte  o  homem  oli  apa¬ 
recera,  hirto  e  (rio.  *cm  qne  sr 


RA,  na  igreja  do  Curmo,  g* 
pindn-feira,  dia  21,  ó.»  7  ho< 
r«V  e  para  e*ie  ato  de  re- 
li^iflo.  convidam  aos  ami- 
jfoa  e  parenteg  de  aeu  sau¬ 
doso  ronipnnheiro. 


'iriinli  txfiraxtío  /inrn  a  bin. 
Iiriifui  t  a  I nlerfireliiçStn  /ie*. 
i»nl  t  política  do  "Marechal 
de  terra".  A  tradição  e  os 
■irquipnt  de  lamitin  pernuh- 
'imi-//i«  orpnncnr  uni  are  ruo 
rico  de  documentai,  inrluswt 
'otanmfiro  i,  i/ue  nalnrltam 
rinantnrmentc  n  tialumt. 

J.tr  “Ao  Tempo  dc  tlnrin- 
oo  ‘  é  Inleurnr-se  no  conheci¬ 
mento  dn  ptrionnlidnde  e  na 
liila  dt  uma  dai  fianrni  mail 
empntunnte*  da  vida  repnbti- 
■ana  no  llrniil. 

Ed  ‘  pela  Empreia 
A  NOITE 

oenr/q  no  anenrin  de  A 
A  OITE,  .4tu  Ria  Rranen,  t22, 
»  em  todas  as  livrarias. 

Pwço  85000 


(2".  aniversario) 

Sua  família  ronvida  paren¬ 
tes  r  amigos  paru  *sjj4|j. 
rein  á  missa  nn  Igreja  do 
utn  de  Santo  Antonlo  i|.ar- 
Cariocai,  às  9  lioras.  dia 


Terrivol  tufão  no  Pa¬ 
cifico 

s.  FtuNT.isro,  19  ar.  p.)  — 

Terrível  tufão  Irnpiral  \ a rreu  a 
ilha  de  Wake  linse  d.i  Pan  Anierl- 
eaii  Airways  no  meio  ilu  Paelfiru. 
II  furarão  soprava  rnm  a  vrlori- 
iladr  nieilln  dr  115  milhas  pnr  ho¬ 
ra.  leme-se  que  n  vendaval  can¬ 
sasse  danos  importanles. 

Os  radio-nuvinles  que  sintoni¬ 
zavam  as  Irradiaçõrs  pnr  onda 
eurtt,  souberam  da  tempestade 
por  intermédio  de  ootras  estações. 


CARMEN  LAMENZA 


"■nn  c  irm,  itnu  ijiip  m 

lhe  pudesse  rslabeleerr  a  lilentl- 
dnilr  . 

A  rslrnita  ile  Taquara,  cnmn  se 
diase  arima,  é  pouco  transitada, 
não  obstante  se  situe  nn  aprazí¬ 
vel  bairro  Independenrla,  que 
confina  com  n  morro  do  impera¬ 
dor. 

O  ponto  em  que  se  deseohrlu 
n  cidaver  era  plena  mataria. 
Mas  não  obstante  eomusici  ique- 


li  f  hum  cr  ioda  n  cDrrf^- 
pimdriiria  para  l„  V.  Y„  secção 
“t'.nnte  o  seu  loso  de  amor",  re¬ 
dação  de  A  NOITE.  NAn  é  preeisn 
declarar  n  nome.  Hasta  colocar 
um  pseudônimo,  afim  de  que  a 
resposta  possa  ser  identificada. 
E‘  preferível  toda  eonsuita  vir 
dactilografada. 


tj.  Cunlin  Oliveira  & 
(-ia.  Ltiia..  aeua  íorina 
e  auxiliares,  mandam 
rezar  missa  por  almn  de 
JOAO  CÂNDIDO  MOREI- 


V 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  outubro  de  1940 


C  t  n  e  m 

D.  PEDRO  I  E  A  MARQUESA  DE  SANTOSl 
NUM  FILM  ARGENTINO 


NA 


UMA  OBRA  DE  HISTORIA  E  DE  ARTE  QUE  E’  TAMBÉM 

SIMPATIA  CONTINENTAL 


UM  ATO  DE 


fímiçào 


UMA  CARREIRA  DE  FUTURO 

t  t&o  intensa  a  discussão  entre  os 
Peritos  em  RADIO-COMUNICAÇAO, 
:ue  todo  homem  realmente  empreende- 
lor  deve  aproveitar  quanto  antes  a 
iporlunidade  que  se  lhe  apresenta  para 
nmar  uma  profissão  bem  remunerada 
}  interessante. 

O  método  ROSENKRANZ,  tão  co- 
ihecido  pela  sua  eficiência,  prepara-o 
•m  SUA  PRÓPRIA  CASA  para  desem- 
>enhar  qualquer  posto  na  promeledo- 
a  industria  do  radio,  seja  na  RADIO- 
'.1ECAN1CA,  na  TELEVISÃO,  na  RA- 
HO-DIFUSAO,  SISTEMAS  DE  AM- 
T.IFICAÇAO,  CINE  SONORO,  etc.,  etc. 


FINANÇAS  l  ECONOMIA 


IAS  SOBRAS  DA  SAFRA j  COTACOES  Hor  10  k». 

Tipo  3  .  14(G0(i 


CAFEEIRA  PASSADA 

Para  se  fazer  uma  idéia  exala 


O  «scrltor  e  elnearts  argentino  Enrique' T.  Sualnl  (o  primeiro  á  esquerda)  procedendo,  perante 
um  grupo  de  escritores,  cineastas  o  diplomatas,  ontem,  no  Hotel  Gloria,  á  leitura  do  crnarlo 
da  “Embrujo”  —  íllm  que  está  sendo  realizado  em  Rucnoa  Aires  o.  tem  por  enredo  o  rornnn- 
de  de  amor  do  D.  Pedro  I  com  a  marquesa  do  Santos 


Aprcndn  a  GANHAR  DINHEIRO 
T  desde  o  principio  do  estudo.  Tudo  o 
»  que  necessita  saber  6  ler  e  escrever 
I  o  espanhol  e  aproveitar  umn  hora 
clinria  dos  seus  momentos  de  lazer. 

NATIONAL  SCHOOLS 

de  LOS  ANGELES.  CALIFÓRNIA. 


Os  escritores  Enrique  J.  Susl- 
nl  e  Pedro  Miguel  Obligado,  do 
Ruenos  Aires,  ncabam  de  escre¬ 
ver  o  cenário  para  um  film  bra¬ 
sileiro  que  é  nada  mais  nem  me¬ 
nos  que  o  romance  de  amor  en¬ 
tre  D.  Pedro  1  e  a  marquesa  de 
Santos. 

O  filmo  está  sendo  montado  em 
Ruenos  Aires  nos  estúdios  do  -Sr. 
Enrique  P.  Suslnl  —  porque  esse 
co-autor  é  também  "mctlcur-cn- 
scéne"  e  ompresario.  O  titulo, 
conforme  ha  dias  noticiamos,  é 
"Embrujo"  —  palavra  que  cor¬ 
responde  ao  nosso  "feitiço".  Na 
verdade,  o  romnnre  dn  primeiro 
imperador  do  Brasil  com  a  for¬ 
mosa  paulista  foi  um  verdadeiro 
feitiço:  feitiço  que  envolveu  n 
vida  do  monarca,  dando-lhe  nm 
aentido  romântico  c  nacionnl. 

Tendo  vindo  ao  Rio  do  Janeiro 
para  tomar  uns  aspectos  aulciill- 
cò’s  da  cidade  —  antigos  recantos 
de  palzagcm,  anligas  clincnras, 
antigas  igrejas  —  o  Sr.  Enrique 
J.  Suslnl  reuniu  ontem  no  Untei 
Gloria  um  grupo  de  amigos  — 
escritores,  cineastas  e  diploma¬ 
tas  —  para  ler-lhes  o  cenário  de 
"Embrujo". 

Foram  duas  horas  de  cncnnla- 
mento.  O  film  começa  evocando 
o  velho  São  Paulo  de  Plrallnln- 
gs,  quando  o  príncipe  D.  Pedro 
nll  soltou  o  famoso  grilo  He  “In¬ 
dependência  ou  Morte"  e  quando, 
na  mesma  ocasião,  conheceu  os 
negros  olhos  de  Dona  Domltlla. 

Toda  a  vida  política  e  social 
do  Império  desfila  ao  longo  das 
cenâs  pitorescas  e  por  vezes  um 
tanto  Imaginarias  —  sempre  com 
um  cunho  brasileiro,  sempre  com 
um  sabor  de  verdade  histórica. 

O  Sr.  Susini  trabalhou  com 
afinco  durante  muitos  meses,  es¬ 
tudando  os  costumes,  a  vida  fa¬ 
miliar,  a  indumentária  e  a  crôni¬ 
ca  da  época.  Dessarte,  o  cenário 
de  "Embrujo"  não  será  uma 
simples  fantasia,  mas  um 
documento  enriquecido  pela  arte 
e  pela  imaginação  de  dois  escri¬ 
tores  que  tim  pelo  Brasil  uma 
especial  simpatia. 

Da  leilttra  a  que  procedeu  o  Sr. 
Enrique  .1.  Susini,  ressaltou  a 
Impressão  de  que,  no  film  “Em¬ 
brujo",  a  marquesa  de  Santos 
aparecerá  com  as  notas  mais  sa¬ 
lientes  do  seu  extraordinário  ca¬ 
ráter:  t  energia,  a  ambição  e  a 
ternura;  e  foram  preclsomente 
essas  qualidades,  reunidas  num 
formoso  tipo,  que  fizeram  dela  a 
digna  enamorada  de  um  impe¬ 
rador. 

O  mesmo  se  pode  dizer  de  Dom 
Pedro  I:  a  sua  figura,  em  "Em¬ 
brujo”,  é  impetuosa,  cavalheires¬ 
ca  e  atraente. 

A  Cõrte  —  na  qual  se  destaca 
6  perfil  sereno  e  firme  do  pa¬ 
triarca  José  Bonifácio  —  Serve 
de  pano  de  fundo  a  cenas  histó¬ 


ricas,  a  que  se  misturam  "cplso-, 
dios  teatrais”,  de  mais  Interesse 
dão  &  obra. 

Em  suma,  "Embrujo",  se  for 
filmado  com  o  mesmo  cscrupulo 
e  a  mesma  precisão  técnica  do 
cenário,  representará  uma  legi¬ 
timo  vitoria  dn  ciqematogrnfln 
argentina.  Por  isso  mesmo,  será 
de  grande  efeilo,  na  obra  de  apro¬ 
ximação  entre  a  Argentina  e  o 
Ilrnsií.  Pela  primeira  vez,  graças 
A  iniciativo  de  um  nolavcl  ci¬ 
neasta  argentino,  veremos  um 
um  grande  e  fundamental  episó¬ 
dio  da  hislorla  brasileiro  percor¬ 
rer  as  salas  de  exibição  de  todos 
os  países  de  língno  cnstcllian.i. 

Sabemos,  por  informação  do 
Sr.  Enrique  .1.  Susini.  quo  de 
“Enibnijn",  será  lambem  feita 
umn  adaptação  snrinra  ern  língua 
portuguesa,  por  artistas  do  nossa 
teatro. 

Pnra  maior  veracidade  dc  cer¬ 
tos  ambientes  e  personagens,  n 
Sr.  Enrique  J.  Susini  levará  pnra 
Buenos  Aires  alguns  "capoeiras” 
cariaras,  que  lomnrnn  parle  em 
cenas  típicas  de  uma  toverna  do 
tempo.  Assim,  não  faltará  a 
“Embrujo”  netn  mesmo  nm  certo 
condimento  de  realismo,  aliás 
muito  conforme  n  certos  porme¬ 
nores  Ha  vida  popular  da  cftrlc. 

Os  lundiis  cantados  em  "Em¬ 
brujo”,  são  tombem  autênticos: 
com  r  lctrn  e  niusirn  da  cpncn: 

Será,  assim,  o  film  argentino, 
um  fragmenlo  vivo  do  nosso  pri¬ 
meiro  Império,  que  os  especta¬ 
dores  viverão  com  comovido  pra¬ 
zer. 

Oi  films  de  hoje: 

SAO  LUIZ  —  "Nos  bastidores 
de  Londres",  com  Vivlen  Leigh 
o  Charles  Laughton.  As  14,00, 
18,00,  18,00,  20,00  c  22,00  horas. 

ODEON  —  "Ele  casou  a  sua 
mulher",  cora  Jocl  McCrca  c 
Nancy  Kelly.  As  14,00,  15,40, 

17,20,  10,00.  20,40  e  22,20  horas. 

METRO  —  8*  semana  —  "...e 
o  vento  levou",  com  Clark  Ga- 
ble,  Vivlen  Leigh,  Lcslio  Ilosvnrd 
e  Olivia  de  Hnvllland.  As  12, 00, 
16.00  c  20,00  horas. 

IMPÉRIO  —  “Bandoleiro  da 
sorte",  com  Cesar  Homero.  —  A's 
14,00,  15,40,  17,20,  10,00.  20.40  e 
22,20  horas. 

BROAUWAY  —  2*  semana  — 
"O  homem  que  não  podia  amar”, 
com  Jean  Gnlland,  Jcanne  Boitcl, 
Maurlce  Maillot  e  Françolse  Ro- 
say.  —  A's  14.00,  15.40,  17.20, 

10.00.  20.40  e  22.20  horas. 

CINE  AC  GLORIA  —  “Jornais 
de  atualidades,  desenhos,  do¬ 
cumentários,  etc.  Sessões  conti¬ 
nuas  a  parllr  das  11  horas. 

PALACIO  TEATRO  —  "Paraíso 
de  ilusões",  com  Anne  Shlrley  e 
James  Elllson.  —  A's  1 4.00,  16.00, 
13.00,  20.00  e  22.00  horas. 

PATHfi  PALACIO  —  "Esposa  e 


Soais  Ollldra  r  Nllza  Mngrnssl,  nqucln  de  negroa  rabelos  c  cota 
de  rnlirlna  lidro»,  duna  cxpreuRnea  vitoriosas  do  rlnrnra  brasi¬ 
leiro  e  que  nparrrvm  Juntas,  num  diivln  tlr  Intrllgi-nda  c  be¬ 
leza,  na  versão  cincmulogrnflrn  dc  “Pureza",  romance  de  José 
Lins  do  Itegn,  realizado  por  Chlmirn  de  Garein  p-ra  a  Cinédia. 

"Pureza"  estreará.  Iire\ emente,  no  Sãu  l.ulz. 
t**+»*****»t*t*t*t*»t*t»**t****f********r***o*tt?eiftt?ttr 


amante",  com  Viviane  Romance 
o  Roger  Duchcsnc.  —  A's  14.00, 
15.40,  17.20,  10.00,  20.40  e  22.20 
horas. 

1’LAZA  —  "Esposa  dc  menti¬ 
ra”,  com  Loretln  Young  e  llny 
•MUI and.  -  A’s  14.00,  18.00,  18.00, 
20.00  e  22.00  horas. 

HEX  —  “Meu  filho,  meu  fi¬ 
lho  I",  com  Madelelne  Cnrroll, 
Brian  Alierne  e  Louis  Haywnrd. 
—  A's  14.00,  10.00.  18.00,  20.00  e 
22.00  horas. 

OLINDA  -  "Rival  sublime”, 
com  Kay  Francls,  Drnnnc  Durllin 
c  Wnltcr  Pidgeou.  —  A’s  18,  20 
c  22  horas. 


■  i 


R0  SALINA 


PARA 

COQUELUCHE 

HOSPITAL  DE  PRONTO 
SOCORRO 

AGRADECIMENTO 
Acometida  subitamente  dc  umn 
grave  perturbação  do  saude 
e  levaria  au  lliispllal  de  pronto 
Socorro,  fui  submetida  a  uiqn  in¬ 
tervenção  dc  urgência,  cujo  exilo 
foi  rompido.  Em  franca  conva¬ 
lescência,  sinto-me  satisfeita  cm 
expressar  puhlicntnenlc  a  initilta 
profunda  c  perene  gratidão  no 
l)r.  Augusto  Pnnlino  Filho,  medi¬ 
co  ilustre  c  competente,  por  quem 
fui  operada,  nos  seus  liaiieis  u  in¬ 
teligentes  auxiliares  Dr.  Antonio 
Dino  e  Dr.  José  Moysés,  c  bem 
assim  a  todos  os  outros  médicos 
e  enfermeiros  que  tãn  desvelada 
c  earlnhosnmcnte  me  assistiram 
naquele  modelar  estabelecimento 
de  saúde  da  nossa  Prefeitura.  — 
EUNICE  ASSIS.  , 


Pera  lnfluenza 
e  constipações 


ENVIE  ESTE  CUPÃO  HOJE  MESMO 


NATIONAL  SCHOOLS,  (Calif.  E.  U.  A.)  I 
Oficina  Sucursal  —  Dptci.  N.  10.  T  705  I 
Edificio  Boston  íl"  andar).  ' 

BUENOS  AIRES.  REP.  ARGENTINA.  . 
Queiram  enviar-me  um  exemplar  do  seu  I 
LIVRO  ilustrado  GRÁTIS,  com  dados  para  I 
se  ganhar  dinheiro  no  Radio.  J 

Nome  . . 

Endereço  . . . 

Estado  . . . . . 

Cidade  .  I 


L._  — - - - - J 


CARIOCA,  a  mala  linda  revista 


SANAGRIPE 


DATILÓGRAFOS 


Estão  abertas  as  Incrlçõcs  pa¬ 
ra  esto  eargo.  Jã  temos  progra¬ 
ma,  peçam  tnformnçôes  na  secre¬ 
taria.  Art.  100.  ESCOLA  URANIA, 

7  de  Setembro  n.  107.  Tel.  22-3772.  jilin  de  A  NOITE,  (Jualquor  informe 


OS  0F.SSPAREGID0S 

Muito  aflita, 
veio  n  esta  reda¬ 
ção  a  Sra.  Bulee 
dc  Almeida,  re¬ 
sidente  á  Ave¬ 
nida  Aurcünno 
Cuutlnho,  283  no 
lugar  rienoniinn- 
du  "(Juliniidi- 
nha",  cm  1‘clro- 
pidis.  Pediu  ela 
ii  colabiiraçán  do 
“carioca  -  repór¬ 
ter",  no  sentido 
de  saber  o  para¬ 
deiro  de  seu  es¬ 
poso  o  Sr.  Álvaro  de  Almeida. 

Trabalhava  ele  no  cscrilorlo  na¬ 
quela  localidade.  Saiu  no  dia  16, 
pela  manhã,  não  voltando  mais. 
Qualquer  informação  poderá  ser 
enviada  ao  endereço  acima, 

Waldcmar  Palm  velo  da  Bala, 
seu  Estado  natal,  afim  de  socor¬ 
rer-se  de  sua  irmã,  Arcclina  Palm, 
residente  nesta  capital,  não  tendo 
logrado  encontrá-ia.  Ante  a  situa¬ 
ção  embaraçosa  em  que  se  encon¬ 
tra,  Waldemar  resolveu  apelar  para 
o  “carioca-reporter”  por  interme 


Álvaro  dc  Al¬ 
meida 


FUNDAÇA0  ANCHIETA 

Continuam  abertas  as 
matriculas  em  Niterói 

Comunlcatn-nos  do  Serviço  dc 
Propaganda  c  Turismo  do  Eslado 
do  Blo  : 

"Continua  aberta,  provisoria¬ 
mente  na  Escola  Aurclino  Lcnl, 
cm  Niterói,  a  matricula  da  Funda¬ 
ção  Anchicla,  novo  instituto  dc 
ensino  profissional  feminino  cria¬ 
do  pelo  interventor  federal  no 
Estado  dn  Rio,  com  o  objetivo  de 
dar  trabalho  á  mulher  no  proprlo 
lar. 

Até  agora  Já  se  acham  Inscri¬ 
tas  210  alunas.  A  capacidade  Ini¬ 
cial  da  Fundação,  é,  porem,  de  51*6 
alunas,  pelo  que  a  sua  matricula 
s6  será  encerrada  quando  esse  to- 
tal  fftr  atingido. 

A  Fundação  Anchicla  funciona¬ 
rá  cm  prédio  proprlo,  á  rua  Vis¬ 
conde  dc  Morais  esquina  de  An¬ 
drade  Neves,  na  capital  flumi¬ 
nense,” 

SANA-SIFILIS  TS 

- 

Julgado,  ha  dois  meses, 
o  processo  não  baixou 
ainda  á  comarca  de 
origem 

"Informe  cnm  urgência,  o  se¬ 
nhor  secrelnrio",  foi  o  despacho 
dado  pelo  desembargador  Oldem.nr 
Pacheco,  presidente  do  Tribunal 
de  Apelação  dn  Estado  dn  Rio.  tio 
oficio  do  Sr.  Ccsinio  dc  Carvalho 
Pntvn,  juiz  do  direito  da  Comarca 
de  Santo  Antonio  dc  Pndun,  re¬ 
clamando  da  demora  da  não  re¬ 
messa  dos  autos  de  processo  cri¬ 
me,  em  que  ò  autora  a  Justiça  Pu¬ 
blica  c  réu,  Vnldcinar  de  Sousa 
Banca,  julgado  pelo  mesmo  Tribu¬ 
nal,  ha  mais  dc  dois  meses. 


I  poderá  ser  dado  para  o  Sr.  llnptis- 
ta,  na  Guarda-Moria  da  Alfândega, 

Nilson  Santos,  dc  5  anos  de  Ida¬ 
de,  filho  de  Antonio  dos  Santos, 
residente  á  rua  Paraná,  732,  esta¬ 
ção  dc  Bangú,  deixou  a  casa  ma¬ 
terna,  no  dia  16  do  corrente,  acom¬ 
panhando  outro  menor  conhecido 
por  "Bananeira",  de  10  anos  de 
idade,  não  mais  regressando,  ao 
contrario  do  que  aconteceu  a  este 
ultimo,  Luiz  dos  Snntos,  tio  do 
desaparecido,  veio  à  redação  dc 
A  NOITE,  pedindo-nos  que  divul¬ 
gássemos  a  desagradável  ocorrên¬ 
cia,  na  esperança  dc  que,  ante  a 
intervenção  beneflea  do  "carioca- 
reporter",  Nilson  reapareça. 

Maria  de  Jesus  Novais,  resi¬ 
dente  á  Estrada  do  Rio  do  Pau, 
n.  223,  na  estação  de  Anchlcta, 
faz  um  apelo  ao  “carioca  repór¬ 
ter",  afim  de  saber  o  paradeiro 
de  seu  marido,  Manuel  Bento 
Novais,  de  nncionnlidade  portu¬ 
guesa,  desaparecido  no  mís  pas¬ 
sado.  (Jualquor  informação  deve 
ser  feita  para  o  endereço  acima. 


APROVEITEM 

este  mês  para  comprar 
baratíssimo  na  mira¬ 
culosa  venda  que 

A  NOBREZA 

ESTA  FAZENDO! 

NUNCA  SE  VIU  VENDER 
TAO  BARATO 

SEDAS,  OPALAS,  LINHOS,  CRE¬ 
TONES,  ATOALHADOS,  ETAMI- 
NES  e  REPS,  para  cortinas,  STO¬ 
RES,  BRINS  e  lindas  guarnições 
para  quarto  em  seda,  renda  do 
norte,  linho  bordado,  etc. 
Vale  a  pena  APROVEITAR 

NO  IVAS  I 

âllmi  ocasião  para  comprar  nra 
rico  enxoval  por  metade  do 
preço  I 

Enxovais  para  noivas, 
contendo  15  peças, 
inclusive  vestido  ds 

seda,  desde . 

Almofadas  para  noivas, 
pinlura  a  oleo,  desde 
Guarnições  em  setlm 
lumiér  de  seda,  pin¬ 
tura  a  oleo,  rica  fran¬ 
ja,  8  peçaa . 

Guarnições  em  fllõ  bor¬ 
dado,  7  peças,  luxo 
Mosquiteiros,  filõ  bor¬ 
dado  em  alto  rele¬ 
vo,  reclame . 


da  situação  do  café  no  Brasil,  pre¬ 
cisamos  sempre  tomar  em  cuma 
tres  fatores  principais:  a)  as  "so¬ 
bras”  da  saíra  anterior:  b;  a  es¬ 
timativa  da  safra  em  estudo;  cj 
estimativa  da  expurtaçáo  uu  pe¬ 
ríodo  em  estudo. 

Tomando  em  conta  estes  fato¬ 
res,  foi  que,  anles  de  iniciar-se  a 
presente  colheita,  traçou-sc  o  pla¬ 
no  que  está  sendo  executado  c  que 
não  foi  alterado  peio  recente  Con¬ 
vênio  dos  Estados  Produtores.  Us 
que  acompanham  a  evolução  dn 
situação  cafeeiro,  devem  estar 
lembrados  dc  que  a  safra  em 
curso  foi  estimada  em  cerca  dc 
20  milhões  dc  sacas,  que  a  ex¬ 
portação  provável,  depois  da  per¬ 
da  dos  merrados  europeus,  foi 
avaliada  em  12  a  13  milhões  e  que 
as  "sobras”  da  saíra  anterior  to- 
ram  calculadas  em  seis  milhões 
de  sacas.  Baseado  nestas  cifras, 
loi  que  o  Departumento  Nacional 
do  Café  traçou  o  plano  aprovado 
pelo  governo,  da  retirada,  em  di¬ 
versas  "quotas",  umas  pagas  a 
preço  de  sacrifício  c  outras  pagas 
a  preço  de  mercado,  dc  10.88il.UUO 
sacas,  com  o  que  se  manteria  o 
equilíbrio  estatístico  entre  a  pro¬ 
dução  e  as  nossas  possibilidades 
exportadoras. 

Agora,  decorridos  alguns  meses 
de  andamento  da  safra,  podemos 
verificar  que  a  produção  está  cor¬ 
respondendo  á  estimativa  feita; 
que  a  exportação  está  se  manten¬ 
do  na  media  de  000. IKK)  sacas  por 
més,  o  que  garnnie  uma  exporia- 1 
ção,  no  ano  agricnln,  de  I0.800.00U 
sacas  e  que  as  “sobras”  da  co¬ 
lheita  anterior  foram  bem  cal¬ 
culadas.  (Juando  a  cifra  dc  6  mi¬ 
lhões  foi  mencionada,  ainda  não 
se  sabia  o  total  exato,  que  somen¬ 
te  agora  é  conhecido,  após  o  le¬ 
vantamento  estatístico  feilo  no  in¬ 
terior  e  nos  portos  de  exportação. 
Hoje,  sabemos  com  precisão,  que 
o  remanescente  da  colheita  ante¬ 
rior  é  de  6.208.563  sacas,  dos 
quais  5.1)33.118  no  Estado  dc  âáu 
Paulo. 

A  diferença  entre  a  cifra  real  c 
a  estimada  é  praticameiilc  nula,  o 
qutf  mostra  lerem  sido  rio  gover¬ 
no  federal  os  cálculos  sobre  que 
se  tem  baseado  a  politica  cafceira, 
feitos  com  rigor  técnico. 

CAMBIO 


Tipo  4  .  146100 

Tipo  5  .  1356011 

Tipo  6  .  13?  100 

Tipo  7  .  125600 

Tipo  8  .  125100 

Pauta,  cafés  comuns:  1Í40U  e 
finos  1?800;  Eslado  do  Rio,  cafés 
comuns,  1(300. 

MUVIMENIU  ESTATÍSTICO 
Entradas: 

Leopoldinat 

Minas  . 

Rio  . 

Espírito  Santos 
Marillma: 

Minas  ..: . 

Rio  . 

São  Paulo  . 


Total  . 

tdem  ano  passndn  ,,, 
Desde  o  1.*  do  més  .. 

Media  . 

Do  1.°  de  julho  . 

Media  . 

Do  1."  julho  ano  pnt 
Café  revertido  no  sto 
desde  o  L*  de  Julho 
Embarques: 

America  do  Norte  . 

.America  do  Sul  . 

Cabotagem  . 


Total  . 

Do  1.”  de  Julho  .. 
Desde  o  l.°  do  mís 
Iclem  ano  passndn 
Idcm  ano  passado 


dia  18-10-40 


Álvaro  Eudoxio  de  Almeida 
Filho,  residente  em  Pctropnlis, 
veio  a  esta  redação,  o  fim  de  fa¬ 
zer  um  apelo  no  "carioca-rcpor- 
ler"  no  sentido  dc  saber  o  para¬ 
deiro  de  seu  pai,  Álvaro  Eudo¬ 
xio  dc  Almeida,  que  abandonou  Enxoval  para  batizado, 
a  caso  n<t  quarta-feira  passada, '  multo  mimoso.  .  . 
dizendo  que  não  mai,  voltaria.  Enxoval  dc  5cda  ma_ 
Disse-nos  Álvaro,  que  é  estudan-  a»m, 
te,  ter  necessidade  urgente  de 

fular  com  seu  pai,  pois  tem  uma  Enxoval  com  3  peças, 
importante  comunicação  n  lhe  i  *  ma,nr  variedade  de 

fazer.  j  20?  até . 

Qualquer  Informoção  deve  ser  ,  Enxoval  para  1*  comu 


Porta  alianças,  verda¬ 
deiro  mimo . 

Luvas  francesas,  para 
noivas,  reclame,  par 
[  Grinaldas  para  noivas, 

reclame . 

Colcha  de  seda,  verda¬ 
deiro  encanto,  recla¬ 
me . 

Sedas,  o  que  de  mais 
belo  e  encantador,  li¬ 
sas  ou  em  fantasia, 
reclame,  metro  desde 

NEM  CÁ,  NEM  LÁ 
Tudo  bom  e  barato 
Só  na  A  NOBREZA 

BATIZADOS 

9S5 


6S5 

2S9 

5S5 

48$ 

6S5 


endereçada 
NOITE. 


A  redação  de  A 


SANAT0SSE 


Para  tosse 


CASA  MOZART 

O  melhor  sortimento  de  mu- 
alena  e  cordns  -  7  de  Setembro 
n.  65  (frente  á  Tr.  Ouvidor) 


14S5 
60$ 

nhno,  com  7  peças,  2Q  ÇC 
pnra  meninas.  .  .  .  v7$o 

VENDAS  A  CREDITO 
EM  IO  PRESTAÇÕES 

Pelo  alatema  ADOMA 

TEI _ 23-1512 

95  -  Uruguaiana  -  95 


2.568 

2.937 

1.463 

1.417 

234 

500 

9.119 

9.931 

138.772 

7.71)9 

495.521 

4.501 

,,  , 

906147 

k 

13.637 

7.000 

3.079 

130 

10.2UÍ1 

451.317 

101.233 

11.328 

981.401 

389.269 

ío 

500 

388.767 

35 

388.802 
•UU).  107 


Café  doado  . . 

Existência  . 

Idcm  ano  passado  .. 

AÇÚCAR 

O  mercado  de  açúcar  funcionou 

firme  com  os  mesmos  preços  e 

negocios  de  pouca  monta. 

COTACOES 

Qualidades  Por  60  ks. 

Dentcrnra .  50?  a  514 

Mascavo .  37?  a  304 

MOVIMENTO  ESTAI  ISTICIt 

Entradas  .  13. 533 

Sairias  . . . .  6.. Til 

Existência  .  17.535 

ALGODÃO 

O  mercado  de  algodão  funcio¬ 
nou  calmo.  As  cotações  continua¬ 
ram  inalteradas.  O  movimento  <Je 


O  Banco  do  Brasil  adotava,  on¬ 
tem,  as  seguintes  taxas  para  suns  I  procuras  foi  pequeno 
cobranças,  cobranças  de  outros1 
bancos,  quotas  e  remessas  para 
importação: 

Á  vista 

Ni  abertura  c  no  fechamento 

Libra  A.  R.  E.  A.  80(050  80(050 
131770 


Dollar  .  131770 

Lira  (ei  do  B.  B.)  11000  11000 

Franco  suiço  ....  4-151)0  45500 

Marco .  61070  61070 

Escudo  .  6795  8795 

Coroa  sueca  .  4I73U  41730 

Peso  uruguaio  ..  7(520  76520 

Peio  argentino  .•  45710  48710 

Chile  .  (660  (660 

GABO 

Dollar  .  19(800  19(800 

Libre  AREA  ....  80(130  80(130 

Pare  repasse  eos  outros  Baneos, 
o  Banco  do  Brasil  afixou  para  a 
libra,  Area,  o  preço  de  79(850  e 


78S 

e  cabo,  o  de  16(580. 

O  Banco 

do  Bros!],  para 

com- 

25S 

prar  as  letras  de  cobertura,  afi- 

xou  as  seguintes  taxas: 

MERCADO  LIVRE 

150S 

Moedas 

BOdlv  A*  vista 

Cabo 

Dollar  .  . 

19(590  19(640 

mm 

7SS 

Marco  .  • 

—  5(620 

— 

Fr.  .  sulço, 

—  45525 

— 

Escudo.  . 

—  (780 

— 

Pesa  arg. 

—  4(630 

— 

25S5 

Peio  uru. 

—  7(390 

— 

Peso  chil. 

—  (620 

— 

MERCADO  OFICIAL 


Moedti 
Dollar  .  . 
Sutça  ,  , 
Escudo.  . 
Peso  arg. 
Peso  uru. 
Lib.-Area 


90  d|v  A1  vista 
16(460  161500 

—  3(820 

—  (660 

—  85910 

—  6(250 
65(910  66(410 


Cabo 

16(520 


66(490 


375500 

36:300 


50  ks 
525000 

52*000 

525000 

52*000 


MERCADO  LIVRE  ESPECIAL 

O  Banco  do  Brasil  comprava  o 
dollar  a  20(200  e  vendia,  á  vista,  e 
201700  e  cabo  a  20(730. 

Compra  da  ouro 

O  Banco  do  Brasil  comprava, 
ontem,  a  23(800  a  grama  de  ouro 
fino  (base  1.000/1.000). 

—  U  mesmo  estabelecimento 
de  credito  adquiria  o  ouro  amoe¬ 
dado,  em  barra  ou  em  aluvião 
uas  seguintes  cotações  aproxima¬ 
das: 


Preços 

1735531 

355645 

65873 

moedas, 


bronquite 

0s  novos  cadetes  da  Armada  Portuguesa 


Libra  . 

Dollar  . 

Franco  . 

-  O  desgaste  das 

que  varia  muito,  t  tomado  na  de¬ 
vida  conta,  e  só  no  proprio  Ban¬ 
co  pode  ser  avaliado. 

A  BOLSA 

Cotaram-se  em  condições  de  es¬ 
tabilidade  as  apólices  da  União  e 
da  Municipalidade.  O  mesmo  se 
verificou  com  as  apólices  esta¬ 
duais  e  de  sorteio.  As  obrigações 
do  Tesouro  mantlveram-sa  firmes 
e  sem  alterações  notáveis  as  ações 
de  bancos  e  companhias. 

Foi  este  o  movimento  de  ven¬ 
das: 

FEDERAIS 

1  Uniformizada  .  796(000 

1  Idem  200 (  .  146(000 

59  D.  Emissões  nom.  ,  788(000 

187  Idem  .  790(000 

10  Idem  200(000  .  150(000 

1  D.  Emissões  port.  .  812(000 

9  Idem  .  810(000 

100  Idem  Cautelas  ....  7905000 

66  Reajustamento  ....  837(000 

1  Idem  de  500(000  ..  4125000 

MUNICIPAIS 

1  Decreto  1535  .  191(000 

238  Empréstimo  1931  ..  202(000 

MUNICIPAIS  DOS  ESTADDS 
10  Prcf.  B.  Horizonte  .  847(000 

ESTADUAIS 
8  Minas  1:000*.  7%, 

portador  .  825(000 

91  Mlnns  1934  !•  Serie 
620  Idcm  2.*  Serie  .... 


845000 

80500o 

695000 

75(000 

68(000 

60(000 

485000 

64(000 

535000 

50(000 

465000 


1480 

24(000 


725000 

658000 

525000 

565000 

545000 

51*000 

48(000 


(300 

255000 

65000 

15500 


CONCERTO/"  Fi 
MATERIAL  ELCTP4CO 


AV.WAR.  flOBIAWO  tlZ.-4-l 


O»  niisos  rodeie»  da  Armada  Portugueses,  que  tiveram  a  nobilíssima  figura  de  D.  João  IV' 
eiimu  palronn  dn  curso,  assistem,  na  Igreja  rins  Jernnlmns,  ã  cerimonia  religiosa  que  marea 
o  Inicio  da  sua  profissão  de  marinheiros  de  Portugal,  O  ato  foi  prrsididn  pelo  arcrhlspo  de 
Sttuienr.  que  proferiu  brilhante  alocução,  presentea  o  ministro  da  Marinha  e  altai  patentea 
*-  Armada.  —  (Foto  da  Sucursal  de  A  NOITE  em  Lisboa  —  Via  aérea). 


1521000 
170(500 

(OU  Idem  .  171(000 

238  Idem  3.*  Serie  ....  160(500 

0  Pernambuco  .  82*000 

4  San  Paulo  .  107(500 

39  Idem  .  198(000 

56  Idem  .  197(000 

130  Idem  Uniformizadas  1:011*000 

60  Idem  .  1  :0125000 

3  Idem  .  1  :041*000 

AÇrtES  DE  COMPANHIAS 
60  S.  Jeriinimo  Prcf.*  .  130*000 

50  Docas  de  Sanlos.  n.  223(000 
DEBENTURES 

50  Bco.-Lar  Brasileiro  203*000 

CAFE’ 

O  mercado  de  café  regulou  em 
posição  sustentada.  O  tipo  7  foi 
cotado  a  12!6i)0  (por  19  quilos), 
ao  mesmo  preço,  portauto,  do  dia 
anterior. 

vendidas  1.941  saeos. 


COIAQOI-.S 

Qualidades:  Por  10  quilos 

Seridó: 

Tipo  3  .  875000 

Tipo  4  .  36S000 

Sertões: 

Tipo  3  .  -  - 

Tipo  5  . .  295000  305000 

Learás 

Tipo  5  .  —  — 

Matas  .  —  — 

Paulista: 

Tipo  3' .  35(000  355500 

MOVIMENTO  ESI  A 1 1ST1CO 

Entradas  .  2.001 

Saldas  .  175 

Existência  .  10.178 

FARINHA  DE  TRIGO 

Moinho  Inglês 
Tipo  "Soberana" 

Moinho  da  Lus: 

Tipo  "D.  K."  . 

Moinho  Fluminense: 

Tipo  "Lolrinha"  . 

Moinho  Barra  Mansa: 

Tipo  "Catita"  . 

COTAÇÕES  DE  CEREAIS 

São  estas  as  çotações  de  cereais: 
ARROZ  -  «0  Ks. 

Agulha  Amarelão 

"  Esp.  (bri.) 

"  1.*  (bri.) 

Especial  , 

"  Primeira  . 

"  Segunda  , 

”  Terceira  . 

Japonês  Especial 
"  de  1.»  . 

"  de  2.*  . 

"  de  3.'  . 

SANGA 

ALFAFA  —  Quilo 
Nacional  ou  Est. 

AMENDOIM- 25  ks. 

Em  casca  . 

ALHOS  —  Cento 

Nacionais  .  45000 

Estrangeiros  ....  — 

ALPISTE  —  Kl. 

Nacional  .  1(450 

BACALHAU  -  53  ks. 

Especial  . .  4505000 

Superior  .  4105000 

Escnmudo  .  2355000  210*000 

BANHA  —  Caixa 

Dc  Porto  Alegre  .  200*000  203*000 

De  Laguna  .  2055000  2085000 

Dc  Itnjal  .  2105000  2125000 

BATATAS  -  Quilo 

Do  Interior . 

Do  Sul  . 

CEBOLAS  —  Cx. 

Nacionais  . 

ERVILHAS  -  K. 

FARINHA  -  50  Ks. 

D;  mandioca  Esp 

Fina  . . . 

Entrc-Flna  . 

FEIJÃO  -  60  Ks. 

Preto  Especial  .. 

Preto  Bom  . 

Branco  . 

Minlciga  ........ 

Mulntinho  . . 

Fradinho  nacional  G5Ç00Q  80(000 
LOMBO  —  Quilo 
De  porco  salgado 

(Minas)  . 

(do  Sul)  .  35600 

MANTEIGA  —  K. 

Do  interior  . 

MILHO  —  60  Ks. 

Catete  Vermelho  . 

Catete  Amnrelo  . 

Catete  Mcscladn  . 

POLVILHO  -  K. 

Do  Norlo  . 

Dn  Sul  . 

TAPIOCA  —  K. 

TOUCINHO  —  K. 

Mineiro . 

Paulista  .  35000 

Fumeiro  .  35300 

MARQUE  -  K. 

Mantas  puras  — 

Rio  da  Prata 

Nacional  . 

Palns  e  mantas  — 

Mineiro  . 

Do  Sul  . 

FURA  MIMOSO  — 

50  ks. -Extra-fino 


MOVIMENTO 

marítimo 

VAPORES  ESPERADOS 
Portos  do  sul  "Cari  llo-ocke" 
Bclcin^  c  esc.  "Ródrlguca  Al- 

Nntal  e  esc,  "Farr.ipn"' 

Japão  “Brasil  Marú" 

Portos  do  norte  "Tiqi 
Porto  Alegre  "Cnmte, 

Itajai  e  esc,  “Ttitoíã" 

Buenos  Aires  "Poconf 
Nova  York  “Gonçalves  Dia*" 
Laguna  “Murtinho" 

VAPORES  A  SAlV 
.Nova  1  ork  e  esc.  "i 

Lira"  .  ; 

Cabedelo  e  esc.  "Jaim-Drá" 
Porto  Alegre  c  esc.  " Itaçiba** 
Santos  "Mórmacrcy" 

Portn  Alegre  e  csráia ••  r.nmi» 

Capela"  .  4 

Rio  Grande  "Caberieis” . 

Belcm  "1'orlo  Alegic” 

Porto  Alegre  "Taqtiarl" . 

Buenos  Aires  “Brasi  Mar  ” 
Tutoia  "Bocaina"  ....  . 

Barra  dn  ttnprmerlm  trai-, 11 
Porlo  Alegre  "llnpui" 

CONCORRENC 
A  N  U  N  C  I  A  D 

Dia  21  —  Serviço  He  trimiei, 
tração,  Prefeitura  Mnni-lrà' 
o  fornecimento  dc  :n.. i r . 
tnrio.  '*** 

Dia  21  —  Estrada  dc  Ferro  r>, 
trai  do  Brasil,  pn.,  o  cr,rífj 
mento  de  aço,  rimem  ' 

oleos  e  rabo  d(<  su-r,r 

Dia  21  —  Depirtanien 
peza  Urhan»,  prefein,. 
pal,  para  esterilizai',, 
d  ouros. 

Dia  22  —  Serviço  , 
tração,  Prefeitura  Mm  , 
n  fnmerimenlo  de  nu- 
Imrntori»  hnspllabr,  m 
lerias  prTmas,  seiu  tn 
dos,  material  de  c  z.i 
dc  cxpcrilonlr,  de  r|.  *.  • 
nas,  nccssnrins,  vc»'hr 
miudezas  de  nrinaijul 
acessórios  e  aparelh-,  pira  £3-,. 
ges. 

OPORTUNIDADES 

COMERCIAIS 

O  Serviço  de  I  ,  ,,hlr  dj 
Associação  Comercia!  ,l„  nio  da 
Janeiro  lovn  no  rnnheeinienta  a,, 
interessados  as  seguintes  oporlc. 
nidades  de  negocio» 

Costcr  Ilill.U  A  Cu,  ,  ,|t 
Aires,  trabalham!, i  •.  ■■■cm  ma 
os  mercados  urucuol,  <•  pJri. 
guains,  desejam  repr  - e n ; a r  D. 
brirantes  nu  expn-ii|  de  nu. 
terinl  de  construção,  lub  •  rie  sj. 
dro  neutro,  ampola-,  1,4,1*  ph. 
tados,  cutelaria,  imiçq  a-tigos  de 
bazar,  talheres,  etc. 

Wcymouth  Art  Lcatbér  Co.,  dm 
Estados  Unidos,  desej  =  m  cintada 
com  firmas  interessa  d  "  r,z  ia. 
[portação  de  couro  nrtlf.rial. 

Os  acionistas  da  FDirl.M  Trixa- 
gulo  S.  .4.,  dc  Uhtrlaadia,  deli¬ 
beram  em  assembléia  prsi  0  ar. 
rendamento  dessa  empresa  e  13. 
licitam  contacto  enrr.  os  iaterzs- 
sados. 

Miami  Mills  Inc.,  d-« 

Unidos,  desejam  eon'açto  ca  a 
firmas  Interessaria'.  :asp:ru» 
ção  dc  papel. 

José  M.  Satcll,  d  Parta  Ri:*, 
desejo  importar  molrlr:  mofis. 

Agencies  S.  C.  Ltii..  rir,  Chila, 
desejam  representar  fabricsr.tíi 
ou  exportadores  de  p-.vjutnai  :a 
geral,  artigos  sanit.irms,  farra* 
genx,  produlos  quimí  *  t«id‘s, 
pneus  para  bicicletas,  srltfo»  pi* 
rn  cscrilorlo,  prepara  >  farrr.s- 
ceulleos,  Instrumento*  rlrurjltes, 
ferramentas  agrícolas,  t rd:**»  pa* 
ra  vario  sflns.culel.irta  fu:  u 
ra  vários  fins,  culciarn  3  coarol 


21 

21 

21 

21 

22 

2í 

22 

22 

23 

23 


21 

21 

20 

20 

21 

2) 

21 

21 

21 

H 

íl 

21 

AS 
A  S 


•  ;raus, 

sao. 

'  '•  Lia- 
1  -Murdrj. 
'I'  ioçra. 

'  i-Dinis- 
dn 

1  dc 

'ris.  ri5j. 

de  r*3)i 

•  maoi:'. 

'djpcus, 

'eirulii. 


15IÍH) 

15000 


25500  2*700 


25*000 

22*000 

17*000 


68*000  70*000 
66*11110  675000 
75*000  05*000 
105*0110  1IOSAOO 
68*000  70*000 


4*200 

3(SO0 


11(000  11(300 


28*000 

245000 

215000 

(650 

(630 

15000 

25500 


90(000 

825000  i  de  replis. 

705000  Cândido  Lclro,  ri.  Minas  0s 
805000  rais,  dispondo  de  fibri  pltílri, 
"""''"''  solicita  contado  com  interem* 
|  dos  no  compra  desse  rr  'd-j* - . 

Firma  dos  Estada*  U  ,idos,  de¬ 
seja  adquirir  no  Br*!  ptdri! 
próprias  para  Isrqudr  -.  cm  brut'. 

Cenler  Fur  Tra d i :  i  <>rp„  d» 
Nova  York,  por  Interme, :io  d:  seu 
representanie  no  Brasil,  dcsíjix 
relacionor-se  nm  exp*rudwíi 
dc  couros  c  peies  de  sitri,  ece- 
lotes,  leopardo»  e  outrrs  aninsts. 

Firma  do  1‘ará,  por  htetmeéío 
dc  seu  representante  n  Rir.  de¬ 
scia  vender  regular  quaatiiadé 
dc  juUticlca,  em  cst-  i.e  neit» 
prnça . 

Wilvoline  Oil  Cn  ri-  *  Eüariei 
Unidos,  solicita  convir''  mm  Is* 
teressados  na  Impo-tiçã  ria  ?l:ti 
minerais  e  graxas  para  bbrili* 
cação. 

Cia.  Exportaiiorn  e 
dora  Mcxicann.  dn  M  »i 
adquirir,  imcdiaf.i  '< 
ncladas  de  cacau,  dc 
sa  colocar  em  nn*s,  • 

COO  toneladns  de  õ 
The  Spnul-.Argo  f.o 
dos  Unidos,  soliciir  f 
imimrladores  de  1  1 

natural  c  artificiai, 

Wanderley  Gonr  J 
Rio  dc  Janeiro,  soli 
cnm  Interessados  n  r 
mamona,  caroa, 
ubs-prndulos  de  al; 
nincombira  c  am,,ri, 

A.  Diaz  tionrai 
deseja  adquirir  n»  L 
mecânicos,  bondic.  !' 
frisodores,  maqulrn*  ' 
lhnr  madeiras  e  nu  tais 
cldrico,  ferramenta*  [ 
grafite  para  fun  iiçã 
bronze. 

George  Frost  Co,  ' 

Unidos,  exporta  d  ore*  « 
llgos,  sus|w nsnrici.  r".  ‘  , 

contado  com  firmas  l”PIir 
ras  nacionais.  ,  , 

Outros  detalhe»  *  ;*■*, 

dos  interessar! ■  *■  oaque  '  ç'.. 

de  Inlerc.amhin  da  v  _'n  a 
mcrcial  do  Ria  rio  '  ■ ' ‘  ‘  j^,  ^ 


15106 

1:200 


27*000 

23:300 

1S5000 


295000 

25*000 

225OOO 


5660 

5650 

1*100 


2*600 

3*200 

3:500 


3*900 

3*900 


4520O 

4*1)00 
4?  100 


PRKOANDO 

DF.Pl  K  VR  0 
s  W.l  lí 
T  O  M  K  0 

ELíXIR  &E 
nogueira 

. . .  ^ _ Resultado»  m*r»slR'*,M 

ww»zwexw»»w»e«zwz»zzzz»zzzz»M>»r</>/”,</,,4,<!. 

ram— . M1.lizui«p't.>»uLija3Kg5B«gBS3g*^ 

COMPANHIA  SANTISTA  DE 
CREDITO  PREDIAL  S.  A. 

FUNDADA  EM  1920 


30*000  32(009 


lmperti» 
riest Ji 
2V)  M» 
Cie 

nerMési 

Esta- 

1.-0  çr-a 
Je  lídl 

i  n.,  éa 
•ontatt* 
rn?:*  ris 
estopii 
fibra  M 

Cblle, 

■  i  -.rnos 
IraolinS 

*.  traba* 
m»*edU 
•  fcrri, 
:  ferro  » 

Est?Í9I 


sua  serie,  á  ruo  da 
ir,  andar,  ala  esqii  )' 


611  nrcrilnx  adquiridos  pelos  mutuários. 
15.501  :000(900.  Informações  e  liiscriçõe» 

qualquer  das  séries,  com  a 


num  lo* al  d*  rf** 
nesta  •'■* ;*!•  •••  91! 


Administradora  de  Bens  Imóveis  lld. 

BRAÇA  15  OE  NOVEMBRO,  38-A  —  TF.LFF.  23-2v.’S 
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PARA  O  FLUMINENSE 


NAO  HA  ULTIMO  COLOCADO 


ffli.ua 


0  TRICOLOR  ENFRENTARA’  O  BANGÚ'  CONSI- 
DERANDO-O  UM  GRANDE  ADVERSÁRIO  -  NAS 
LARANJEIRAS  O  ENCONTRO  MAIS  IMPORTANTE 


A  peleja  de  maior  realce 
do  rodada  desta  tarde,  ine- 
govelmente,  será  a  que  terá 
como  participante  o  Flumi¬ 
nense.  Todos  os  encontros  do 
leader  do  campeonato  ca¬ 
rioca  de  football  interessam 
vivonienfe  oos  círculos  es¬ 
portivos,  mesmo  os  que  o  co¬ 
locam  frente  aos  mais  fra¬ 
cos.  Hoje  o  quadro  das  La¬ 
ranjeiras  enfrentará  o  Ban- 
gú  no  estádio  tricolor  e  está 
desde  já  ossegurado  o  exito 
do  luta. 


O  Fluminense  não  tem 
passado  facilmente  pelos 
quadros  de  menor  valor  té¬ 
cnico.  Ostentando  invejável 
colocação  os  seus  elementos 
por  motivos  inexplicáveis,  ás 
vezes,  se  descuidam  e  reser¬ 
vam  surpresas  aos  seus  fans. 
Ainda  ha  pouco  o  Bonsu- 
cesso  arrebatou-lhe  um  pon¬ 
to  o  que  veio  diminuir  a  dis¬ 
tancia  no  vanguarda  do  cer¬ 
tame.  O  Bangú,  hoje,  tqm? 
bem  pretende  desenvolver 
forte  trabalho  para,  pelo 


menos  cair  vencido  num 
mqtch  duramente  disputado. 

0  Fluminense  lutará  como 
se  enfrentasse  um  dos 
maiores  adversários 

A  direção  técnica  do  Flu¬ 
minense  tem  feito  uma  cam¬ 
panha  com  os  jogadores  no 
sentido  de  encararem  a  pe¬ 
leja  com  o  Bangú  como 
uma  das  etapas  mais  serias 
do  terceiro  turno.  Explica-se 
facilmente  esse  ponto  de  vis¬ 
ta:  o  empate  com  o  Bonsu- 


cesso  trouxe  muitas  contra¬ 
riedades  e  doravante  todos 
os  matches  serão  disputados 
com  energia  e  decisão.  G 
Fluminense  entrará  em  cam¬ 
po  não  confiante  e  para  en¬ 
frentar  o  ultimo  colocado, 
mas  trabalhando  no  sentido 
de  lutar  contra  um  adversa- 
rio  que  pode  faze.  uma 
surpresa, 

Os  quadros 

Serão  os  seguintes  os  qua¬ 
dros,  provavelmente: 

Bangú;  Rey;  Enéas  e  Mi¬ 
neiro;  Possato,  Paulista  e 
Adauto,  Lula,  Ladislau, 
Amaro,  Antonio  e  Bituca. 

Fluminense  —  Capuano; 
Norivol  e  Machado;  M.  Ra¬ 
mos,  Spinelll  e  Bioró;  Adil¬ 
son,  Romeu,  Milani,  Tím  e 
Hercules. 


.  ; . .  4  -  JL 

FLUMINENSE  2  x  1  —  I1  oi  o  resultmlo  da  peleja  do  segundo  tunio.  Foral iz 
primeiro  tento  dos  tricolores  consignado  pelo  ponta  Adilson.  Nesse  encontro 

ii ni  grande  susto. 


amos  nesta  gravura  o 
o  “leader”  passou  por 


0  GRANDE  PRÊMIO  “DERBY  CLUB”  SERA’  HOJE 
DISPUTADO  NA  GAVEA 


{8  Patavina,  J.  Canalcs....  54 
"  Ayruócn,  não  correrá,,  50 
"  Completo,  J.  Zunlgn,..  56 

2.‘  carreira  —  Prcmio  "Ubal- 
4s"  —  1.400  metros  —  10:000), 

•N. 

1  Gentilíssima  1.  Souza..  55 
,  2  Imbé,  A.  Brilo.,.,,,,.  55 

(3  Lysia,  J.  Canalcs .  55 

4  Batota,  A.  Mollna .  55 

f  5  PorR,  J.  Santos .  55 

|  6  Pervertida,  W.  Andrade  55 
l  7  Bicn  Amiée,  Henriques.  05 

f  8  Occleru,  S.  Batista .  65 

I  9  Dulclnn,  G.  Costa .  55 

l  ”  Dalila,  R.  Preitos .  53 

3.*  carreira  —  Prcmln  “Quati” 
■  1.400  metros  —  10:0001000. 

1  Mermoz,  L.  Mezaros..,.  55 
■  2  Tlhcriuin,  C.  Pereira...  55 
.3  Merci,  W.  Andrade..,.  55 

{4  Soberano,  D.  Ferreira, ,  65 
5  Aventureiro,  \V.  Cunha,  55 
6  Pullaii,  J.  Santos .  55 


7  Bmtus,  J.  Zunlgn . .  55 

4  8  Zornastro,  P.  Simões...  55 

.  "  Urunyé,  J.  Canalcs..-..  55 

7.*  carreira  —  Grande  Premlo 
“Dcrby  Club"  —  3.200  metros  — 
25:0005000  —  Bettíng. 

1  —  1  Albatroz,  A.  Mollna.,.,  50 
-  f  2  Adónis,  J.  Zuniga......  51 


O  Botafogo  é  o  favorito 

na  peleja  de  hoje,  contra  o  São  Cristovão  —  Os  qua¬ 
dros  --  Magdalena  reaparecerá  no  arco  sanenstoveme 

I  Sf  ir  Magdalena  reaparecerá  S'™.":'*"1*  '? 

tovão.  I  cretarnm  a  rivalidade  tradicional  tadoa  doa  jogo  do  font-ball.  Em  entre  OS  3ÍV0S  dt> 'qainl., -feira  ultima.  ° 


l  "  Alonc,  !.  SnuzaV .  54 

f  3  Papary,  S.  Batista .  55 

3{ 

1  L  4  Arypunl.J.  Cnrinles....  52 

J5  Dominó,  P.  Slntõcs. , ,  55 

1  "  Buró,  L.  Lelghton. ...  55 

8,*  carreira  —  Prcmio  AlvarSo" 
—  1.000  metros  —  6:00(H000  — 
Baltlng. 

f  1  Calalpn.  L.  Benllos..,.  57 

1  2  I.ilitb,  n.  Pcnitcs .  49 

3  Itgnln,  J.  Zuniga .  51 

2 

,  4  Mnrauyrn,  J.  Cnmdcs. .  53 

5  Desejada,  O,  Scrrn. .. .  49 
3 

.  "  Alco,  W»  Cunha . 58 

í  6  Falir  Day,  P.  Simões,.,  54 

1  "  Almaravldei,  R.  Frellas  49 


Magdalena  o  excelente  guardião 
que  se  encontrara  afastado  do 
nrco  enncrlalorensc  devido  a  uma 
contusão,  fará  o  .seu  reapareci¬ 
mento.  na  partida  do  hoje.  O  ar- 


O  match  desafio 
entre  as  equipes 
do  S.  C.  A  NOITE 


Disputam=se  hoje  as  provas  de  resistência 

Sob  a  organização  e  direção  téc¬ 
nica  da  Liga  Carioca  de  Ciclismo 
e  Moloclclísmn,  serão  disputadas 
hoje  as  provas  de  resistência  do 
Campeonato  Oficial  dc  Ciclismo 


provas  do  programa,  cflatnps  cer¬ 
tos  que  o  certame  de  hnjo  consli- 
tuirã  um  belo  espetáculo  espor¬ 
tivo. 

O  certame,  conforme  Já  tivemos 
ocasião  de  noticia i.  será  realiza¬ 
do  na  estrada  Hio-São  Paulo  len¬ 
do  como  ponto  de  partida  e  che¬ 
gada.  o  Mercado  de  Cauiplnho. 

A  primeira  prova  lerá  inicio  As 
8  horas,  seguimiit-s,.  as  demais 
com  intervalo»  iU-  quinze  minu¬ 
tos. 

A  prova  principal,  reservada  n 
corredores  de  primeira  categoria, 
alinhará  os  nossos  mais  catego¬ 
rizados  corredores  e  todas  as 
atenções  estão  concentradas  em 
Lavoura  que  foi  o  vencedor  dos 
campeonatos  de  193R  r  1939, 
Conforme  as  disputas  anteriores 
o  percurso  da  prova  será  dc  190 
quilômetros,  que  scrãn  percorri¬ 
dos  entre  o  Mercado  e  Campn 
Grande,  duas  vezes. 

Provas  de  velocidade 

No  prozlmo  domingo  serão  rea- ' 
Hzadas  no  campo  de  São  Cristo- 
vão  as  provas  dç  velocidade  para 
todas  as  eotegnrias  que  sen  Irão 
para  o  encerrtfmcrtlo  do  campeo¬ 
nato. 

Equipes  concorrentes 

Concorrerá  a  disputa  do  titulo 
máximo  do  ciclismo  carioca  as 
seguintes  equipes:  Ciclo  Suburba¬ 
no,  _  Internacional  de  Ciclistas, 
União  Cicllstlco  dc  Campo  Gran¬ 
de,  Sampaio  A.  C.  e  Tedal  Club 
Hlgicnopolls,  iodas  Integradas  dos 
seus  mais  destacados  elementos. 


Na  Federação  A. 
Suburbana 


'  7  Druso,  G.  Costa .  55 

3  -  8  Buriti,  A.  Mollna .  o5 

,  9  Uurnén,  J.  Zuniga .  55 

TO  Sanbaró,  J,  Canalcs....  55 

11  lnlmnduliy,  II.  Urbiíia..  55 

4  - 

12  Pllnnguy,  A.  Brito....  56 

,  13  índio,  P.  Simões .  55 

4.‘  carreira  —  Premlo  "Kos- 
mos"  —  1.200  metros  —  5:000). 

1  —  1  Acrobata,  A.  Mollna,..,  55 
2 — 2  Bnilador,  W,  Cunha... .  55 

3  —  3  All  Babá,  J.  Canalcs..  52 

4  —  4  Palhaço,  À.  Dias .  52 

Í5  Arlczlnna.  J.  Zunlgn....  60 
6  Ito,  R.  Urbina .  60 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


A  rodada  de  hoje  — Adelia 
x  Manufatura  e  Confiança 

x  Parames,  os  melhores 
encontros 

Em  prosseguimento  ao  campeo¬ 
nato  da  Feriernçáo  Atlética  Su¬ 
burbana,  serão  realizado»  hoje  os 
seguntes  encontros: 

Adelia  x  Manufatura 

Xn  estádio  KIsbim.  Juizes: 
primeiros  quadros  —  Josi  Batis¬ 
ta:  segundos  quadros  —  Anto¬ 
nio  Migllnno. 

Confiança  x  Parames 

Campo  da  rua  General  Silva 
Tellcs.  Juizes;  primeiros  qua¬ 
dros  —  Aristides  Figueiras;  se¬ 
gundos  quadros  —  Josá  Maria 
dos  Santos  Veiga. 

União  x  Irajá 

Campo  do  primeiro  em  Mare¬ 
chal  Hermes.  Juizes:  primeiros 
quadros  —  Josi  Cabo:  segundos 
quadros  —  Walfredo  Reis  Lopes. 

Oposição  x  Gaúcho 

Campo  da  rua  Silva  Xavier  — 
Juizes:  primeiros  quadros  —  Al- 
saro  Pinheiro:  segundos  quadros 
—  Isaac  Mendes  de  Almeida. 

Argentino  x  Cisper 

Campo  do  prlmrlro.  Juizes: 
primeiros  quadros  —  Januzzio 
Nilo  dos  Santos;  segundos  qua¬ 
dros  —  Pedro  Valente. 


Alfredo,  o  arqueiro  de  Madureira,  confia  na  vitoria  —Será 
do  Bon sucesso  o  encontro  Madureira  x  America 


5.*  carreira  —  Premlo  "Moseyr 
■1.500  metros  —  6:000)000. 


r  1  Aprlkose,  A.  Mollna....  50 

1  2  Yukon,  W.  Andrade....  68 

{3  Scptro,  L.  Benitez .  58 

4  Apis,  R.  Sepulveda....  56 

f  6  Urunssd,  S.  Batista....  66 

3 

l  6  Guapé,  S.  Batista .  Sb 

7  Principesco,  C.  Pereira.  56 

4  8  Kemnl,  P.  Simões .  511 

,  9  Yucoá,  J.  Morgado .  54 

6.*  carreira  —  Prcmio  “Bnlti- 
ca"  —  1.600  melros  —  10:000)  - 
Hctting. 

{1  Dnnglar,  G.  Costa .  55 

2  Camões,  W.  Andrade..  65 

f  3  Barulho,  A.  Mollna....  55 

t  4  Bnngo.  não  correrá....  55 

f  5  Botuealii.  P.  Gusso .  55 

3 

[  0  Tamoyo,  W.  Cunha ....  55 


a  voz  orgulho  do  Brasil 
ás  12,05,  hoje.  na 

RADIO  NACIONAL 
Programa  Luiz  Vassalo 

EM  UM  PROGRAMA  DE 


Na  Associação 
de  Football  de 
Amadores 

A  rodada  de  hoje  —  Ame¬ 
ricano  x  Rio  de  Janeiro,  o 
melhor  encontro 

Km  cumprimento  á  tabela,  a 
Associação  dc  Football  de  Ama¬ 
dores  fará  realizar,  hoje,  qua- 
lr«>  partidas  do  seu  intcressnntc 
certame  de  foulbul).  que  vem 
empolgando  os  uficionadns  do 
sport  menor. 

I)s  jogos  sáo  os  seguintes: 

Americano  x  Rio  cie  Janeiro 

Cnmiso  do  San  Lnrenzo.  Juizes: 
primeiros  quadros  —  João  Scarn- 
mello:  segundos  quadros  —  Kr- 
ncsla  de  Almeida.  As  duas  equi¬ 
pes  : 

Americano  —  Jayràc;  João  c 
Totnnlin;  Cabo,  X'elsinho  c  AVal- 
ter;  Aldo,  Xencni,  Hcllu,  Lagar¬ 
to  o  Sebastião. 

Ria  de  Janeira  —  Elástico;  Ar- 
limlo  c  Alfredo;  Sylvlo,  Mandu¬ 
ca  c  r.unga ;  Ivo,  Wnlilcmar,  Car- 
his  Pereira,  Pelcr  Lorrc  e  Co- 
ringa. 

Palestra  x  Bela  Vista 

Campo  do  X'acional.  Juizes: 
primeiros  quadros  —  Josó  Aliplo 
1'rrreira;  segundos  quadros  — 
liayimiiiili)  Mello. 

San  Lorenzo  x  Germania 

Campo  do  Itio  dc  Janeiro.  Jui¬ 
zes:  primeiros  qiimirus  —  Fruo- 
lelino  dc  .Souza;  segundos  qun- 
dros  —  Luiz  Marque». 

Vila  Real  x  Nacional 

Cnmgo  do  Germania.  Juizes: 
primeiros  quadros  Alberto  Ro¬ 
cha:  segundos  quadro»  —  Ar¬ 
mando  Migli.ini 


Os  embates  de 
hoje  no  Campeo¬ 
nato  Juvenil  de 
Basketball 

Sampaio  x  Riachuelo, 
Tijuca  x  America  e  São 
Cristovão  x  Botafogo  F. 
C.,  são  os  encontros 
anunciados 

Jogos  equilibrados  e  por  isso 
mesmo  interessantes,  prometa 
para  a  manhã  dc  hoje  n  Campeo¬ 
nato  Juvenil  dc  Basketball.  Sam¬ 
paio  x  Riachuelo,  Tijuca  x  Ame¬ 
rica  e  São  Cristovão  x  Botafogo 
F.  Club,  são  os  encontros  anun¬ 
ciados.  Serão  eles  realizados  sob 
o  controle  do:  seguintes  oficiais: 

Sampaio  x  Riachuelo:  —  rink 
da  rua  Antunes  Garcia.  —  O  Tlia- 
iT m elo  leni  2  vitorias  e  o  Sam¬ 
paio  tem  1  vitoria  e  1  derrota. 

—  J.  Álvaro  Ccrqueirn  Lima,  ar¬ 
bitro:  Osivnldo  Francisco  Freire, 
fiscal. 

Tijuca  x  America:  —  ginásio 
da  ma  Conde  de  Bonfim.  1)  Ti¬ 
juca  tom  2  vitorias  e  o  America 
tem  1  vitoria  r  1  derrota.  —  Luiz 
Mergulhão,  arbitro;  Lauro  Gor- 
ría,  fiscal. 

S.  Cristovão  x  Botafogo  F.  C.: 
rink  da  rim  Figueira  de  Mello 

—  Ambos  com  2  derrotas.  —  Jo¬ 
sá  M.  Gucrsola,  arbitro;  Sebas¬ 
tião  Alves  Ferreira,  fiscal. 


sob  o  alto  pntroclnlo  dos 

Laboratorios  Cordeiro 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  45 
a  homeopatia  que  tem  curado 
milhares  de  doentes 


Partida  do  Rio  Idea  PETFOP. 
7.80  6,20  ' 

8.30  7JJ5  , 

9.50  8,46 

11.40  10,10 

14.60  12,30 

15,00  13.30 

16,00  15.06 

17.20  16,30 

18.30  18J10 

DOMINGOS  FERIADOS 

«MO  6.30  * 

7.40  7.30 

8,15  0,10 

8.40  11.50 

9.50  14,00 

1U0  16.00 

14.00  16.40 

16.15  17.40 

17.16  18.40 

19,00  10,40 

20.00 

21.00  < 

Pontos  de  Partida 

NO  RIOi  Praça  Maná.  TI 
(Expresso  Mauá) 
TELEFONE:  41-5763 
EM  PETKOPOLI8  -  Casa  Co- 
mcrclo  (em  frente  á  estaçto  da 
Lcnpoldlnn)  —  Telefone  2050. 

Sendo  ee  poltronas  nnmeredoe, 
qoelram  reservar  antedpidamea» 


Olaria  x  Portu¬ 
guesa 

A  decisão,  hoje,  do  cam 
peonato  da  A.  F.  R.  J.  - 
Em  Campos  Sales 


PRE-8  —  980  qmlociclos 


0s  quadros  do  Madureira 
e  America 


Para  a  peleja  Madureira  x 
America,  os  quadros  serão  os 
seguintes,  possivelmente : 

Madureira  —  Alfredo:  Tui- 
ca  o  Apin;  Oeturilio,  Januá¬ 
rio  c  Gringo;  Jnrginhn,  Lc- 
14,  Isnlns,  Jnir  e  Ituul. 

America  —  Thailcu;  Delia 
Torre  e  Grllla:  Dedão,  Azzlz 
c  Alcebiades;  Nelsinlio.  Fo¬ 
gueira.  Plácido,  Carola  e  Pi* 
rica , 

Goiiin  se  ví.  o  veterano 
atacante  dos  rubros,  Carola, 
reaparecerá  na  ofensiva  do 
America  substituindo  l.nci- 
nio,  que  está  contundido. 


Vtarido  *>  liurohi 


A  AsspdaçSo  da  Foolhail  do 
nio  dc  Janeiro  fará  realizar 
liojc,  no  gramado  do  America, 
A  rim  Campos  Soles,  )  parti¬ 
da  do  campeonato  entre  n» 
seus  filiados  (liaria  x  Portu¬ 
guesa.  peleja  esta  de  grande 
responsabilidade  paru  os  dois 
cl  uh»,  pois  a  Portuguesa  cti- 
eoulra-se  com  uma  diferença 
de  doi»  ponto»  do  seli  riviil 
de  lulil»,  no  refereido  certo- 
IIIO. 

Caso  o  gremio  luso  seja 
vencido.,  eslarã  empatado  o 
campeonato,  havendo,  então,  a 
melhor  do  tres  para  a  decisão 
do  campeonato  da  sub-cntldn- 
de.  . 


A  pelejo  Madureira  x 
America  será  realizada  no 
campo  do  Bonsucesso  e  terá 
antes  de  mais  nada  uma  ca¬ 
racterística:  o  equilíbrio.  Es¬ 
sa  partida  está  indicada  a 
interessar  muito  não  só  os 
fans  dos  dois  clubs,  como 
tambem  e  porticulormentc 
os  aficionados  dos  suburbios. 
As  colocações  dos  dois  qua¬ 
dros  são  as  seguintes:  o 
America  está  no  quinto  pos¬ 


to  e  o  Madureira  no  sexto. 
Estão  como  se  ve  cm  situa¬ 
ções  mais  ou  menos  idênticas 
na  corrida  final. 

Muita  animação  no  Madu- 
reira  —  Fala  Alfredq  o 
arqueiro  dos  suburbanos 

Alfredo,  o  arqueiro  do 
Modureira  é  considerado  no 
momento  o  melhor  guardião 
da  cidade  para  muitos  en¬ 
tendidos.  Esse  playcr  não  cs- 


Premln  “Midi 

5  :l:(lhJ(Kl||, 


11  ">'•  P.  Simões 
10 n.  A.  Uaujo. 
1  Morgado... 

inlin,  f».  Costa 
D-  Ferreira.., 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


|  te  seoj  Ingsrei. 


wmmMÊÊÊmtèm 


m 
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RÍUMATISMO  •  ACIDO  URICQ  -  DORtS  LQMBftRES 


mm  - 


situaçao 


llvo.  A  impressão  que  lenho  re-  eito  e  nos  (J 
cebido  d» 5  tropas  inspecionadas  Divisões  de 
por  mim  é  a  melhor  possível.  Inciipnion; 
Todos  trabalham  eom  satisfação,  m**JCUIUI" 
método  e  proficiência,  num  am-  0610  Q6I1 
bienle  de  colaboração  c  disciplina 
merecedor  dos  maiores  elogios”. 

•  y  4  1  F  DO 

Esperado  em  Guaratm-  enviado  esp 
guetá  o  general  Chadebec 

de  Lavallade  I  nobras,  o  i 

VALE  DO  PARAÍBA,  19  ÍDo 
enviado  rtpacial  da  Agencia  Na- 1  j‘  EjCíj,  (I 
clonal)  —  A's  primeiras  horas 
da  manhã  de  domingo,  esti  ntttttn* 
Vendo  esperado  em  Guaralingue-  _  —  TP1 
lá  o  general  Chadebec  de  Lavai-  1 1 V  rV 
lade,  chefe  da  Missão  Mllllar  IIA  |fy 
Francesa,  cujos  membros  já  se 
encontram  naquela  cidade  ba 

'‘s.fXii . ...  .  n&Rin 

sen  desembarque,  deverá  visitar  |/nlll\J 
o  P.G.  do  general  Almerio  de 
Moura,  diretor  geral  das  mano-  OTOE 

bras.  ~  " 

Oficiais  paraguaios  que 
terminaram  o  curso  da  No  l9nv* 
Escola  de  Estado  Maior  r"“  ” 

VALE  DO  PARAÍBA,  19  (Do  "  .  . 

enviado  especial  da  Agencia  Na-  l*,Dd0  * 
clonal)  —  Um  acontecimento  cinas,  Insts 
bastante  significativo  nas  mano-  mado.  e  m 
bras  que  se  desenvolvem  no  VRle  rnlcndimeti 
do  Paraíba  é  •  presença,  aqui,  Gustavo  _Ci 
dos  oficiais  paraguaios  que  ter- 1  elaboraçao 
minaram  o  curso  Da  nossa  Es-  visitas  do: 
cola  de  Estado  Maior.  I  «ecundarlo 

F.sses  oficiais  estão  trabalhsn- 1  do  correnl 
a#Míei/eeeM«e#eeeeew*ee**»ee»ee«M'  * 


tementr  de  baixa  e  <  ■  ,|M, 

peite  de  Intenso  e  hm  til . igii-, 
fogo  das  bateria*  a ■< t í-aiei  p.«  •  p-.c 
o  Serviço,  que  diversas  1  •  »<i»a 

d»  bombo-  foram  ?.  .-ir, 

esse  obj.úvo.  tanto  d»  rsf  .  , 

de  alta  potência.  nm  •  gr»m)i  ao- 
mero  rie  bombas  in  g 

os  resultados  observado#.  ro;,»rc  -ie 
violenta*  explosões  ha  ■  ^ ,  r,. 

brlca  e  incendloe  que  '  •  a-.-, i*  **4 
are-  unia  fumaça  ctnrr  *  ir  '.-j,, 
de  artificio. 

pt.Alaquo  dc  pouca  alt,.  •  '  v.o 
tnnibem.  solin-  n  po  ;  '  ò, 

Duislterg.  un  Htihr,  >•:!  ■•  ■  tirnn, 
qm-  «im  feixe  dr  n 
<1  ur  caiu  através  dos  ra  -f, 
jiiiiia  falirira,  a  li.  pt<  •  orit  x 
f  fortes  incêndios,  que  e  tendí. 
Vam  em  linlix  quase  n:vo  Tiipti. 
jlhn  segundo  "feixe"  t  dtp,  ;i 
gnuçado,  c  a  inleneWaili  • 
dins  aumentou  de  * u  1  .  ■  ,  om 
a  foquafra  era  vi\nr  :  •  -  4 

aparelhos,  vinte  mini  "  te  u 

dr  terem  rieUmlo  11  •  , 

'«liir, 

‘d  Antes  de  deixarnri  1»  A' em.v „  s* 
os  avièi".  inglese'  » n  .  .1  ■  «•  , 
cair  “lembranças"  m.  t •  n n a 

1  rena.  perto  dr  ,srli»-  •  e  , 

mundo  e  sulirr  <Ip|ií.s  1  ,  .  , 

I  cm  OsnahnicL  r  nmr  >  •  .1, .n-, 


Na  cozinha  de  campanha 

A  visita  do  presidente  á 
zona  de  operações 

O  presidente  Gctuiio  Vargas  é 
esperado  em  Guamtinguclá  no  dia 
■J-t,  devendo  bospedar-se  na  resi¬ 
dência  do  prefeito  ria  cidade,  se¬ 
nhor  Jaime  Vilela  Marcondc.  São 
esperados  aqui,  também,  o  gover¬ 
nador  de  Minas,  Sr.  Hencdiclo  A  al- 
ladares,  e  o  Sr.  Adbemar  de  Bar- 
ros,  ioterventor  om  São  Paulo,  os 
quais  serão  hospedes  do  delegado 
regional,  Sr.  Carlos  Leilão. 

Em  situação  pratica 
de  guerra 

VALE  DO  PARAÍBA,  (Do  envia¬ 
do  especial  d*  Agencia  Nacional) 
_ Ao  longo  de  todo  0  vale  do  Ba¬ 
ralha,  milhares  de  soldadoí  do 
Exército  Brasileiro,  a  partir  da 
meia  noite,  ficarão  em  situação 
prática  de  guerra. 

De  fato,  até  que  terminem  «s 
manobras,  a  vida  nos  campos  fi¬ 
cará  aujelta  «0  regime  de  combate. 
A  preocupação  da  vigilância  con¬ 
tra  0  inimigo  marcará  o  ritmo  do 
vida  das  tropas,  que  se  estendem 
por  toda  esta  região,  numa  frente 
ds  24  quilômetros.  As  forças  do 
partido  “B"  já  tomaram  posição 
par*  o  ataque  a  ser  desfechado 
pel*  1.'  Divisão  de  Infantaria,  com¬ 
posta  do  quasl  10.000  homens,  au¬ 
xiliadas  na  retaguarda  pelas  tropas 
da  4.*  Divisão  de  Infantaria,  aob 
0  comando  do  general  ChrlstovSo 
Barcellos.  Rigoroso  regime  de 
guerra  està  sendo  observado,  de- 


Esperado.  boje,  o  ministro 
da  Guerra 

VALE  DO  PARAÍBA.  10  (Do  en¬ 
viado  cxperial  da  Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  Eslá  sendo  esperado  aquf, 
amanhã.  0  general  Kurico  Gaspar 
Dulra,  ministro  da  Guerra.  Aliás, 
S.  Exein.,  ha  dias,  fez  uma  surpre¬ 
sa  ás  tropas  do  !P  R.  I.  ali  apare¬ 
cendo  sem  aviso  prévio. 

No  Serviço  de  Saude 

VALE  DO  PARAÍBA,  19  (Do  en¬ 
viado  eapeclal  da  A.  N.)  —  Há 
poucas  horas  do  Início  das  gran¬ 
des  operações  militares,  a  repor¬ 
tagem  d*  A.  N.  esteve  no  Serviço 


r,U \RATINfil  ET.V,  19  (Do  en- 1 
ido  especial  de  A  SOMEI  — 
nn  elmWuIm  mluda,  impertinen- 
cái  sobre  esta  zona.  Desde  Re¬ 
nde  que  encontramos  militares 
i  trajos  <lr  campanha.  Essas 
mdes  manobras,  sc  desenrolam 
dc  c> ’..v  cidade  fluminense  nté 
,gi  <|a*  Onzes,  em  São  Paulo, 
■izeiro  é  um  verdadeiro  formi- 
-iro  <li  uflciab  c  soldados  que, 
acionadus  ali,  esperam  ansiosos 
Meias  dos  jornais  do  Rio  de  Ju¬ 
ro,  Os  batalhões  de  engenha- 
.  cumpridas  ns  sus*  primeira» 
-sôcv  de  estabelecer  conUclo 
n  todas  ns  forças  de  combate 
seus  respectivos  comandos, 


R  e  i  n  i  c  U  tf  0 

LONDRES,  20,  domi  nq»^ 
(Â.  P.)  —  Em  teguido  oa 

mais  furioio  ataque  desfe¬ 
chado  sobre  a  arec  da  Lon¬ 
dres,  desde  0  inicio  do  'blits- 
krieg"  aérea  contra  0  Grã- 
Bretanha,  começada  10 
cair  da  noite,  os  aparelhos 
alemães  afastaram  sc  da  ca. 
pitai,  por  volta  de  meia* 
noite. 

Rcgistrou-se,  então,  uma 
pequena  trégua,  no  qual  n«e 
se  poude  ouvir  nem  mesma 
os  conhôes  mais  distontesi 
Depois  de  cessado  o  qtaqut, 
soou  0  sinal  de  ''fiid#  livre', 
mas,  não  decorrem  muit# 
tempo,  e  as  alarmes  loxlam. 
se  ouvir  novamenfe,  tnquorw 
to  reiniciova-se  0  qtoque 


aproximadamento  trf'  e  meia  ho¬ 
ras. 

Embora  as  nuvrne  pesadas  e  » 
falta  d#  visibilidade  impedissem 
multes  observações  acuradas,  n 
efeito  dos  bombardeio»  põde  ser 
observado  nas  docas  de  Iviel  e 
Hamburgo,  assim  como  nn  objr- 
ti»-os  atacados  em  Lutieefce  e  En- 
dem.  Acreditam  05  observadores 
que  cs  estragos  ali  feitos  tenham 
sido  de  gravidade.  Os  estaleiros 
de  Hamburgo,  principalmcnte. 

O  Serviço  de  Noticias,  diz  ainda 
que  sobre  0  Ruhr,  houve  luar  bri¬ 
lhante,  náo  «endo  ali  obstruídos 
0»  trabalhos  da  avlaçfln  inglesa. 
Puderam  assim  m  pilotos  loca¬ 
lizar  perfeltameDi*  x  importante 
fabrica  de  aluminin  de  Lunsn,  per¬ 
to  d#  Dormund,  antes  das  nove 
horas  da  noite  «  a  n ‘.sconun  for- 


de  Saude  da  Direção  de  Manobras.! 
Sua  organização  obedeceu  ái  exi-  j 
genclas  da  teenlea  moderna.  Cada 
Divisão  de  Infantaria  foi  dotada 
pela  ebefla  do  Serviço  de  Saude  de 
ambulancias  mistas  que  assegu¬ 
ram  0  tranaporte  do*  doentes.  Es¬ 
sas  ambulancias  são  confortavel¬ 
mente  transportadas  em  viaturas 
e  em  aulomovels,  do  loca!  do 
aeampalnento  para  os  hospitais. 
Existe,  ainda,  no  posto  do  Exér¬ 
cito,  um  hospital,  que  está  dispos¬ 
to  de  modo  a  ser  instalado,  em 
caso  de  insuficiência  das  que  es¬ 
tão  em  funcionamento.  As  amhu- 
lanclas  estão  instaladas  em  amplas 
barracas  para  14  leitoa  ótimos,  po¬ 
rem  com  capacidade  total  de  eln- 
coenta  leitos.  Ha  uma  de  cirur¬ 
gia  com  aparelhos  tecnicoa,  mesa 


lardarn  novas  ordens  que  lhes 
.io  110  drsenrolar  dos  temas  de 
nobra.  IV  este,  pois.  o  arduo  e 
.•nsu  trabalha  que  lhes  compe- 
pob  abrange  ele  uma  frente  de 
quilômetros,  neta  atuando  con- 
arta.  as  armas  de  Infantaria, 
alaria,  Artilharia,  Engenharia 
.viação,  alem  dos  serviços  auxi- 
cs,  uos  quais  sobressát  o  Ser- 
1  de  Saude  organizado  em  tris 


de  operação,  aistema  de  esteriliza¬ 
ção,  agua,  aparelhamento  cirúrgi¬ 


co  para  qualquer  Intervenção,  apa- 
relhamcnto  de  transporte,  para 


Mesmo  o  Ralos  X,  em  mala 
“stand”,  permite  0  transporte  em 
qualquer  ambulancii,  em  cargueiro 
ou  automovel. 

0  Ga!.  Almerio  de  Moura 
palestrou  pelo  telefone 
com  0  ministro  Gaspar 
Dutra 

GUARATINGUETA.  19  (Do  en¬ 
viado  especial  da  Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  Por  volta  das  21  horas 
de  hoje,  0  general  Almerio  de 
Moura,  ullliznndn-ae  do  telefone 
instalado  no  Posto  de  Comando 
proxlmo  a  ‘esta  cidade,  palestrou 
durante  alguns  instantes  com  0 
general  Eurieo  Gaspar  Dutra,  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  que  ae  acha 
nessa  capital. 

Declarações  do  general 
Almerio  de  Moura 

VALE  no  PARAÍBA,  19  (Do 
enviado  especial  da  Agencia  Na¬ 
cional)  —  A  poncas  horas  das 
grandes  manobras  no  Vale  do  Pa¬ 
raíba,  que  terão  inicio  á  meia 


ura,  esti,  no  momento,  vivendo 
a  hora  de  grande  intensidade,  p 
general  Almerio  de  Moura  esti  E 
envolvendo  uma  atividade  no-  n 
el.  Raramcnte  é  ele  encontra-  b 
em  seu  Q.  G„  poi»  o  aeu  de-  2 
r.  o  seu  zelo  0  levsm  a  cada  g 
lantc  a  visitar  a  extensa  zona  t. 
operações,  inspecionando-*  ml-  1 
liosamente.  f 

t  vasto  lema  elaborado  pelo  Es-  J 
o-Maior  do  Exercito  i  de  moí-  f 
a  por  em  equação  não  li  a  efi-  r 
icia  das  nossas  forças  de  terra  I 
no  lambem  a  aptidão  dos  seus 
nnndanlcs.  1 

fase  decisiva  das  ma-  I 
nobras  J 

legundo  n  lema  de  manobras  < 
e  se  estão  desenrolando  no  Vale  1 
Paraíba,  0  inimiga,  tendo  de- 
nharcado  em  Santos  protrgido  I 
a  aviação,  leria  penetrado  pelo  : 
e,  indo  aferrar-se  no  terreno  1 
i.ximo  de  Pindamonhagaba. 
•uhr,  então,  á  2.‘  D.  I.  a  mis-  : 
0  de  detr-lo  até  a  rhegada  de 
vos  reforços  representados  pela 
U.  I. 

(t  inimigo  é  represeniado  pelo 
rlidn  MB"  enquanto  a  tropa  ad- 
VT.aris  r  defensora  do  sale  é  re- 
esentada  peto  partido  "A"  sob 
comando  dn  genera!  Sliva  Ju- 
or.  que  é  comandante  lambem 
tropa  do  Exercito.  A  tropa 
R”,  atacante,  é  comandada  pcln 
•remei  Henrique  Dufflcs  de  Tei- 
•ira  J.oli. 

Á  meia  noite 

Ioda  a  iropa,  cerca  de  óõ.fHlO 
omens,  entrará  hoje,  á  meia 
oite,  nn  fase  de  tsties  de  cont¬ 
ate,  iniciando-se  assim  a  parle 
ecisiva  dax  grandes  manobras, 
endo  que  a  movimentação  de  tro- 
•es  terá  lugar  amanhã  á  meia 
•oite.  O  general  Almerio  de  Mou- 
s  não  descansa,  conto  dissemos. 

.  tarde,  cerca  das  15  horas,  del- 
011  ele  n  seu  <J.  G.  em  excursão 
inspeção  á  frente  dc  comhatc. 

Visitando  o  Serviço  de 
Saude 

á  reportagem  de  A  NOITE  si¬ 
tiou  »  primeira  nmbulancla  da 
I"  U.  I.  acampada  em  Cruzeiro. 
F.stá  ela  soh  a  chefia  do  1“  tenen- 
r  Castro  Caindo,  tendo  como  sub- 
liefe  o  1"  tenente  .Insé  Prc»s>:r 
Silveira,  alem  dc  farmuccutlcou, 
«nrgentos  c  padiolciros.  A  orga¬ 
nização  da  P  ninlmlunrin  mistn 
•ia  4*  f).  I.  obedece  ao  padrão 
las  demais,  c  i  assim  constitui* 
la:  lri.igt,o“-,  openiçôes.  cslerlli- 
•  içõcs,  ruratis •■-.  c  sccrélnria.  Dis¬ 
põe  dn  1  seguinte,  cnlrniiarins: 

, I  I  o|fi-i,-ii>.  vit  "riihi  ..  isnlamen- 
1 1 .  1  oficiais  Mligf liltis  r  prncii'  . 

-In» . dlrii  .■llnlc.t  Wrurgi  •  !■ 

.  1  ] i>  ,  1  tlf  il-  .- s  rnerciis  Di- 
1  ,.<  d  ti r>  .1  .  '.(■min  rada  Uin.i 
.  in.  IU  b-íln..  n li  ui  dc  di-l»t|s!.i  r 
l  i  M  Sn  Innlll  llln  cm  que 
.  |.  •  1  ,1.  .1  o  nn.  Ir.,  rniern  r  1 1 
,1 ,  f  l»  I  rumntrsinox  p * i  »•>!• 


acreditam  qun  os  dtpio*  •  v  t.v 
glescs  estão  prindpabn • 
tessados  ora  freRr  »  íipuula  dn 
Eixo  nos  Bnlcans  pelo  ei» 
paço  de  tempo  possivel  >.nqtttatV 
procuram  persuadir  e  Kulrub 
adiar  a  apresentação  •!«  •  ux»  t-V 
sindicaçõcs  lerritoriai'  enstr*  -•} 
Greda  e  fazendo-lhe  rej»  '• 1  qu*‘- 
quer  consltc  do  Eis" 
aventura  militar. 

Um  fato  que  vein  imo  .  iu*  >■ 
Turquia  eslá  proiecgu  "do  r.* 
aplicação  dc  medida',  p'epSJt- 
ção  militar  no  lodo  eurpM  des 
Dnrdnnelos  t  a  noticia  - 

L-oloniii  judaica  de  Adi  9a-  ' 
ler  entregue  0  edií'  '•■’  !lt 
•  escola  nn  Exercito  l»1  '  ■*■'*  *'! 

I  convertido  num  hospii-’  atilU; , 


A  SORTE  DOS  FUMANTES 


A  NOITE  —  Domingo, 
20/10/940 -N.  10.308 


No  campo  em  que  eslá  aquar¬ 
telado  o  8*  R.  I.,  ludo  foi  prepa¬ 
rado  conforme  n  moderna  tatica 
de  guerra  contra  05  ataques  aéreos. 

Percebida  a  prcstnç*  de  aviões 
inimigos,  pelns  poslos  de  obser¬ 
vação,  nm  homem  poslado  cm  ci¬ 
ma  de  uma  arvore  lança  o  grito 
de  alarme:  "avião  á  vista",  Este 
grito  è  transmitido  pelo  telefone 


Lualini  é  profis 
sional ! 


CAIRO,  19  (A.  P.)  -  "  4 

excepclonul  alivbUJo  d:f b-Si'1-’' 
que  s«  ohserva  no  Oneo  s  F1*1'' 
mo.  ere»ce  a  lmpressã  »  c*  f5-»  ■  ’ 
acha  preste»  »  ier  fanBJd»  «T- 
"Bloco  dn  Oriente  rroxtrç-  • 

»  inclusão  da  Turrptin.  ‘  í‘' 
dn  Irak  e,  possHeiir'-.  ‘  "* 

outros  países  interns* •’«»•, 
resistirem,  «o  iad"  d»  •  tf"  'rr! 
a  nm  eventual  elaquc  *  * 
norte. 


Wilhelinslrasse 


mentidas  em  - - 

Um  informante  autorizado,  in¬ 
terrogado  sobre  tais  noticias,  as¬ 
sim  se  exprimiu: 

— "Que  interesse  temos  nòs  em 
exercer  pressão  sobre  qualquer 
pais?  A  nova  ordem  da  Europa  — 
e  isso  iá  está  evidente  com  a  ine¬ 
xorabilidade  das  leis  naturais  — 
seria  determinada  pela  Alemanha 
e  a  Italla.  Todos  0*  que  compre¬ 
enderem  isso  e  determinarem  os 
negoeios  de  seus  palara,  de  acordo 
com  esse  lema,  poderão  exercer  a 
soberania  de  «eus  países,  em  per¬ 
feita  paz  e  tranquilidade,  quando 
esla  guerra  gsliver  finda. 

“Não  hã  nenhum  Indicio,  de 
qualquer  natureza,  de  que  a  Tur- .  j 
quia  deseje  desempenhar  um  pa-  ]r 


BERLIM,  1»  (Por  Luiz  B.  Lo- 
~  ‘  Fontes  ale- 


«n  local  do  comando,  que,  através, 
de  uma  sirene,  nsdsa  a  tropa  de 
que  o  Inimigo  vóa  sobre  o  campo 
repetidamente,  prevenindo  as  co¬ 
berturas. 

A  tropa  desaparece,  não  dando 
nenhum  indicio  nn  adversário. 

As  bntcrlas  anti-.Tcrca’s  só  fun¬ 
cionarão  caso  os  aparelhos  vftoni 
a  pouca  aliura.  Do  contrario,  todo 
0  acampamento  ficará  em  absolu- 


chner,  d*  A.  ... 
mãs  das  maii  autorizadas,  co¬ 
mentando  os  repetidos  boatos  de 
que  as  potências  do  "Eixo”  envia¬ 
ram  seus  "ultimatos"  aos  pni- 
ses  balcânicos,  dizem  que,  st  a 
Grecii  e  a  Turquia  não  puderem 
compreender  as  vantagens  de  se 
alinharem  ao  lado  da  Alemanha, 
jsso  será  tanto  pior  para  elas. 

As  mesmas  fontes  dizem  que  a 
Alemanha  não  pretende  tomar  ati¬ 
tudes  exaltadas,  nem  exercer  qual¬ 
quer  pressão  sobre  e-snae  nações 
garantidas  pela  Inglaterra. 

As  noticias  procedentes  do  Cairo 


0  Fluminense  ameaçado 
de  perder  seis  pontos  no 
Campeonato  Carioca  de 
Atletismo  —  A  C.  B.  D. 
responde  ao  pedido  de  in¬ 
formação  da  Liga  de 
Atletismo 

Esteve  reunido  ontem  á  tarde  0 
Conselho  Brasileiro  de  Atletismo 
da  C.  B.  D.,  com  a  presença  dos 
Srs.  Gabriel  Pelosl,  João  Corrêa 

-  -  -  -  ■  1  dn  Costa  e  cnp.  tenente  Abel  Cam- 

qualquer  natureza,  *J}^*  |  pbell  de  Barros  para  apreciar  uma 

importante  consulta  da  Liga  de 
pel  semelhante  10  da  Polonla-  Atletismo  do  Fila  de  Janeiro.  Tra- 
“ Quando  a  nossa  atençao  rol  ,ava.se  (j0  ,^,5  j0  campeonato  ca- 
chamada  para  certas  declarações  |ava.s(  casiwlo  Campeonato  Ca- 
feitas  pelos  correspondentes  de  ri((C4  ,jc  .^tidismo  e  a  Liga,  para 
“radio",  da  Turquia,  em  atitudes  yasco,  com  relação  A  situação  do 
inamistosas  para  com  as  poienci-  alIt(a  LunHni  dc  Almeida,  do  Flu¬ 
as  do  "Eixo”  fol-nos  logo  depois  mjnen5tt  qUC  desejava  saber  se  es- 
expiicado  que  “oa  jornnis  e  os  M  ficmrn[0  cra  ou  não  proUssio- 
pnrlamentares  não  represcnlam  n  na]_  ^  respojta  do  Conselho  Braxi- 
povo”.  Estamos  certos  de  que  0  |ciro  rfe  xtlellsmo  ria  C.  B.  D.  foi 
povo  turco  sente  e  pensa  de  ma-  8fjrn)BHva.  Em  face  das  leis  inter- 
ncira  diferente.  Assim  «endo.  por  natj0„ajSl  Lualini  dc  Almeida  é 
que  havemos  dc  dar  atençao  a  es-  profissional,  concluiu  unnnimc- 
ses  “escribas”?  mente  0  Conselho,  pois  ele  c  coad- 

Funetonarlos  da  “Wilhrlmslras-  juvante  fio  ensino  dc  natação  dn 
1  «c ",  dizem  que  "há  lugares  onde  Escola  de  Educação  Fisica.  com  a 
!  sc  passarão  coisas  muito  mais  se-  remuneração  de  000*009  mensais 
rias",  embora  declinem  de  dizer  uãn  lendo  oulru  ocupação. 

1  de  que  xc  traia”  Limitam-se  a  Com  a  resposta  do  Conselho  da 
1  “dar  de  ombros"  a  sugestão  dc  C.  B.  D.  caberá  n  Liga  de  Atlc- 
1  que  talvez  Espanha  venha  a  ter  tjsmn  fin  Itio  de  Janeiro  apreciar 
\òz.  ativa.  Nada  comentam,  láo  novamente  0  resultado  final  rio 
pouco,  em  relação  a  insinuações  Campeonato  Carioca,  nn  qual  esti» 
de  que  n  “Eixo"  está  prftcuvandn  | colocado  cm  primeiro  lugar  0  FIu- 
contacto  com  a  Rússia  Soviética,  tninense.  Aflrma-se  que_  enm  a 
para  *  fixação  daa  esfera*  de  in-  desclassificação  dc  Lualiui,  0  V««- 
fluencia  nn  Oriente  Proximo.  i  cn  terá  mais  I  pontos  a  f.xsnr  e  n 
Náo  se  consegue,  oulrnjnim.  tricolor  perdrrá  fi  pontos. 

qualquer  rnnfirmação  da  noticia _ _ _ - 

vaga,  de  que  0  ronde  C-iano  fará  OUÇA  HOJE  A 

rnanhaV  *’  B"*U  vW *  *  IRADIO  NACIONAL 


“A  NOITE  IliMlmrla' "  «w 
todos  os  pontf»4 

****** 1 


A  informação  da  agencia  Cifra  —  Sentenciado  a 
morte  —  A  execução  foi  ás  dezoito  huras « 
vinte  minutos  de  um  dia  não  mencionado 

MADRID.  19  (V.  P-)  —  Urgín-,  Barcrlona,  r.  n  ,  uu 


OUÇA  DE  SUA  CASA  OU 
COMPAREÇA 

HOJE,  ás  21  horas 

NO  AUDITORIO  DA 

RADIO  NACIONAL 

PARA  BRINCAR  COM 

BARBOSA  JUNIOR 

NO  SEU  INTERESSANTE 
PROGRAMA 


do  de  responsável  pel1 
mento  dn  Guerra  li" 
ris.»  dc  violência  cutiti-' 
sas. 

Depois  de  ift  Gd 
sentença,  o  Nr.  t.cni 
pertlllssnn  paru  refe’1- 
de  sim  irmii  r  de  11 
seus  miicos  parrn: 
achavam  em  Harc'h'n' 

Cerca  da  meia  0 
('.niiipn nvs  pediu  ps  1 
em  cniif ls-..io  pel s  ■  1 1  1 
são,  o  qual  tJinliroí 
nlstrou  .»  •  1  luUrtliá-  1 
|  missa  *  que  •  cru. b  1,1 
liu. 

A  execução  deu  *»  ne 
exatamente  *»  *  b 'TJ* 

,  nutos  da  manhS 


NAS  RELAÇÕES  ANSLO-RUSSO-TURCâS 


IST.(5IBL-L.  13  ff.  P0  —  11, 
indícios  de  que  a  Turquia  se  dis¬ 
põe  a  mobilizar  Indos  os  oficiais 
dn  reserva  que  por  uma  qual¬ 
quer  nutra  causa  não  tenham 
cumprido  u  perindn  regulamentar 
■lo  serviço  militar. 

\  primeira  medida  nesse  sen¬ 
tido  afctti  a  lodos  ns  linincns  de 
um  lios  dislrllos  dc  Istambul, 
compreendendo  entre  ns  »in',c  c 
os  quircnt»  anos  de  idade  que, 
poi  sua  condição  de  universitá¬ 
rio*  tiraram  um  tempo  menor  r 
aos  quais  *e  ordena  agora  que 
>  apresentem  até  o  fim  do  enr- 
i en'e  n»fs,  para  completar  o  pe.- 
■  indo  regulamentar  que  6  de  um 


Simultaneamente.  expediu-se 
ordem  para  que  se  apresentem 
outras  tres  classes  de  praças  do 
mesmo  distrito  que.  pela  posi¬ 
ção  destacada  que  ocupam  nn  in¬ 
dustria  ou  na  economia  ria  Na¬ 
ção.  haslam  ficado  isentos,  até 
agora,  de  suas  obrigações  mili¬ 
tares. 

Quanto  á  situação  Internacio¬ 
nal.  a  não  costumeira  atividade 
diplomática  em  Moscou.  Angora  e 
outras  capitais  halcanica»,  Induz 
n«  observadores  a  esperarem 
acnnleeímenlos  de  grandes  al¬ 
cances  nas  relações  anglfl-tureo- 
soviéticas. 


UMA  GENTIL  OKEUI A  UU 

MATTE  LEA0 

,\  KEBID.A  SU  IMVKI.  K 
PREFERIDA  Plllt  ItllMlS 

Matle  Leão  Espumante 

li  MRI.IiHR  IIEriUGER \N TF 
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